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M O R T 

en sa casa de Sant S a d u r n í de Noya 

t i a v e n t r e b u t e l s S a n t s S a g r a m e n t s 
I * . o. •.» 

E l s sons fills. hUa. a u r c , nora, germanes, sogre, itfunyats, cunyades, ne
bots, cosins y d e m é s parente. fan saber als seus amichs y c o h e g u » tan sen
sible pèrdua y els preguen que orin en caritat per l a seva ànima, y els con
viden aí enterro y Micra l s que t indràn lloch d e m à , dimars, a les nou. 

Sant Sadurní de Noya II desembre (911 

L A N E N A 

M o n t s e r r a t P u í g b ò y D u r à n 
h a p u j a t a l C e l • l ' e d a t d e q u a t r e a n y a 

E l s s<nu afligits pares don Joan y donya l 'I -ira, g e r m à Joan. ondes, 
oncles politichs, coiins y denuls isirenls, al participar als seus amida» 
y conegirts tan irrepcuitWc pèrdua, els supltcpicn que se servcinn assistir 
a l a casa morliioru, rarror Llibroterfa 8. dcmíi dimars. a tes tres de la 
tanLi pera acompanyar el nadavro a l a igicsia parroqui-d dels Saius 
Just y Pastor y dcs|rr& a l Cementiri del S O . 

N o ' e c o n v i d a p a r t l o u i a r m e n t 

Valors, Cupons, Giros, Gambi de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
- ( R A M B L A C A N A L E T E S . 2 ) •' 

J o y e r í a 

R e l l o t g e r i a 

P l a t e r í a 

L A D I A D E M A 

4, P o p t a f e r r i s s a , 4 , locant a !aRambla 

eb moliu dal Balans anyal 

G R A N S R E B A I X E S 
DB PRRUS BN E L S 

Rellotgea, Joyea. Anella, Gadenea, Meda-
Uaa, Braasaleta, Cuberta. Monedera, A l 
moinarà y «Urea génoroa para Regaia. 
4, P o r t a f e r r l a s a , 4 tocant a Is Rambla 

L A H È R N I A 
y e l V E N D A T G E B A R R É R E d e P a 

r i s , ú n i c h a d o p t a t p e r l ' e x è r c i t 
f r a o c ó s a b m e d a l l a d ' o r E x p o 
s i c i ó d e L ó n d r e s 1 9 0 8 y d i p l o 
m a d ' h o n o r B r u s e l e s d e 1 9 1 0 . 

TR E N C A T S : La hèrnia avny Ja no la 
considerem com una malaltia. 

Davant del deagrieiat fracia de lee ope-
raciona quirúrgiques , que deixen moltea 
vegades reproJuir la hèrnia, devaot el tra
cis RrandioiÍMlm dala que, ja dal pafa, ja 
exlranpers, han preliDRut curar lea Hèr
nies, noaallres repallia:—La hèrnia no es 
una malaltia, solament una simple mo
lèstia. 

Bla milers de trenca la que tenen volumi
noses hèrnies etcrolals, lo mateix que'ls 
que pateixen una pelila liernia inguinal, 
y han Unyut ocasiú de veure y ensajar ela 
nous modela y reíorsi ts Vendalge}, de la 
preciosa invenció del D r . B A R R É R E 
da Paria, son u n à n i m s en declarar que'l 
Beu mal ela importa poc!: y que ab el ve-
rilal·le V E N D A T O E E L , A S T I C H 
B A R ^ É R E a e consideren com curata, 
per que la molèstia ja no exisleix, y per 
altra part erteiea a n'aqneata perfecta y 
única contenció la Hèrnia no pot jamay 
eslrangularae. 

No's tracta de vagues promeses, els en-
eai^a se fan sempre immediatament y a 
t'inatant, la Hèrnia, la més rebel, se troba 
continguda senso que jamay pugui esca
pa rae. 

Veure y ensajar ela aparells Barrére, ea 
adoptarlos. 

Ecsaigs tie fra'üfrP. Gracia, 30, l.f ̂ Barcelona 
T R E B A L L S F O T O G R A F I C H S 
Unlca casa que, ab concíeneia. revela, tira 
positius, ampliacions, catàlactis, Sc. Cuyàs . 
l'r.raJis, 10, 2.^n damunt C. Kxcuralonlata. 

T u s q u e t s v C ' S . en C B ^ S 
Valora y cupotia.—Rambla del Centre, a 

Dr. Serral lach S r ^ ' c ^ 
yo, 40. - G . ' e c o n ò m i c s , 7 a í . Jovellanos, 9 

S A N A T O R I 
pera tuberculosoa y prelubereuloios. A l l . '•••u molrea, O l o s t d e 
L l u a a n é a prop Vlchl. Direcció: B r u o h . I 14. BARCBLOMA 

k l - , A D v i i D t a Kspücialiala O r u l l e a , N a s , G o r j a y T u b e r c u l o s i s . 
U t a £%a A A V O l n P e l a y o . 12, p r a l . — Con9uit<j de 9 a 10 y de 3 a 8. 

M O S A I C H S ^ F - E S C O F E ' k C 

M à q u i n e s d ' e s c r i u r e d ' o c a s i ó ^ ^ 6 0 P Í I ^ ' 
C A R R B B D K B A L M K S . M M . 7. 

E L S I G L O 

G R A N S M A G A T Z E M S 

A C T U A L M E N T 

; q r a n e x p o s i c i ó 

y v e n d a d ' a r t i c l e s p e r a 

T a u l a y R e g a l 

TaríaÉsíni assortiment a coiisítoatileüieDt reWts 
B a t e r i a d e c u i n a - V a i x e l l e s - J o c h s de c a f ò , p o s t r e s , 
c e r v e s a , x a m p a n y , e t c . - O b j e c t e s de p l a t a y m e t a l l 
b l a n c h p e r a t a u l a - S e r v e y s d e c r i s t a l l . - C e n t r e s 
F i g u r e s - S a q u e t s p e l l - M o b l e s f a n t a s i a - P e r f u m e 
r i a - Q u a d r e s - C e r à m i c a - F l o r s - R e l l o t g e r i a - J o y e 
r í a - F o t o g r a f i a - R o b a d e t a u l a - D a v a n t a l s , e t c , e t c . 

D i e t a r i E L S I G L O 

E s t a n a aaaortimant ea oalan-
daría - À lbums pera poatala. 
Taionaria pera loteria, eto.( a 
P R E U S M O L T ECONÓMICH3 

P E R A 1 9 1 2 

U n a P t e s . 0 4 7 5 

F i l 4 - 1 1 - n » H A O r a t - A A . G a b a r r O Q a r o l a . Claris, 6. T a -
* * •» * * A 3 * U « 7 I U |éf0B 2.694. S'executen ordres a l i mer-

catade Liverpool, Nova-York y Nora OrleanB. — Ueiaaala fottet explicatiu y deUlU. 

d P a T · o · s i · n q i i dels Hospitals de Paris. V i e s u r i n à r i e s y s a c i r u r g i a . 
Ui. C, rorodllIdU PUaaaOrquinaona. 2. l .er Da 12 a l y d e 3 a ò . f e s l í u B d a l O a U . 

CASA 
h a n t r a s l a d a t s o n M a g a t z e m y D e s p a t x d e 

• n I I i 

de la Piassa Reyal, 

n ú m e r o 3, aí ' c a r r e r d e S a n t a A g n a , 6 
tocant 

a la Rambla 

JTI J)ia 
D u e s v i s i t e s 

i f>ues notr» taiimes ha de reOidlir, vL 
Woansca. d c l'obtada « (Mwfnd rfr la 
Jj^nisuKi dels rcpnisonQuits do <-aüv-

t f c lks es ta visíifa a ta sctoyOra 
•*»da den Nioodau Salmcrón, d jrrai» 
g P Ü W t ó am eh dels catalans, note do 
r?jdmcnt . d'alt respecte a la bona me 
S > n a del exi-xJs patrici, dnücada y ca-
JJ"; endandors. L ' a l m , d'mami y tfe 
Lrjy 'crc a tes idees agvnes, da ven-
i"'1" democràcia , de fina g m i ü e s a : la 
ffl « ncàrrech quc'l Rey va, fer als Pn> 
S«ent3 de les DiputadotM do BarceloiWs 
J p o n a y Ue ida . de sahidbr al dte la do 
_ ^'Ta^ona, que no havia volgur acom-
''""yarlos al Palau Reyal, per respoefe 
J* « majoria republ icàaa de la oorpo 
w c i ó que tan dgnament preskkéx. 
_<No'[s sembla hcrtmrts a b meus Uo-
E ? * 9 . de primer l a visita a la viuda 
d ex President de i a Repúbl ica esrtv 
^ > I a . cfànoidàir ab la vfcata a l Bçnad 
m * t del Estar. Rey. Doji Alfans X I I I i 
K no'ls sembra, ges» de ponriU·sa l a 
"••utarió <*3 S . M . a un republicà, que 
•J* aquell mtanrn» rcTuvaantava <[Uí-lcam 

rtJi,"*" Parlea els fets nasuralfi. los crea-
SueT 5 ^ n e s . I què petites meta tes cascs 

^ v M i e i x ^ ^ homes! i B e n c t s 
do . - ^ íiblKliules en Karantía 
W ooses még >• perdurables I 

'h ^ ta i-iud» respoaeaWe. a ta oompa-
• * í-^irinyosa d'aquell Iwine aupenor 

J Ï P y a saber oblidaries por un moment, 
B y i . t t a i Q B B B t o . dra qua les l l à ^ i 
2? 11 Iiun»te>*ron ois ulls a l retira 
^ . a m e n t l a pn*-a del airtcs- y consido-
*a6 de C a l S u n y a oi plorat espAs; de 

U^Pocte a sa viudosa. P o s a r si ell ha-
SJJ^ \-isciiF, qui sab si lo oite avuy 
JÏÏ'·ana C e t a l i m ^ ja ha tiniaría. Qui 
^ si mpltc hoim-jj csljojerrats quo han 
jj' ícut als embaucadors y han pbgat 
l1., ' ^ a r à n ab l a vida o ab l a ll ibertaï 
r '•"·a-ai.·,..a de c r è w e l s , paüaiien n ú m 
SMSJ? ^ ""ta» y amtvgarícn els seus 

^ n u peb rcoohfl nafs f o s a » t T E v 

I » i pr)mora visita a la mfctmoiia del 
tn vi siffut I'íuniah l l<^. d croyent 

^ ' f lunya; després la visitti R1 QÓefe 

del 
yent 

^eV p;'"unya; <*-'sl)r,ís ' t visito al Qóefe 
fetuv» tail,· ^ R c y cfl<,t^lMc>0BiaI d ' E s -

' ^ I B Ï ' J * " que s'aspira a reg-enerai' 
p^ 'mwant l a seva actual orwuaisadó 
DV-, , ' T a « k mes justa. .m(és adíquiurL-i. 

I? "\ictidcr4. 
aiíu0iI'ffs que no son repubdicSara, b e 
fc-e^iA3 P?** * la vhKta d'un que fou 
« « v f Í T ' f ^ ^ R e ^ b l x n : un Rey c p » 
't-s rn tac*li carinyqsa a un republ icà. 
ttfejjj*"'1 camcaoem una « a liicr.·a de 
fefiTr, J * te a g è . .do contribucaó into-
^ J*6 del Pafs, do trobaH par Jo 
^'t".. y.ooi dVma idaa o dTuiia 
^ > ropt.e«ia«wta pqr ta i m t » de 

H a creuríem si'ls daTÍs republicans 
no'ns tomessin a la realitat de l a Uta-
te. al espectacle de la intolerància, a h 
divüaó xoroa que paga Espanya oa pai 
mer tenne. 

Les notes de ver sentimenf, noi 
tes d'ingeni. mlatrau n seroiprc: k é no
tes de oaderanda, BunW· 

I Beneïdes s ícn I 
POL. 

GLOS^ni 
O R I E N T A C I O N S 

Dius una 'Momol-ia adresaada 3c poch 
a l'Ajuntament per en Jaume Pahisa; 
dins un follet oui ooaba de dortar a la 
llum l'Adrià Gua<. 'trobem d ú e s n a u » 
festacions paralcles d'un nou Ksiperií. 
aooixle ab les palpitacions dels temps 
y orue sens ctebfc acabarà por triomfar 
en Ics nostres qüessrxats artístiques. Vol 
dr ía el músich veure camblar una ban
d a en una ortiucstna; el coonodiò^ral 
transformar vsx ant fms avuy intfisci 
plinat y espontani, a ca^a.—y quo sem
blava xifrar en some la seva raaj'ir 
g lòr ia ,—en quelcom de reflexiu, do oul-
tivae. preparat per una scricta d i s d p ü ' 
i . i pedagòg ica , incubaï dms uns am
bient erudit y c làss ich. y, pera d i - h a 
a b una paraula, estatal. N o oal que 
ens dciurem a insistir on les simiiÀri-
qnes que aquestos idooa se fan a l Glo
sador. 

Sembla que l a den Paliisa tona ab 
un obstaclo, que es oi mateix ab que 
Wnw qualsovulla propòsit do CitllUra 
aquí. y que per conseguont sOriirií a l 
pas també de les noves oriontacions tea
trals. Se li oibjectíl: « U n a Banda es una 
oo^a popular, exeduta música a l'aire 
Jliurc. m ú s k a que no s'adressa als in-
teligents. s inó a tothom, m ú a c a pera 
els Humils ydo!» D m que'l nostre nou
centista re spòn aleshores: « A ü ç s a dir 
que. perquè son humils, so'ls hi ha do 
donar coses dolejires o modte-Tesr A.i-
xò es ao|m fer caritat ab moneda .falsa!» 

E l mot es del ic iós y lo mi'lor es quo 
<al pera pronunciarkj un la'or que no 
tothom té . H i hà. emom de l a f a l s » 
enció de la cultura, com entorn de l a 
falsificació de l a moneda, tants i.iterossos 
creats I . . . V u l g a r i s a d ó dentifica exten
sions universitàries, cutetra popular, ban
des poptüars. teatre popular, ntoneda 
faLsa. moneda falsa niWKxfe, falsa L . — 
Amiohs. j a salrem la fórmula nopoleò-
nioa y l a creyem, dins l a coíidterKÍa 
humana, una cosa que no es UcM tocar. 
L a fórmula najíolcòmcn, que fou: «La 
carrera fli>crta als toïents!».. . Obrim, 
douchs ta .UmvereiCat ta BÉ'xliotwa. ta 
Sala de concerts, el Teatre! Obrim les 
porus de l a Cienda. de la Mújaoa, do 
totes les ArtS! Però que, la C ienaa la 
M ú s i c a , les Arts. sàpiguen, top obrint-
ne les portes, e s t a r » s m y a r í v o i a n x í i t 
a casa. \ no sartír. a ta mamsa d# les 
csgníjes , A eterirao a 168 ff™*8-

IMNIÏÏB. 

LLIGA REGIONALISTA Avay, d i l lana , a doa 
quarta do dea del vespre 

Conferencia pública per en D I G N I S P U I G 

L a q ü e s t i ó d e L l í v i a 

- Els propòsits d'anexió per part de França. -
Pera major eomaillial delí concarreots. se u enlreeara raprodu^eions 
del plànol repraianlatlII da la ntuactd do LLÍVIA dlalra ia Uardanjra. 

P e r l a D i p u t a c i ó 

C a t a l a n a 

L a C o m i s s i ó a B a r c e l o n a 

Arribada de la Comiss ió 
Ahir. 3 l a nit, ab un* hora do retràs, 

arribaren de Madrid els senyors pjHr 
dol. Ventosa y Maristany (P. G.) 

Avuy ab oi tren exprés iian arribut 
els senyors Praí de la Rjba . Uuràn V 
Ventosa. Argcmí , D u r à n y l'olguera y 
Junay y els diputats provincials de Gï-
roaia senyors R i e r a president, y V i U -
hur. 

Acudiren a l ba xador del carrer de 
-Aragó nombrosos personalitats, en'Jc les 
quals rocordem que hi havia'ls ».-nycrs 
C a m b ó . Cabot J », Ràfo l s . Verdaguer 
y Callis. Font y Gumà, J t . i r r rna San-
salvador. Suflol (A.). Puigpiqué, Eusebi 
de INiig. Gomis (de Manresa*, A g u l l ó , 
M.iu.-'uiíy (P. G.Í. Araki l . C a n n s . Valls, 
Verdú. Cases (J.), BalhtS. Atórida, 'La-
font. Oalvó Cos la, Artigas. Ca&aa, Fon
tanals. Cabot ( J . \ S e r i a (P.X Cassany 
y molts altres. 

A l devallar d d vagó eb dif«ua,'s, foren 
saludats ab un gran paaamonc de nuns 
y afectuoses cncalKiides y abraçades per 
tots ets que'ls e r r a v e n montres d s 
<k>na>'<en les m é s entusiasUs ir-horabo 
ocs per ta patriòtica Casca reolisada a 
Madrid. 

E l s oomiss ionaís manifo^iaren ha 
vlor quedat sumantent a^tisfots del r e 
sultat fÈ/àtapti cu ta mia>ió quo'b enco
manà Catalunya y osfx-rv.n que no es 
lluny el dia que so'n podràn tocar pro
fits moaals y juatonats pera. ta nostra 
Bena. l . . , 

Pera obtenir aquests resuliata cal mol
ta unió y un treball oonsmr.t cn l a 
tosca ocKnonçada que ncce« i t ; i rà l a co-
o p o a c à ^ de tots els bons falli dia l a 
tnmi punt arribar a ten tenne. 

Vnron nmnifcsianvr» que'ls senyors 
S f t m * y R í » í v AiwewBM jr'to d « « v s 

de L J d d a rcs'aven a Madrid pera ges
tionar assumptes pendents on els pon-
tres administratius. E l s d-putats de T a 
rragona baixaren del tren a Reus. 

Conferencia Jansana 
E l divendres prop-passat. el diputat 

pnwinca l nostre bon amirh y exanipany 
don Antoni Jansana. donà on c l Cen-
/tre Català de Vilanova y Geltrú, una 
notable conferencia sobro 'Mancomunitat 
Catalana. 

A l a m b a r a la estació, acompanyat 
del dimitat don Joseph Font y Gumà. 
fou reout per don loseph l\>Ués. p r t ! » 
ttent del Centre Català; tfcn Joseph 
Roig y Ventosa, cx<Èputat provincial, 
y per varis companys catakuiis'.es. 

Se dirigiren al gran tcatro d d Con-
frc. y ab assistenca dr'i al<alde raiyor 
Braquer y representan s de vaiies enti
tats c o m e n ç a l'acce' 1 senyar Polies, 
agraint a la Ll iga RegionaJi-ia que s ha
guts dignat enviar a un dels seus ora
dors pera fer conèixer les Bascs do 
Mancomunitat, y indicant al secrcrari que 
l legís l adhesió dci Ajuntament de Vi -
laiii»v-a y Geltrú y d d thpuat a Corts 
don Joseph Bertràn y MusitM. que, per 
frnbarsc a Madrid acompanyant als de? 
legats de les quatre Diputacmns, li ha
via sigut impossible concórrer al acte. 

C o m e n ç à don Antoni Jansana agraint 
a l a L l iga Regionalista que, ai senya-
larli'l Itech que havia d'oTupar on ta 
actual campanya de divulgació de les 
Bascs do Manooomuucat. s 'hagués tbgaat 
onviarto » Vilanova y Geltrú, y v a <kr 
quo aixó ho ha d'agrair perquè U ha 
permès presentarse novament davant dels 
seus electors vilanovms, y aixís corres
pondre a ta brillant votació domfe en 
les eleccions provindaJs. 

Expl icà a cpmunuacaó j a gèneaB de 

les Bases, y l'aprOvació «l-finitiNa yunà-
nim de les mateixes, censurant quc'l 
partit radical, que no va tenir coratge 
pera presendar l a voCadó, n a s'hagues 
sumat al entusiasme de tot Catalunya. 

Feu algunes oansideradans sobre lo 
que era antiguament l a Gencralhar do 
Catalunya, y prentnt peu do l'antim 
o r g a a i s a d ó . explicà c ó m fundanarà ta 
Assamblea y c l Consell do la nova Ge 
neralilar. 

Expl icà delalladamcot els serveys que 
tiiKÍrà a son càrrech, j a per ddcgackS 
de les Diputacions, ja per d e l e ç a d ó 
d d Estat, explicant y censurant el fun-
donament actual y alabant la Incinera 
oòm podran establir se'l dia de d e m à . 

Estudià ' l s recun-cu ab que ccnptarà, 
explicant ab tota d e t e n d ó la que serà la 
Hisenda de la MancomuniCat. 

Connbab5 algunes d ' l s impugna^iatis 
que s'han fet; dc^terminà la manera c ò m 
les provincies podràn sortir de la Man
comunitat, y definí bon daramfcnr c ó m 
d catalanisme no pot donorsc d d tot 
satisfet, si bé ' s proposa obrir camí. 

D e m a n à la cooperació de tots; a ixò 
es, d s que representin forces y enti
tats d'importanda^ pera quc's di igfion 
a l Poder públich, demanantli l'aprova
c ió de les Bascs, y els d e m é s cutadans 
pera que les defendn y propaguin ab 
entusiasme cntre'ls seus can*-ehins. 

Expl icà ' l p i o j c t c de legismc local pre 
icnta i y reformat p d partit > ansrrva-
dor. y d e m a n à qne. ja que po-Jis anys 
enrera se va indicar una onoitac-o a 
seguir,- aquesta a n a i ç a y se manrin^m 
f millori pera que, demanantha toc un 
poble, d Govern no's pugui negar a 
la concess ió de la Mancomunitat. 

•El discurs del senyor Jansana fou es
coltat religiosament per la ooncoma»-
cta que hi havia aplegada, la qual to-
butà al orador molts y entusiastes aplau
diments. 

A c a b à l acte'l senyor Poillés, donant les 
grades al conferenciant, a la Lliga, als 
diferents partits po'.Iichs que lü estaven 
representafs y a tots els omíXCTents. 

A l passar per la estació de Sitges, una 
comiss ió dels nostres amichs passà a 
saludar al senyor Jansana. 

L'Ajuntament de Sabadell 
E n la darrera sessió edebrada per l'A-

juntamem de SabadeU, d. nostre bon 
a m k h y oompany doa» yu^ons T r a b a l 
va prescmCar una p n j p o s i o ó demanant 

C<msBtori se dingera a l Govern 
pera recomanarli s'inturcs&i pel projecte 
de la ManoonmniKat Cafatana, al objec
to de que, les bases que li nan entro-
gat els ddegatS de les Dipwtadons de 
Catalunya, siguin oanvertidtss ca Uey te 
més aviat irnllor. 

L a prtuxfckàó va pa'ssa.r a csttidi de ta 
comiss ió correspomenfl. 

Telegrames d ' a d h e s i ó 
Han enviat teUegrames a) president del 

C o n s d l de ministres, fent constar llur 
adhes ió a les bases de la Mancomunitat 
Catalana, les corporacions s e g ü e n t s : 

T o r d l ó (Plana de V i d i ) . L'Ajuntament 
ab la firtm de son akalde. 

Vilanova d d Camí. L'Ajuntament ab 
U firma d d akaWe, don R a m ó n Cos. 

Calonge de Calaf, L'Ajuntament, fir
mant l'oteOdc don Joan Pal&erols. 

Veciana. L'Atentament, y cn son nom, 
l'alcalde don Joseph Guitart. i 

Pujalt. E n nom y r c o r e s e n t a d ó de 
tot d ppble. l'alcalde don Jaume Va-
ves. 

Pobla de Claramunt. E l s republicans, 
y per d d o g a d ó , firma cl senyor M X 
ríné. 

Arenys de M a i . E l s regidors Riera, 
AJrlch, Xcna, Fontrodooa, I omanals r 
Noguera. T a m b é n'envia d Círcol Mo
ral, ab ta ftrma de son rtrc^doml, Nor 
gsicras. 

Pineda. oLa Cooperativa», ab l a (ÜV 
ma de son president Joseph Esto l ; c E l 
Centre Pinodcnch*. ab la firma de son 
president Joan Marti; c E l Sindicat A^tt-
oól», ab la firma de son president Joan 
Llorens. ' t 

Calonge (Empondà). L'Ajuntamenf, ab 
l a Firma de son alcalde. 

Sant Joan de Palamós (Empordà) L A -
juntament ab la firma de son alcalde 
R a m ó n Serret. _ „ , 

Montblandi ( U Conta de Barbarà). 
L'Ajunument ab la firma de son ai-
calsic Isidre A m a v a í . , • 

Espluga de Francolí ( l a Conca de 
Barbarà'. L'Ajunument ab U firma de 
son atealde losc^h Calbct; l 'associació 
«Clam», ab la firma de son pa-csident 
Siscar. . . . . . -

Ibars d'Urgdl . L'Aiuntamcnt ab ta f«iS 
ma de son alcalde Mota. 

Alguaire (Segrià). L'Ajuntament ab ta 
firma de son alcalde Bo logué . 

Camarasa (Sogrià). L'Ajuntament ftb 
la firma de son akalde Pedró). 

Balaguer (Segrià). L'Ajuntament ob l a 
firma ce son a ^ k l e , C a n c c c r à n ; d Go
legi d'Advocats ab ta firma d d d e g à 
T. Escr ivà; d Círcol Trad idona ï l s ta ab 
la fitma de son president R o i g é ; d 
Sindicat A ^ r í c d , ab la firma de son 
president, K Ta.rragona; Centre N a d ó -
nalista, ab la firma de son president 
E , Tarragona. 

Horta (Mestrati. L'A>unlament, ab l a 
firma de son alcalde T o m à s Terrats. 

A m é s (Mcnrat) . L'Ajuntament, ab l a 
fuma de son alcalde Francisco T a d ó , 

Canet de Mar . E l Foment Cktatanistav 
la firma de son president Moisès Jaume-
Xian. (Durant d s dies de l'estada de Ui 
C m n s s i ó a Madrid, ha ú n g u r la bandeja 
catalana içada.) T a m b é ha enviat tdegrar 
ma d'adhesió l 'Orfeó Canctcnch. 

Puigcerdà. E l pcriódidi «Ccretama», a b 
ta firma de son director Caci d a u . 

Falset < Priorat>: Enviaren tclcgramcU 
J'Ajuntamcnt, «El Fconm" de Falset». cLM 
Cambra Agrioata» y c l «ConvDú N a c t e 
nalista». 

Marsà (Priccafi: L'Ajuntament, ab ta 
firma d d akalde. 

Bigues y R i d i s (Va l l í s r . L 'Aiuntunct í l 
ab la f trnu de son tinent d a í c a l d o . al
calde accidental. C a m p 

Argcnsota; L a majoria d d Ajuntameni 
J^sytor s<nyor Gassó 

• Co'.lba»'»: L ' A junt: mvenkí )• d p.-iWo y ea 
son nom y r c p r e s t n ï a í í ó l aLalde senyor 
Oller Parent. 

Argcaisoia: E l Caifív de I l 'n ió C a i a U 
na. ab l a firma d d sou prvsidenC duo 
Joseph Albareda. 

Contestes 
E t vis president de la IJ iga Regiona

lista d'aquesta ciutat, don Joseph Ro
gent, ha rebut d següent Idegram^ d d 
senyor Canalejasi 
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LA V E U DB CATALUNYA II desembre de 1911 

; « H o n r a d o con el t c l c í a n c m a que me 
iiirigc a nombre de la L l « a Regiona-
l i s u y de (rcinta sociedades adheridas, 
rtmpícme manifestar que el Gobierno 
sc propooe, scgtin ha decSarado termi
nant ementc. llevar a l a ronsideración del 
Parlamento un proycao de ley sobre 
mancomunidades.i 

E l senyor Canakiae ha aonUesur, ncU 
Jlirt ab simpatia les raxnsnaaons n 
£ i v o r de la Mancomuniftu, a l'Ajuntar 
mrnt de Tore l ló , a l periòdiçh «Cercta-
nias, de I>rírc<«ri\, y a W n i ó Nadonar 
lis ta Catalana^ de Banyoles. 

AI Centre Catòlki i Rcgiunalista, d'A-
irenys de Mar. 

A l Centre Regionalista de Sarrià. 

E I p r t i - e m del C a n t e l dc tninisrrcs 
ha 'omcstai dient que reb ab Rra» 
BimraJa les r e omarorior^ soorc'' 
p io jeae de marw on-.mi ats, a !'A.u i-
tarren; de B'anes, al p r c s k ï e ' t de 
l 'Aato ia- ió .Clams , de l'Esphiga, y a 
i'Ajuntamcnr d'.'Vresiys dc Mar. 

L a Ll iga Rcgioiia!c«ta de Gracia c u r s i 
aquest tclegraina: 

«Enr id i Prat dc l a Riba. Hotal Pa
ris. Madrid. — Rebeu vos y coen ssio-
nais Dipwaxrons cata'ancs f e l i c r a d ó en-
rasiasta Ll iga R r g o a a í i s i a de G a d a 
pçr l 'èxit p r c j c n ' a . i ó Bascs Mancoimv 
aitat Cata lana — V i a - j r t i i d o r , Cireraj» 

( P E R T E L È F O N ) 

Lo que d i u el "Heraldo" 
Madrid. 10 12%30 matinada. 

LVHcraldoiï dhi que I pro.ede de Man-
OMrnmitnt corarfa ab un \oc m é s quc'l 
Bel president a d Consell. 

L a comis s ió catalana se prepara d 
Una tasca perseverant. H a sai>ut despu-
llar les seves pretensions dcí ant ipànch 
esperit local exchisivista que malugrà 
• n h d s de naturalesa semblant, y se con
tenta ab una am'.ihaciú (a'-ulta'iva. pera 
quc's reintegrin a òrguens de la sodeat . 
n inc íons que _pcr la seva naturalesa y 
pel seu esperit semblen corresíxjndreli, 
sense que pateixin les seves ini -.a"ivea 
els perjudicis que sol impnsalshi una 
excessiva roncentració d'atroritat. 

L o que engendrava oberta Itos'ilitat 
contra les pretinTud's Tdvr> 'v-arionsde 
Catalunya era'l caràcter probib io i que'ls 
vsi informar a ton y a dret desiic'ls 
primers moments. 

N o pensaren, els sorpresos pel movi
ment dc Solidaritat Cara'ana. que s ana
va cap a una altra Espanya, s inó que 
s'agrupaven entorn d'un deshg no ben 
definit actes hialóriclis que havien de 
reverdir aspiradons malyan·.-s l i a d ipea-
Wes a nostres temps, a no tr.i po ' ínca , 
a raobtra existenda nadonal. 

Les coses han cambiat. A r a dc lo que's 
tracta es sols de ilescongestionar d con-
tre y's solicrta que no destorbi l 'Estat 
C e n ó a l . 

£1 Govern 
y la Mancomunitat 

Madrid. 11. 12 50 matí 
Personal Lats molt Uiaàdcs ai Govern 

Ho oculten quc'ls satisfà en gran manera 
qua hagin sortit favorablement improsio-
n a í s dc l a entrevista aoc'l divendres tin
gueren ab cl qurfc del Govern d s re
presentants dc Catalunya. 

Diuen famW que l'erfaivodi que per 
aJruns se mantenia res^ieui'P a que hi 
havia un abim entre 1 Govern lliberal 
y certes aspiranoas regionaliaes ha de-
saporesev. oonstgnantw;. a d e m é s q o d 
psüs no sent els rezdy anfichs davant 
de la idea de la Mancomunitat, tof.i vc-
t s d a que ha sigir aoceptada pel Govern 
y aquest pensa ab otràcter voJuntan. 
feria extensiva a tot Espanya. 

En Moret 
y la Mancomunitat 

E l senyor Corominas (don Pere) l ia 
oonierendat llargament ab d senyor Mo
ret. 

H a n parlat de les bases de la Man
comunitat Catalana, demanant el senyor 
Moret explicacions del al cans de }es ba
ses aprovades. 

E n general, d senyor Moret ha donat 
l a seva conformitat a l senyor .Corominas 
pera la obra de les Diputadons Catala
nes. Sa ls h a tingut dubtes pera la baso 
que fa referenaa a l 'ensenyança. 

Alguns escrúpo l s del senyor Moret han 
BÍgur esvaïts p d senyor Corominas pn 
l a llarga conversi . 

Oreu advertr el senyor Moret en're'l 
moviment d a m o r ó s y nnànim dc la S o 
lidaritat y l'estat actual de l a opinió 
d c Catalunya, una solució de contlnni-
* f . com si no hi h a g u é s encara abso 
Iota conex ió entre aquell y e l present 
estat d'opinió sospitant que en la ac
tualitat podrien ser les dretes Pdemcnt 
inspirador y direolor. 

E l «enj'or Coromriar h a mari'fíwtja" a l 
senvor Mor' f com s«Rii'n lafent en l'os-
perk de G a a'-un a l'a-ípJOCÓ dc recons-
Tituir l a scs-a i t ^ o n a . ' » at, com kts 
ba.'es de Sa jVififioonvuturai n oi-c'ada 
apn ofora vttr jtgt&i dre to'f eir. ele
ment de % focarbi fa ·o lana en un co
m ú d ' a f r · u r ' o n s m é s o men«« àmp' ies . 

E l senya- Cororraav, se mostrava sa
tisfer tTaqucífta errre^sta e n !p que 
Borobt^ que be «í t i soguic u i » a d h e s i ó 
m é s , encara que ab tne(x lleuger es aal-
«enaiK. ptika- bases de la MHJIO» 
.awmhnt 

D'aKfee asstimpfes \*£tíKttt lian par
lat ejs senAots Moret' y Cbmtninas, mos-
t n M z p l seujor .M«*c< Aermnjnenc deci
dit h prer^tar u / a »a s e i a ajuda a l s e 
nvr^- Car·B.'ffias pera qUe em^engui una 
obra de grans n£rma'-ÍDfis denwrràt i -
ques, que. a l ben judici, t indrà el oon-
«ju^- de uots 'ete dements de les es
querre1-. 

Ateneu Obrer del Distr icte I I 

Vetllada en honor den Balaguer 

Dissaptc a l vespre t ingué llodi en cl 
/Tesurc O l i m j » , pertanyent al Ateneu 
Obrer d d Distri<te Segon, l ' inauguradó 
d d present curs ab una vetllada dedi
cada a la m e n r r i a del llustre català 
E n Víctor Balagtier. 
> Nombrosa y arkxta aoncnrrcnda acudí 
a l'espayosa aaia guarnida d c festa ab 
i t -ma^os barrats y eaoMs de Catalunya, 
l l n a a ejada banda d d escenari, hi havia 
les banderes de l 'a s soç iadó y de la scr-
b ó cfacral de l a mateixa. 
' Por trobar se auseni dc l a dutat c l 
fresident' senytr Rovira, presidi 1 vis pre-
aident del A i e n a i en Jcfieph Sagrcra, 
qm tenia als seus costals d regidor elec
te nostre estiimr company en Pere Mon-
tanyirla, l'ex-regidor en Narris Fuster y 
tírferentB individuus xic l a Junta Dueo-
trva d'aquella benem- r i ia entitat n g t o 
Dalista. 

. Obert l'adte ab' Iwcus paraules de! se-
Ityor presidení , foren llegides, ab setiti 
ment y onrrerdó po-h usuals, les s' 
guente poesies del eminent literat en h 
bor del qual se Celebrava U festa: «Lb 
b e n ai», per en Pere S i m ó n ; cÀ la Verge 
Ue Montscrraw, per L i gentil senyoreta 
iAgna Bise t ï i ; •Sa lm d'amoo. per en Pere 
Boquet To» s stírueren mo.'t aiplaudhs. 
• E n Pere Pascual fili de V ilanova y 
Geltrú, pàtria aduptiva den Balaguer, de-
tUcà sentidLss'mcs paianjes en 1 Iran ç a y 
«•ah-iment del exnm eacriprtir y poeta 
homenatjat, posant dc r d l c i i la seva mv 
hh-sA dc seiUimcnts y d seu .unor p^rals 
humils 

E l senyor Fusi- . - , ab la seva hal i tual 
tíoqucncaa. s'csícntíu.1 anitóuuntrn en 

ctm'idrrranoas robre L-. per9> 
lisil.iiit den Bjlaguor y l a n i n que va 

peiulrc en c l noetiie mtaixemenr l i t T a n , 
enaltí ntlo dom a n n n f d a la noetru terra 
y prç iMgador dc &t k» que p o g u ó s con
tribuir a feria oaru,·ix<y y csnm.xr, y r e 
ladonant l'obra d d escriptnr-poeta ab' els 
moments actuals de la politica ratnlana. 
E l senyor Fuster sigut; objeate de llaichs 
aplaudimoKs. 

E l smyor Moneui^ola. sahudai ab 
aplaudiments al aixo-arge. ootn^nçà dedi
cant Wl, ab belles paraules, una saluta-
d ó als o-lahoradors en la vetllaria y un 
tribut d'honor y gratitut a les cLinws y 
damisdes que havien anat a lionoraria. 
Se f d i d t í l de la presenda de les damrs 
en les festes y actes patriòtichs y, can
tant les belleses espirituals dc la dóna, 
recordà cotnpendiosamtnC en britbnis 
períodes , la manera com ella ha sigut ho
menatjada y adorada en tots els pobles 
y en totes l e s èpoques . D e m a n à la co-
l a b o r a d ó dc l a dóna catalana en l'obra 
de r e s t a u r a d ó de la p à t r i a 

Seguidament' el senyor Montanyola feu 
la biografia den Bal.iguer. ilustran la ab 
perits fragments d'algunes de les seves 
nombroses obres. Parlà del poliech, del 
ctanpUr, d d poeta. D i g u é que pera p » 
dirarlo s'ha dc tenir en compte l 'època 
d'eníus iasmc ratróniidi y de revoíur ió 
literària y polít ica cai que va viure. Des
cr igué sa vida polít ica y d s ríUTcchs que 
va desempenyar, y d i g u é que sa gest ió 
fou la d'un home digne; que s' interessà 
per la pmsperitat de Filipinas; que d e 
fensà enèrgicament' la necessitat dc re
formes pera Cuba, y que es t igué sempre 
al costat de Catahmya pera defensar Ics 
seves aspiracions y la. seva indústria, no 
vadlant en 1882 a prear sc en o p o s i d ó 
ab el s««i capdill senyor .Sagasta y vo
tar a favor dels interessos dc l a seva 
terra 

B | senyor Montanyol· i va parlar també 
den Balaguer carn un d d s iniciadora 
del nostre modem renaixement l itcran 
y u n dds restauradors dels lodis Florals, 
afirmant que alguna vegada's «alfa del 
seu «prov inc ia l sme; pera fins poUrchs. y 
fent remarcar que's dist ingí d'especial 
manera en l a llegenda, popularisant les 
Vadkrians dra lanes y provençals per E s 
panya y A m è r i c a . F e u consideracions so
bre les eeves obres m é s importants, refe-
rmtse pa-t icularmcnt a ses «Tragèdies». 
Recordà l'intcrés den Balaguer pera que 
l'Academia de l a llengua castdlana ac
ceptés les paraules catalanes «Afloran-
za» y cCelisna" y e s m e n t à la f u n d a o ó 
y d oca art d d Musèu-Bibl ioteca de V i l a ' 
nova y Geltrú. 

Acabà' l senyor Montanyola la K t a no
table d i s e n a a ó fent referenaa al amor 
que per Catahmya sentia en Balaguer 
y a la noblesa de cor y generositat de 
sentiments (]ue havia demostrat de ma
nera singular en ocasions diverses. £ 1 
senyor Montanyola s i g u é foctamem y 
llargament .'iplaudit. 

L'Orfeó Nc^a Catalonia. ab ses tres 
secdems, dirigir per en Llorens Carbo
nell, donà fi a la vetllada cantant molt 
ajustadament: « A l c e s r o , dc Ghi ' k ; «Can
ç ó dc l'esllrdlar, den C o l l ; «L'Angel de 
la són*, den Lamote; «Sota de l'ohnn, den 
Morera; «Pàtria Novaj, den G r i c g , y 
«Els Segadcrsa. den Morera. L'Orfco fou 
aplaudit ab enrusiasme a l acabar cada 
una de les c a n ç o n s y especialment des
prés de «El s Segatkrs-. 

T e a t r e s 

CATALÀ 

« M o n t a n y e s b l a n q u e s » 
Quatre actes de don Jul i Vul lmi l jana 

H i hà a l primer y al últ im acte una 
plaça do poble montanyendi. ab una 
igleean romànica al fons y un oeinen'iri 
n! peu de l'iglesia y un ondmbcllament 
de montanyes nevades enl là d d cemen
tin. Be l la deocwadó la den ^'i}otnara. 

E l s e g ó n a c c es un intorior pa^e&i-
voJ y ombriu, ab la llar aj ions—la 
gran llar propicia a k s rondiHcs. E n 
D o m è n e c h Soler hi h à demostrat molta 
trassa en l a d i s p o s i d ó dels distints de
ments que han de compondre"! quadre. 

A l tercer acte s'aixcai I d a entre mon
tanyes que suren com illes e n una mar 
dc boires. De pruner es l'apuntar de 
l'aurora; les boires s 'a jacen per Jes do
tades; despní s puja'l s>]: les borres so 
van fonent; brilla en la l lunyana la neu 
dels dms . L ' U r g d l é s í a un paper nug-
nífich. , . 

Boires, d m s nevats, igleaes romàni
ques, un cementin, una llar... D c cada 
un d'aqueixos dements podria eixirne 
un poema—y DO fora d primer. Ni l'úl
t i m 

Costums t ípiques d'alta montanya; 
danoes dc sabor primitiu; pelegrinatges 
a bennites que sembkn tocar a l cel 
dc tant com hi son eodmbellades arran; 
pastors que. a fil de ganivet, talleu» en 
la fusta tendra imatges tosques que tai 
vegada un dia seran adorades p -̂r multi-
tuis... Veusaqui un remat dc coacn que 
ja semblen durse la poesia. 

Y malgrat tot. ai elles, ai les dcoo-
raoons. ni l a bona vulurrai <lc toes d s 
actors en general, ni'l talent sobirà •!«.-
algun d ' d Is en paniexiiar. arr.bcn a do 
nar un aire poètieA a eMcmtanyes blan-

3ucs». Y es ejnc per sotcenir l 'atenció 
tirant ouatre a d é s . no n'hi h à prou 

ab encadenar episodis p intoresot» a tra
v é s d'una trama nunenda d'interca 
Perquè l 'acció dc «Montanyes btoiquest 
se basa en « a q u d b puré èpic. pa- sal
var se d'iaoud'.a* mina. vol casar «aque
lla» füla ab « a q u d b escanya-pofarcs. Si
nó am; l a filla s'escapa ab d g a l à n 
<]Uo la vol y dc qui es veilguda. d quai 
sc h mor en un rellcix de momanya. de 
ahont el baixen al poble uns pastors 
y ahom la etesgmcaoa minyona es ma 
íciela onm una bruixa, mentres cert jove 
—detpreerat abans per ella—en un revi-
ramenr sentimental exalta a una colla 
de companys per castigar ab l a mort a l 
escanya-pobres. 

Entre tots aqueixos personatges, dos 
•e'n eiesTiquen per l'aspre tabor d'in
humana humanitat que porten. E s un dc 
d l s la germana de la p-ibra enamorada; 
es l'aJtre'l pastor imatger, a d é s y a r a 
ingènuu com un ttoy o acoroecu com 
un sàtir porucb oom iaia g i r l b o encar-
nissat com un l lcp. E n Giménez va fer 
oe sentir tota la rustidtat intensa, tal 
oom va fer sentir l a Kovira la set de 
diners, d neguit avariciós de l a mossrjta aue. en intejfés propi, ajuda a la pèrdua 

e la seva germana Den Giménez no 
cal ferne elogis perquè ja'ns es prou 
conegut; de l a Rovira si que cal. per
què es una bona a c r i u de qua—per c.r-
erunstanc.es inde^iende.itcs del .-«ai talent 
—no l>em tingut gaires ocasions de par 
lar. Serveixi, donchs, aquesta no a. per 
ferli saber que, ab tot y no haverU 
vista tai gaires estrenes, hav íem j a re

i a Xirgu feya la germana ísacrifi 
cada v Semblava que no sentís prou d 
mper ; però , quan se té l a fori^i de l a 
Xirgu . scmprc's triomfa. Y per aixíi va 
i n o m í a r com sempre. 

Tots d s altres actors varen ocupar 
•Is Ilochs quels pertocaven en un con

junt d d s m é s ben dirigits que ha mootat 
en Giménez.—J- M . 

P o l í t i q u e s 

El dinar a n'en Ripoll 
y la Conferencia de la Lliga 
Se'ns prega ejuc fem JÍVÍSCIU; als m&-

cxrts pettx 1 "aixit quo a i obsequií del re 
gklur decXc en l · ianc ise» Ripoll tindrà 
I b i h aquesc v c ^ r e . a les vnar, en el 
restaurant «El Rhin». l a QjovciúaBCha de 

tfue siguin puntuals pera pcdtr assistir, 
acubat el sopar, a la nm-rr-ssanilbsima 
üonic ienc ia e^ic donarò a la Ll iga Rc-
gvaialisca el nostre anii(-h y eompany 
cn Dionis Puig. 

E l p r c d i es arinat y d fem ab mtJt 
gust 

Varies 

— A h i r d senyor govema tor p a s s à l 
dia fóra de Barcelona. 

— A l teatre dc la Marina, de l a Bar-
exloneta. la comiss ó propresas va cao-
vocarhi un midng. l·li havia unes 300 
persones. E l s orado:s varen repetir d s 
mateixos i enceptcs d d s m t i n g s ante 
riors. 

V a haverhi l a novetat ele que un dels 
oradors se d e s b o c à y va malt-aerar als 
periodistes, perquè cap h i havia anat 
a usodtar als que pariaren. 

—Ahir . cn pn so'ar de la DiageKial 
va haverhi una berenada en honor del 
regitfcx d*- la U . F . N . R . . doti Oriol 
Martorell, degit per minoria a' tli-t i 
te I V . Alguns dfcls tjue berenaran, a l 
swrnr acompanyaren ona baneieia a l 
«Cenirc» dc G r a ia y devaliaren tots» 

junt? p d Passeig tic Gracia, donant vis 
ques. 

—Dissaptc. c l ju'ge semyor I-ar.ücs 
d i c tà aute de libera>ió a favor d'onze 
dels presos ab nwt.u de la in·entada 
vaga dc setembre proppassat'. 

— L a revista «CTatalufta» en son 
rrer número publica'l s egüent sumant 

«La C u c r t ó n del Cinem;itógrafu y l a 
de la Moial dc la ealle.—Nu<is:ra in-
h i r m a c ó n . — P r ó k i g o r . por la R e d a o ú ó . 
•Nota» , per l a mateixa.—<Texto d d cues-
rionano-.—Contestacions d d s scnyeirs 
don Joan Palau V e r a don L I ois Soler, 
don Anelreu ManjAn. don Joscph M. de 
Sucre, don Joan Moneva l'uied, d e » o r 
don E n r i d i O . Raduà . don Eduart Sanz 
y Escartfn. eten Adolf A. Buylla, demya 
Dolors Monserdà de M a o à , donya Car
me K a r r , don Joscph Lleon ir:. elon E u 
gem d'Ors, don August P i y Sirficr. 
senyor comte dc Dema Marina, deri An-
g d Ossono don Elarii Hoens. donya 
Rosa Batxldla don E m i l i H . del Vil lar, 
y elon Joscph Maria Baranera. 

— A Tarragona s'estàn fent treballs 
de prepararió pern c/·l··brarhi la \·incnia 
AssamcHea Catalanista. 

L o d e C u l l e r a 

f P E R T E L È F O N ) 

La deliberaoió. - Senten
cia.-Els processats.-Lo 
que's diu. 

Madrid, 10 9 1 5 nit. 
S u e c a — A les 9'30 del mati. conti

nuava reunit d Consell pera deliberar. 
Tota la nit ha prosseguir la sesssió secre
ta, rdlevanisc'l piquet que custodiava d 
local, d'hora en n o r a 

A la plaça prestaven servey tres pare
lles dc guartiia d vil que vigilaven d s 
voltants de la presó. 

. E l pre>pòsif dels individuus del Consdl 
es analisar minuciosament tot lo actuar 
ab Tobjcefc de fer esvair tota ombra 
que p o g u é s existir. 

Han sigut trasladats a V a l e n d a tres 
processats que vinguwen cexn a testi
monis y d processat Manem, pera'l qual 
se demana l 'abso ludò; 

Ahir a la Carda vàrem visi'a1- Cullera 
d s periodistes, en epial poble, al <iir dds 
vehms, ningú v a presenciar les escenes 
ni sab rés relacional ab Ics mateixes. 

Sc diu per aouf. ab aïres dc fonament, 
tpic vans complicats c n d mpvimeni fal
ten d d ix>blc desdc pooh desjwés de 
dcscnrotllarsc els successos. N iu hà dos 
a França y nou a Oràn. 

E l públi·'h forma grupus a la plaça, 
esperant ab impodenda d resultat dc 
la d e l i b e r a d ó d d Ce«isdl . 

A la una en punt surten els vocals 
d d Consd l . 

L a d e l i b e r a d ó ha durat 26 hores. 
Se guarda absojuti reserva com es na

tural, sobre dc la semenda. 
A les vuit d d matí, d s processats han 

oit missa ab gran reverenda, car sc d o 
nen t » m p t c de la gravetat de l a seva 
situacip, ' '•ntrastant aquesta aditut ab 
l'anteriorment demostrada. 

Sols Joscph Crespo C l a v d l s'ha mos
trar indiferent, encara que respectuós. 

E l s vocals d d Consdl y el general Car
bó marxen aquesta tarda a V a l e n d a 

L a sortida dels vocals d d Consell ha 
c o i n d d í t ab l'arribada de les d ò n c s d d s 
processats que portaven d menjar a n 'a 
qucstS. Una d'elles, la muller den Cazat, 
s ' e m o d o n à , fins a l punt dc rompre a 
plorar, y sufrf una petita b a a a . essent 
ausdliaeía per Ics seves eumpanves. L es-
pcctaclc impres ionà a ejuanis d presen
ciaren. » 

Sc sab tfuel Clavell Se mr-stra preo-
cupadíssim. 

E l jutge instruí tor y el s c r e t a r i por
taren la causa a 1 Ajuniament a ix iscom 
les peces de conv icc ió que enn porta d/-s 
per varis soldats, 

Ls sentencia a Valencià 
Valencià . — E l capità emera l sab j a 

que ha acabat d Coeisell dc guerra, però 
ignora encara la sentencia 

Pera comunicarii arriben cn aquest mo
ment, procedents de Sueca el presiel· iit 
d d Consell de guerra y el jutge ms 
tructor de l a causa, que immediatament 
han sigut xebuts p d general Ediague . 

L a sentenda s'enviarà totseguit a l au
ditor. 

Congetures 
Madaid. 11. 12'30 matinada 

Avuy s assegurava tpie sols d «Pan-
chito» y d «Chata dc Cuquenu han si
gut <»i idcmnats a mort. 

E l G o \ e r n afirma cpis no tc encara 
coneixement dc Ja saitcncia. 

^Amenaces? 
V a l e n c i à . — P e r q u è ha coenenrat & d r -

se que n ^•alencla hi havia alguna cx-
d i a a ó d ànims, y ejuc un germ» del pkv» 
cessat FrctkTich Ansina estava dispei 
sat a matar a l jutge municipal de Cu
llera, si'l seru g e r m à era cond- innat a 
mort. les autoritats celebraren oonfe e i -
des . voris polides anaren a Culloia, y 
a la matinada ha arribat a Sueca d 
g e r m à de Ansina y dot> detinguts m é s , 
per altres del iaes. 

Aquestes d i l igènc ies s'han fet ab gran 
secret. 

Ahir matí. passejant jxtr una galeria 
d d jutjat hont se celebraven res ses
sions del hidid. Ics line^rrc; dc l a qual 
s'obren sobre'1 pati àc la presó , K po
g u é veure ejue per aquest se passejava, 
juntament ao el processat Jaacpiim M a 
nent a l qual el fiscal ha rcürat l'a<-ai-
s a d ó . tm subjecte ros. afdtat, ben ves
tir, dc gran semblança flstea ab l'An-
sina. Podi després se vegi- a n'atjuast 
subjecte entre'ls espec adors cn d Con
sell de Guerra. E n c a r a que s'ha des
mentir quc'l g e r m à de l ' A n s n a csttguós 
près, es cert que va BSÍO: a Sueca y quo 
va parlar ab les amori ía ts aclarant lo 
ocorregut. 

No Tia sigut ell qui ha prorfexit tals 
amenace-s. s n ó la seva mare y l a seva 
germana, que. parlant ab altres dòmes. 
sc truebtaven dc qut'l jutge municipal 
dc Cullera ekmés maU informes de F r c -
derich Ansina. 

A Alcira 
E i batal ló dc Las Navas ha rebur oc 

dre d c manta^ a Alcira. 
Se suposa efue serà perquè aviat va 

a reunirse'l Consi·ll ele Gucrta pera veure 
l a causa pels successos ocorreguts al í. 
La tramitació de la sen-

tencin. 
E l s tràmits que corresponen argüir en 

c l procés dc Cullera, son.- una vegada 
rocaügut d fallo d d C o n s d l de guerra 
aquest mateix d remeti a l capità geno 
ral. qui'l traslada a l auditor que l'exa 
mina y dona'l sou parer y despnís d 
capità general aprova la sentencia, de 
acort o eüsendnt d d auditor, si no l a 
estima ajustada a dret. E n d cas tíe 
a p í o v a d o . 51 es d'aport^ s'envia testi
moni do la mateixa a l C o n s d l Suprem 
de Guerra y Marina pera son OMieixe-
ment y arxm. Si hi l u disenrimenc d d 
capità gemeral s'envia la causa a l Con
s o l Suprem; esompeisr d 'o f ída l s general • 
y's veu la causa ab ddemsers que poden 
ser d s mateixos que aoruanen en el Con
s d l ele guerra o altres. Quan, oom c n 
aquest cas. hi lià petteaó dc penes Ue 
mort. si hi h à cxmformitat s'envia t a m b é 
l'apunta ment pera exweixemcnt y apro
vació ele di" alt oentre, que acusa tc-
hm. ejue cn tal cas oonstitneix l'ordre 
pera'l cumplimcnt dc la semencia 

Demanant l'inUuit 
E l s periòdichs rcpublkans demanen 

l'indult d d rems de CuUeia. 
«El Radica U diu que cal esperar. L ' a -

vencM-se cn l a p e f i d ó pot sex cx)ntra-

f roduent. 
.a reserva sobre la sen
tencia. 

MadrieL 11, 2 tarda. 
E l senyor Canalejas ha anat a l seu 

domidli nvalt tart. per haver assifític a l 
Pa'au a l acte d impói ie ió ek; 1 s birretes 
als nous cardinals. 

Per aquesta rahó no ha pogut rebre 
als pcricdistes, encarregantse de presen* 
tarnefc ses escuses el secrecari po^ítich. 

Aejucst ha manifestat enie ni el presi
dent ni eap i n d ú i d u u a d Govern ha 
averiguat rès respee^c a l a sentencia 
del Consell dc guerra de Sueca. 

L a sentencia es tà j a c n poder del 
auditor general dc la regió, el tjuat in
vertirà tres dies cn exajninaria y em -
tre informe, perquè vol procedir ab to
ta cscruputasitat. 

D e s p r è s d'aepicst tràmit vind à l'ai r • 
vació d d capità general, jïera que ^^ 
gui ferma en primera instància. 

£ 1 senyor Canalcjas assegura que ni 
d Rey ni d ministre dc la Guert-a. 
ni d l . han fet la menor pregunta rela
cionada ab la sentenda al general E c h a -
g ü e . . 

iVnàlegues maniftstac ons han * c ^ a ele 
Uabi^ d d subsex-etari de G o . c r n a d ó qui 
té l 'encàrrech dc subsntuir a l s o i y ^ 
Barroso, cn l a qucocLaiia viai a ab d s 
pcriexlistes. 

N O T I C I E S 

DE BARCELONA 
E l dia l u començat ab d cel cobert 

dc núvols cayent sobre la dutat ruixa-
des abundants. 

C a p a Ics vuit d d matí s'ha girar 
vent, y a l seu embat ,vk>lent cn algu
nes estones, els núvo l s han eksaparcs-
cut per Qoirolct. brillant d sol ab tols 
d s seus esplendors 

— Males «ligcstK»». A b í requeu d a 
noten d s malalts la llengua bruta, ma
la olor de I alè. a igües de boca, estat bi-
liós. mapetencaa, abatiment, tristesa des
prés d d s menjars, cruptes agres, gasos, 
pirods. bosquéag. dolor. Tots aquests 
s í m p t o m e s sc curen ab l 'El ix ir Estoma
cal dic Saiz dc Carlos. 

L a Junta tic la Secc ió d Urbonisacions 
de l a Cambra de la l 'ropie*» Urbana 
convoca a tols d s prejptetarLs dc ca
ses y solars de la Granvía de Cems, 
trajerte comprés desdc ta gran plaça 
dc tes Glòries Catalanes fins el riu Be 
sós . a la reunió que t indrà llodi d prò
x im dimecres, a les einch de la tar
da, en d domidh sodal dc la mat ei-
sa. Escud··Ucrs. 5, 7 y 9, primer, pe 
r a tractar dc la a p c m r a y urbanisadó 
dc tan important via eid Ensanxc d'a 
«piesta ciutat. 

— «El Canatlà». Novetats pn Pdle-
terfa. pdayo. n ú m e r o 20. 

L a casa editorial d'Albert Martin ha 
e^jmcmçat a ifublicar una tanela de «Por 
folis í o t o g r à í i d i s d'E^xmya^. Se publi 
ca un porifeili setmanal a la iitiela dc 
13x10, <:orr<s>ponent a uoa prov inda H i 
hà'l mai xa cn •olors, dc la mateixa, ei 
nointncktlor d d s pobfcs y dat os esla-
dís i ic l ts y 16 fexograí ícs dels monuments 
y paisatges m é s notables. 

—Kstufes Mineral & Romeu. HoapiUl, 56. 
D d s mocos d'Esepiadra. 
l'.l <!c \'allvnlreni van tenir ndticaa dc 

que havia sigut esnon/oda l a porta dc 
la torra ele elon Vítjfor Tcixieló. carrr-
tera de Sarrià, y rçbet* uns Mpordlc 
dèera^tíhs vaJerafs cn 800 pessetes. E l 
sutxabo d'acudi DncSi va f'-r in<la*;a-

cions eiponunCB que donaren per resul
tat etetenir a un industrial domidliat a l 
c a n e r d 'Urgd l . 28. trobant a l seu es
tabliment un ga lvannmcírc . 2 commu-
taders. 2 brúxuíos , 2 timbres. 12 bovi
nes dc magneio, 1 bovina Rumkorff y 
1 aporell te lefónich, prooudcnts d d robo. 

A k s preguntes fotes ebgué que tot 
a l l ò ho havia ex»in(príic a un desconegut 
epie li va demanar 30 pcs·.ooes, abe»-
nantnln sols 27. . 

H a sigus pjaat B d f i p o a o i ó d d jutge 
de Sarrià. 

E l s de Cardedeu han cajtt urat a un 
vagabond qyx. aprofitant la ag lomerac ió 
dc l a fira va robar un rellotge 

E l s d e Sant Quintí van d e ü i n c ï a r y 
desarmar a varis caçaders . y d s de V i 
latorta a un pastor \HT invadv propie
tats agenes. 

E l s d d Port han detingut a dos lla
dres prrfessionals que rondaven p d s 
molls. 

— Lavabos, .Wàters, Banyeres. 
Models nous. — Preus reduhs. 

Jaume Saurot. "7, Pclayo. 7 
H a sigut aussTnt al thspcr.sari de l a 

alcaldia Antoni Fstevan. dc 23 a-iys. 
qui treballava a cd la CSutat cobicant 
d s aparells dc e s ü d a c d ó . y s'ha fer cro
mades d ' i m p o t t a n c » a l a m à esquerra 
ab un rubu ment. 

A l de Sant Marri han ejurac a Sebas
tià Giméncs . dc 45 anys, habitant Pu
jades. 93. d qual volent baixar d'un 
tranvía ttn niurx.i pnjp d d carrer de 
Catalunya I.. . rodat per tcrr.i, y s'ha 
foc contusions a l . . . j . front y cara. 

— Quan fa lnn tots d s reconstim-
yents, d Serobiol triomfa 

D e L i casa núm. 158 d d oirrer den 
Salmcrón sc van sentir errts de | l la-
dros 1 epie feya desdc'l terrat un estadant. 
H i van acuebr muntdpals y policies, van 
regirarbo y catamcíarho t c , sense trobar 
rastre de eap iburlre. per n iés qwc l .ü r 
mant vehí j u a v a epie h^via vjst fugir 
un home. 

—Bombes. R a m ú n . . . . . . . Gracia. 
- — E l dootcr ekm Alvnr Es<|uettlo l ia 
tornat a BarcdoncK pera enaurcgnrse 
de la seva Clinicn y consulto. 

— Estufes omlrsncs . Sicmcus, L u u o 

1c, Sphinx. Fènuna . Gradetsa, Monopo-
Ic, Nort-americanes, Choubcrsky, Hella, 
e tc—Prcdder , R d a . de l'Univeraitat, 14. 

A les onze eie la. nit vïi BGP sorprèn 
un i '.divkhru desccncguc a dins d d 
elomiali del metge y est regidor senyar 
Gispcn . carrer dc l a Sagrcra, 251. L'in-
ebeax subjecte va consegu r fugir, ma
nifestant elit senyor que no'a oobavu 
a faltar rès. 

— F o s í o Glico-Kola Ledtinat, cura Inape. 
tenda. B . D o m è n e c h . J l d a . S. Pau. 71. 

U n carreter ha tlenuncat dc bota m i l l 
que desdc'l carrer de Ribas a l A r d i del 
Triomf li havien pres d d carro un sach 
ab 60 kilos de sucre. 

— L a maravella d d sigle X X . 
S i e s t à V . neurastònich ,andnich. dc-

bilnat. o impotent, no dubti en pendre 
«Vitalións segur d'obtenir prompta y se
gura curació. 

Rda< 1 > dels objextes trobats y diposi
tats a l a Majccdomía dc GÍ La Cjut.it: 

I ' n manguitn eie pell; una bossa de 
p d l ab un mocador dc moenr ab ini
cials; una bossa ele tela ab d ú e s claus; 
una parJda de baptisme dc Jos·-·pli Mar-
ü i n v ; uns rewans; d ú e s excus do plata 
Mèrit Militar; una cartea-a dc hule ric 
ooJor. contenint llibres; u t a bossa j l c 
p d l ab una d a u ; una partieapaoió a l 
bitllet 6.296 de la rifa dc Nanal; una 
cantitat en metà l i ch ; un bhllct Jcil·imè 
tridi a nom de Joan l lanmor y Dolors 
Podi. ' 

— Lavabos novetat, calentadors, banys, 
wàters, preus baratíss ims Laooma ger
mans, 1 aiseig de Sjmt_Join, 44. 

L a quinta Miçó d d curs d'Astrono 
mla e'emental, organisat |)er ta Socie-
Cal As&cmíimica de Barxcíona, fou dc-
dcaida. pe-l professor sentor jardí, al 
estudi dels angles hora/ris y 'ics ascan-
sions rectes, paissant d e s p r é s a tnactlar 
d d s triangles e s f è r i d i s ab alguns pdó.· 
c'tpis de oigonomcaia. V a descriure e! 
medi de llegir els cercles graduats dels 
insttument*, expl'cant d mecanisme del 
«nonius>. tmijansan: un apn-c'.l co ist.ui; 
eatprcssament. P e i a donar una idea dc 
tes m e d i t í o n s angulars, feu notar que 
un «s^go.'w d'ardi estk representat per 
Vcspav d'un metre en un cerde cjuc 
t ingués un radi dc 206 ki ò m e t r e s . A 
caus.i dcl tcnyas no fou possfbk' 
tuar l a l l inó pràctica d'Observatori, la 
qual tindrà l l ó i h d pror-cr dijous, dia 
14 del conent. S'admet l ' inscrip-ió pdra 
assistir a n aquest cuts a l'Academia. 
lane:- dc les Cems, 596, entre^sol, 

A b l o b j c a e de donar a exmèixer el 
treba'l premiat y o b e m u a dc pli·iii 9 
del exineiirs pera la f o t n u c i ú d'agents 
'ome c a ' s . 1 onvejeat por l'Academia 
Cjcntffidi-Mercantil, tindrà llo- h aques
ta nit. a l e s deai. la sess ió extraordina-
ria cn d sa ló d'actes del Circnl de: la 
U n i ó Mercantil Rambla de1 Centre. 30). 

E l p -o íe s sor dc l l l s ola dc orbs ice-
gps< dc Ka v . ' o i u i . ejuc ab tan zel ss 
dedica a l ' ensenyança dels seus des
graciats deaxep'cs acaba dd realisar una 
obra p<xlagí»gr.ca notable. 

Pexa ensenyaries la geografia dc C a 
tahmya ha fet un mapa ab relleus. Per 
medi dc* tacte d s p o b r e » orbs resseguí 
ràn les grans serralades de montanyes. 
ab d s o m s m é s eminents períecsament 
indiqats, les valls, els rius principals as-
s.·nva'.·iti per medi dc buidais. Ics du-
tats indicades ab botons metàlí idis y'ls 
ferro-oarriS irnac- ats ab un filet metà-
l id i y les costes dc fa mor y".s ports dc 
Barneikma y Tarragona, 

L'obta d d senyor Bonet es d pri
mer pas donat cn l 'ensenyança dit la 
geografia d t ia nostra terra y cal do-
narli una tdiectuosa í d i c i ' a ' i ó . E V a sa-
gereix desseguieLi l l d e a de realisarla ab 
major ampSiadó y ab m é s dkralls pe ia 
que poguessin t t e ú m e un c o n c i x e m c í u 
m é s n>niiv!« eb. prih-afs de la vista. 

p i f l w T ' S S f l é w . 1 , " ' ' ! 
una |ii«i<a quant/ot a n'aïejuesta obra bc-
nefiaosa pera'ls desgramats. 

tSe convoca a tots els saccrelpts per-
tanyor(f> a i·«lnftuuci·fo do k» Ckcrguoaa 
S c . í A i r de Baxr t íooo» . a U rcjuaió gene
r a l epie. t indrà liodi dimecnee, a dos 
quarts eüe sis dc la tardn, cn l'hostat
ge social. Canuda, 10. 

E n dit acte se l legirà l esia'. dc comp
tes y l a memòr ia anyal reglamentaria. 

L a Junta Dirergiva del Roper de la 
Sagiaefa Famí l ia fia sabor S iotes les 
senyores ímuladores . protcctoies y obre
res de dita A s s o c i a c ó que, per causes 
agencs a Ja voluntat d»? la Junta, no 
hagin rebut en el seu domkal» les pa
peretes dc demanda y r i n v k a c i ó CXKres
ponent pera l ' ext los idó ejuc tindrà lloch 
els dics 14. 15 y 16 d d oorrent, que 
tinguin l a bondat de demanaries a l a 
senyora vis-pnesidetita d d Roper (Cons , 
núm. 654. praner). 

L'In'titut H o m e ò p a c a ce 'cbrarà sess ió 
d e m à dimars, a les dcài de la nit, di-
scrtaivt cl eioctor Montanà , sobre ! te
ma: « H c i i w i o i d e s ; _ s o n t r a a a n i c n t í . 

DegU' a l a falta matcriai de temps 
pera ordenar les mostres y notes re
budes fi ú't íma hora 91 la Secreta' ia 
de V U n ó de Pioehicttors d Ks; au va. que 
no permesa co*occÍDnar y disinboar cn 
deguela forma Vi pn-musa did Uaups, 
l'exr<i:lk(-.ió a O-iiení. que devia sortir 
de Bat ' (\'ona d d a 9 del acttual, ha 
sigut aplaçaria, pesa r io j . sarse , defmitv 
vamenc en els primers dies d d pròxim 
mes de jonefr, advertim que les mot? 
tires >• aíliie(sions quet arribin tart no 
al poble de Baroa'cna, orui ;«nn ; lo en 
podràn éssCT a«dmeee>, a fí dc ejuc a ixò 
no doi»gt«i Uodi a un segon apJa 
çamentv 1 

D o m à . a dop ejuartjs d e epiatre de la 
tarda, t indrà UotCi en l ' U n i ó Grqmial 
una r e u n i ó gcjioral eycthu«ndina:ia dc 
Ddejgats d d s gremis adffierksí, presi-
sanc ió d d s rerurutfe dl manifest que apro
v à cn la SiqvB d a · n t a scsaió pera dirigir 
denfts do soextats crdiiiate) y ope co
operadors, on qual actfo la Junta Di
rectiva de d a a «Citrat so tmetrà a ,!a 
l'assiunjík· de Ica a i g ü t g . 

L a Junta Directiva de l'Academia y 
Laboratori dc Ciendes MédiqUes dc C a 
talunya, s'ha constituir dc la següent ma
nera : _ 

President, doctor E n loscpií Tamie-
11a; vis-prcsident primer, doctor E n Fran< 
c t s ü i l -àbregas ; vis-president segon, doc-
tor E n Joscph Val lés y R i b ó : scoetari 
general. doeJBor E n R a m ó n P là y Ar
mengol : tresorer, dodor E n H crnuencgild 
P<uig y Sais; «xitnirfador. doctor E n Ivo 
l e a r c r : secretari primer d'aacs, docior 
E n Bonaventura Clotet; secretari segon 
d'actes, doaor E n Claudi Bassols; sc-
cretan tercer d'arn-s, doctor E n R a m ó n 
Joscph Biseanyirs; secretari d'aetesisec-
d ó dc Farmàcia) , doeltor E n Joaquim 
Vel lvé y C u s i d ó ; oonservador de Musctc 
y Laboratoris, doctor E n Lluís Sefté y 
,Moelau: bibliotecari, d o t o r E n Joan So
ler Julià. 

B A D A L O N A . - Aquest mati s'iia inau 
gurar la Sodeta: EspanyoLi de Caixes 
Alambrades. H i han assisiiti molts a m i lis 
de (a nova casa industrial, la prempsa 
de Barcelona y l'alcaLder de ki ciutat. 
S'ha fet una visita a Li fàbrica y a l sor
tir hi ha hagut un «lunch», havent brin 
dat el senyor alcalde y alguns dclsassis 
tents. 

P E FORA 
—Dhanenge, dia 3, l ' a s sor íadó Lliga 

espiritual ele Nostra Senyora d l Mont 
serrat va fer l a visita montserrarina a 
la iglesia parro.|U-al d'Ar. ny.t d'o Mar. 
U n a emqaL-kntcna tte socis «fuo hi ann 
TCO àfí Uarodona fors i ncbma a l a cs-
taesó per reprcBítniants «lo k s asaocia-
esun- d aqudla vila. 

.Vvitarcn d Jtqcal <M C c n t m C a U d a 

nista y desprès entraren a l temple pbft 
rroefuial. H i havia una gentada granH 
«fiosa. Sc cantà l a «Missa tfc A n g d i s » 
que tan popularisada es, y Cua esoaycnll 
efecte pnodueix quan es cantada pel M 
ble. 

E l P. Ceferí, efe Granollers, caputxí,-
l legí la Visita espiritual, quals prefrar' 
ries repetia d poble, y desprès va tec 
un degantlssim searnó descapddlant f i 
tema dc «Fè y Pàtria». D e s p r è s s'hi 
cantà el laudes «Chrisd Regia del P í j 
Gregori M . S imyoí , y l a Salve y el Vint»-" 
lay del Montserrat, acemipanyantlo ;<«! 
e-l poble. E l s fidels sortiren d d temple 
emuf-iasmats. 

Visitaren la Joventut Scràfica, l'Ilooi 
pital Xifré. Ics Germà netes y d Con
vent dels Caputxins. D e s p r è s de dinatl 
en d pintoresch restaurant de Mon; Cal 
vari, se dirigiren a l ktcal d d CcnrnB 
Moral , cdebranthi una sessió. E l local 
s'ompli d c gecu a gom. 

L'Orfeó Scràfich cantà varies exvnpcH 
sieàons molt aplaudides. E l senyor 
guercs erpli- à la significació y actua
ció dc l a Lliga, escampant el cuitc a la 
Verge d d Montserrat, cemi la perami-
fii'.i' ió d d s ideals dc F è y de Pàtria. 

E l s senyors Vidal y Fios llegiren bmi-i 
ques poesies y don Salvador Mlllet y. 
Millei feu un gran elogi dc Catalunya' 
que íostè ' l trono dc la Verge en l a 
montanva santa y reromanà l'ús c! i.i 
no rra llengua al endressar a Deu Ica, 
nor.rrcs pregaries. 

E l regidor senyor Xeaia expli à la sa* 
l i s f a c d ó que li havien causal aqueils 
actes y excità als socis do l a Ll iga n 
la persrverancia en tots d s indrets do 
Catalunya. 

S'acabà la sess ió canfan. tothom ab 
gran entusiasme l'himne «ELs Se;gador4.>.-

3uc foren coronats ab grans pú ameaits 
e mans y entusiastes adamackm-s (ü 

la paosn y a ia Verge de ..Vloniserrat. 

V i c h y - E t a t 
Peinúnl* Sal Vleshy-Etat, para ba^u -••«. 

Comprimits V lchy-Ets t erarTUCtnU, y 
Paatill'ia Vichy Etat, ea sos (avisos 'l'on-
gen. Rafaíls ioi> Imlucl6. 
—Tol malalt Kieu del estúmtcli usa VSíto-
mneal AiHfficano, perquè d liana de 8 dl ei 
poden dlxerlr aenao molesUed tota c l a u * 
d'allinenls, obleninl aviat radical cura. 

L o d e l M a r r o c h 

T P E R T E L E F O N I 

Les n e g o o i a o l o n B 

Modi tel, 10, 9 15 nili 
D e m à . a la tarda, y ab assi^ienoa 

del embaix.idor angles, se venf xxirà Jd 
segona conferencia cntre'l mútisire dte 
Estat y l'cmbaixador Francès . 

E l presideni d d C o n s d l ha oeiehral 
aquest matí una extensa aonferenc-a M 
d senyor Garcia Pneto. 

E s indubtable que la oonferexada ha 
versat sobre les negodadons que's p è * 
ten ab França. 

E l presidemt d d Consell se nega ten 
minantu<ent a fer cap n u n d e s i a d ó gOt 
bre'l curs de les negociacions. 

Bo Silvestre 
Càdiz .—El tinent Ojrond senyor h ctt 

nandez Sil ves" re h a sigut visitat pel ge* 
vernaelor. L a conferenexv ha sigut moll 
afectuosa. 

Diu d senyor Silvestre cpic va a Mi* 
drid pera utilisar la ibecnoa que li has 
donat pera veure a son fill noy de 10 
anys. a l que fa tres epte no veu y epJtf 
e a Alcalà dc Henares. 

MA maijtiutt «uM*. nrUsor cnmbil iioen" 
sions a Madnd ab d Govem viorc l 
plet íranch-espanyol , parlant de p i s res
pecte a la o r g a n i s a a ó dc nostres for
ces. 

A l M a ï r o d i ha el'it que no's tenen noti
cies de les negociacions, tant es aixls, 
quc'l quefe de les forces í r a n a o ^ » fi 
va prejgar que li enviés noridos si po
dia obtemrles a Madrid 

De la seva conversa's dedueix qu; ne 
es simpàtioh als franex»js . L'nctiu que* 
fe ha trasladai a AleAzar 20 IxarraoonS 
lluiunt ab grans dificultats, cax h a g u é 
d'estar tres dics treballant en d riu. 
quo després ajudà molt perquè s'anos-
segaren per d l d s matjeaials. una eü»-. 
tanda d c 25 kilòmetres. H a vingut abi 
el rinent coronel Silvestre el sargea» da 
la polida ind ígena Abd-d-hCadcr, home 
de tota la seva confiança. F a elogis do I 
les condidons dels seus soldats indígo-1 
nes y expressa'l dcsÉcg de que li perme
tin orgamsar columnes marroquines coní i 
bo feu França ab gran èxit. E í s denveaïUi 
espanyols y Imparcials s'indigncai davajxf 
l a indicació d d Govern francès ouc. pera 
d ferrocarril, demana ejuc sc l i oafc&xj 
una faixa d c 5 metres d'amplada cn un 
toncr que. per i a seva fertilitat, des
perta totes les orabidons. 

E n d Centre d d Exèrc i t s c l'ha d » \ 
sequiar ab un xampany d'honor. 

A b l 'exprés ha sortit oal u M i u l r Ü 
De Melilla 

Madrid. 11. 10 matfc 
M d i l la .—Els malfactors segueixen r c * 

lisant actes de pòltatge. 
L a policia incugena no perseguesx v * 

ries partides, compostes de gent pei* 
teneucents a les kàbilcs de BcnkbuyajP 
y MTabta . epie recorren d s poblats dü 
la vora esquerra d d Q u a r , robant y tu 
rotejant als que hi viuen. 

Aquests ajuden a la p o l i c i í pera ca*» 
sar als malfactors. 

Abans d'anit, un petit grupu d 'aques» 
host i l i sà l a posic ió dc Buxdar, aviant aJ-
guns trets que^ afortunadament, no nn», 
gjjcren conscqücnc ies . 

D e s p r é s d'estar alguns mesos a 
posidons a v e n ç a d e s d d Quert, na toq 
nat a l a plaça' l rogiment dc San I cP-
nando. 

La entrevista d'avuy 
MadticL 11, 2 c m U -

L a sess ió que aquesta tarda han de ef 
lebrar d ministre d'Estat! y d s B n f l 
xadros de Anglaterra y França, t m * * 
l lodi a l'cmbaixada dc P'raiiça. cn ato*! 
d ó a esfar refredar M . G c d f m y . 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

Accident ferroviari ^ 
París. 10, S^Q ai»1 

Acruesta tardà, a la hnia d d N o ^ 
una màefuina ha nopaí ab un tren <r 
viatgers, procedent dc Hirson. profi 
l a estadeS dr l Nort, de París, n « w ' 
tant dnch morts y vuir ferits. 

De viatge 
Pai-ís, 10, I G ^ S 

E l ministre dc Negocis extrangers 
Rúss ia , M. Soe^noíf, ha marxat a i f i ^ 
vespre cap a Sant Pc tcrsUag . ^ 

París, 10, l l ' S S 

Explosió ^ 
Ltege. — Aquesta nit ha ectorregu' ^ 

explosió cn un cinematògraf . 
E l pànich h a estat extraonina'»-
Hon resultat 24 ferits. _ iOÍ 
L a pohda creu epic's í r a c a " ™ 

bomba. 
Fransa al Marroch ^ nir. 

Paris, 10, a'zs «g; 
iBkudims. — Eto u n Ixinnuce eK' ^ 

m e i ç d'affpionaí-ó han brndat *». ^ f f l 
me, « • - t w c r n a . l o · do qotomes. y *• 
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L a s e r p e t a b o r d a d e l s a v e l l a n e r s 

• Reoardafiui els Uandors de La «Fuüa 
A&icoU» de L A . V E U que no fa molt 
temus d s vaig parlar d'una. laakira dols 
Avellaners, coneguda per «cóccides» o 
«XHxinilles». A i u \inclh a po i ia i íbs d'una 
Wtra molt, taís seria, per, molt 
oifial de la seva extvació, com per lo 
•ares truc resulten Ics operacions, com 
•A veuran. Respecte a .la %«çotxiniIla» j a 
B a s i podem cantar viaoria, car, gra-
íOes a D é u , ab unes piAvcrisacons de 
Sulfat de coure, e s s è n c i a dc tremonti-
Ba y sabó de poussa, a l 2 «y». practi-
ear ama o d ú e S vegades, segons tes con-
uteions dtíl fruiter a intèn-al do «jum-
i«e dies una del altra, l'havem foca des-
*pai&ixer. Jo credx, no obstant, que Vex-
A c i ó tan ràpida bst sigut mok favo-
rescuda pel gran aixut daquest estiu. 

E r c m als últ ims d'abril del prcseJU 
8ny quan on Jaume Bregat y Cabré. 
*cnl de Riudecols, dcmmdavai a n'aqueli 
Ajuntament l 'apar idó d'una malura cx-
'tanya. que li matava els avcltoners e n 
Wena brotada, d'una finca de la seva 
Propietat situada al terme de Botarell 
T partida «Las Arrocas». 

L'Ajuntament reculli la deaunda y 
Opmenà !u(aa oomissid pera que, junt 
•b la Junta Local de Plagues del Camp. 
&nés a insperdonar els avclkaners de 
•a finca dcnuji'. iada, de qual informe 
Scn v a d o n a r coniptc immediatament 
M Govern dvi l do l a proviuda y ni 
Consell Proyina.H d* Foment. 

Als tres dics de tenime conoLxement 
*1 Scrvey A g r o n ò m i c h dc la Provincià, 
*nvià un ajudant pera recullir branque-
^ts. fulles y arrels dels ave^aness sos-
Suosos. rt fi d'estudiar la malaltia y 
dictaminar, oficiant prompte l 'aj íaridó 
m !a sse ipeu lx>rda> en forma dc 

L'alarma anava craxent eaure Is pa-
8«sos, majorment quan molts se troba-
vcn ab que en d s seus avellaners, que 
^eyen bons, també hi c o m e n ç a v e n a 
•totar s ímptomes de eserpeta». 

Podis mes havien passat de l a de-
^Unda, quan mssava a .Riudecols l'en; 
Pnyer-ouefc, don Joaquim Benmt, qui 
*a confirmar sobrel, terreny el dicta
men de gravetat de la plaga que ha-
*la donat desde Tarragona 

L'Ajuntamcnt dc Riudecols que es 
*» model dc ovUitati ao d seu 
•Oolt difinc alcalde, p r e n g u é acort im
mediatament jckc notiacar per medi d d 

-kgüent oíici Tapar idó de la «serpota 
Vls avi-ILmers», acompanyanthi'l d i a a 
K a d d enginyer senyor Bematj a tots 
5* >k>»u»tuaciits d d Camp dc Tarrago-
"a. comarca emmeoument avdlancra. 

Diu a ix í s : 
; «Molt distmga. senyor: Donat l'aspec-
,c tme pr escatar en ics plantacions dc 
^x-lianers en dos distmts punts d'aquest 
7'nic municipal l'any prop-passat, 
V i a gravetat dels rcsukats obtinguts, 

l>cr Ics apariendes epidèmiques , ia 
r1'. perill inuninent d'una probable ai-
gwo parassitarka. . u n m a ç a n i destruir 
^"iiplctamcm l a producc ió agrícola, que, 
ÇeneratmenC: en aquesta comarca ren 

majors resultats, aquesta Alcaldia, 
r ? virtut d'uiui denuncia, obt ingué del 
Jv^rvey Agronòmich» d'aquesta provin-
Pj1 V Weaprés clHm detinsut estudi *> 
"te'! tcpreov. el tesftnt dictamen: 

oRcxxiegudcs les plantadons d'avel.'a-
ners d'aquest terme mumdpal y vistes 
les branquetes y fulles q u C s rccuiUren 
eh els mateixos, Resulta que est&n m-
\·a'(lits per co íomes de «Mytilaspís», \-ul-
garmicm «serpeja». Se trarta. dondis.d'un 
paràssit que pot ocasionar greus, gra
víss ims perjudicis a l a cullna de l'a-
vdlana, tan preuada esn a n'c.VTi po-
vinda. Per de pron^te. es.necessari que 
reuneixi V . a la Junta do la sova dig
na presidenda, l i fassi present la g'a-
vetat del mal dc que's traot^ que s'a-
vktih ab ete amos dc I « finques in
fectades y que aquests evitin ciue si
guin ete mateixos treballadors c's qus 
ajudin, ab els seus descuits, a la di-
fusió del insecte, porrantlo ab Ics se
ves robes d*un arbre al altre, e tc , etc. 

•Compenetrats de l'imporrancia de lo 
que's tracta, com remey mo'r eficaç, pot 
ser l 'únich que ara es possible apli 
car, per lo tendre de la v o g e í a d o y 
pera evitar que'l mal prengui inoremení 
y com que's tracta encara de pochs ar
bres, convindria que so ï5oflame·«in» x m 
els b anciullons de's avdiatnc-s a 'acas . 
passantbi ív,i B u m de so'dador. .'Vixò 
duc n primera vista scmb'a que ba de 
matar Varbi»?, no fro.luoix aquest decte. 
si's té (uk-'ado tíc que la f laira a aqu* lo 
menj-s possible a la fusta. 

»Per ara. a ixò es lo únich p r à c t v h que 
pot ferse, sense perjudid d'adopiar des
prés altres detorminadons. 

«Scrveixifl contestarme e l resultat de 
Ics seves gestions.—Deu guardi a V . 
moKs anys.—Tarragona, 9 maig 1911. 
—L'enginyer a g r ò n o m quefe, Joaquim 
Bernat.» 

L'Ajuntament d'aquesta vila, aiuma'. 
dels millors propòsits , oreu cump/ir ab 
un dels niés sagrats devers informant ab 
l 'ontelacié oportuna ais seus coivvehins 
y a's qui pugui interessar. 

Aconsellant, de pas. la necessitat di-
vigilar y acudir rài idament al extermini 
d d menor s ímptoma d i n v a s i ó y ofé--
rintse a fadlitar quants dccalls li sigui 
possible, a fl de contribuir més noswi 
vament a |·ex4mdód,a£ïU"si'»; t crnbb pia 
pa quo ab alia mant3 c a i à c o r s al·ii- lia en 
aquest terme pera aniquilar a n a iuc - t 
pals agrari, ja abatut y extenuat per 
la última y rescent plaga, la fikwera. 

Riudecols, 20 de maúr de 1911. 1 
Per VAjuntament. Takalde. Antoni 

Curi.» 
E l pànich era general enue'ls agri

cultors. Al" veure les proporcions que 
!a plaga a n a \ a prenent, l'Ajuntament, 
nb l a Junta Local dc Plagues d«l ram|>. 
secundats pel senyor iiuge y distmgu 
propietari, don David Mi-nrc. y del no 
menys ilüstrat. don Joscph Fran<iuct. 
determinà aixecar una so l i c ïu t a l mir 
nistre dc Foment cn detnimda d'aiesi-
li pera pagar tants gastos com sc pre
sentarien pera fer l ' c x t m q ó d ç la «ser-
peia». solicitut que. per mc<liació del 
diinatat per aquesta cuvimsCTipció. don 
Josq>h Nicolau, aviat va ^cr atesa, no 
tardant molt temps en g i r a « e deu nul 
pessetes al Consell Provinoal d c Fo
ment, pera aüal fi. 

Arlknr DASCA Y S L M S I 

Les Borges del Camp. 

U s mesures 

y els pesos antichs 

^ n més d una ocas ió ens hem oca-
i ? ^ de l a coavenionda de que'ns acos-
^ t e s i m en les transaccions dels mer-
3 ^ al sistema mètr ich decimal y en 
B w <isima ocas ió hem transcrit atcn.k 
J^5 observacions sobre l'astaimptc, de 
, Revista dc la Cambra Agríco la Au-

^ u ' 

^ s \ui,a qüest ió d ' in íc iès pera'l pag^s 
Jpcdor; ab d s pesos y mesures amidis 

• ï surt perdem moltes vegades, y, ade-
l ^ s , Vincoaivanicnt de dií iculiar el 

yneixement dels preus d'altres mercats: 
I t ^ O t r e tots opresaim introduir la_ re-

|Pr,na. l a nostra plana de oentsadons 
Senyar ia en utiHtat y '.indríem la sa-
^'ar,à^ d'ajusiarnos de pia a siwls'ents 
•ïUerimenLs oTirjals. 

•j "-a indicada R e \ ista ens dona o ' o s i ó 
í c m e m b r a r l 'assumíitc . ab la nota 

^ s e g u e i x : 
i t ' ·^lguns, enmsiasre» y tateressats en 
v " ^ i p o r i JÓ del onticli sisiema de pe-
f •* V mesures, ens han fet mil* d im^ 
ri!*ar1a indirafwoa pcia, que en ]'escati-
Í T ' del mercat puijJktucssim solament 

Weus rdetits a l tiio, l«re, o cent 
gos o litres, prcsdndiw por complet 
kniich oc«u,v·'l-lcncia ^ í1*8 o mida 

j R í ' s cas agradaria tant com d po-
>r" f e n d r e aquestes indicacions, més 
^ o ' J n e n t , a pesar del nostre desirg, 
Jr•,. impossible cl ferho; prderiWc 
„ w abans no inxWicar l'escandaB; nin-
l e l consultaria, perquè ningú's pen-

molèst ia dc roduir cb orcus oue i " " j a moicsna dc roduir d s preus que 
^"«'ssim. al pès o mida ab que ton 

"ontractos, y fins si a l g ú vo lgués (,.., ' ontiacos, y tins si a l g ú v o l g u é s 
ttej0, tlIldrta d|i»btes en les cquivalen-

ijS'ha de tertir en oompte que l'infor-
Jj!*C|o (fue dóna d per iòdich sobre els 
fç/*» dels productes, si nó r d l e x a ab cla-

y scn2iUcsa les contra larions. tal 
Si « se fan A( mercat, n ingú les llegeix. 
V.iii0saltrcs diguessan que la carn de 
V̂ /]0 sc paga a tant cl kilo. sens po 
HW. a cont inuació l'equivaleoci* en car 
r ^ ? ^ " f i g ú ' s cuKlaria de consuhar 
^f^andaJI. perquè tots d s p a g è s o . con-
íjjj- Cn a base dc camicores; si digu'-s-
•«lrp-,<lUe ! '0"1·"s I » » » a tant els 100 
for,, • tampoch consultarien nostra hU 
^'•k 2 ^ 0,8 PAgwos, si a cont inuadó 
v,-,| b d i g u é s s i m que la quart era equi-
^ixa* Ptcu; si'ls d i g u é s s i m que la 
filos a tàiV<^ pes^'cs * 100 
h^v'· Vf>ldríen a contniunció saber, sens 
1*0 I * dc cali.ular rè s . a quant sur-
^ s a i S r , 55 kg. ; y, finaimenc, si ooo-
»4ç "l^es patates afe 100 kg., d pa-
L l t j ^ " 0 pendría com si li d iguéss im 
e' rjrt: <?r 1° que l'interessa saber cs 

Son } quintar, 
lue s n ^ J 1 0 ^ 0 5 >' cfc» negociants d s 
1,0 s i t" t d'empenyar e a que això 
W f t S S r ? * ; xins y altrcs nt> hamien de 

c contractes que no siguin ba

sats al sistema mf-crichl dc-'Bnal; y, sobre
tot, d s pagesos que iper que no dir-
hor son els més terdis cn d o s p è i u l ^ s 
del (erro v d l y mesures de to:es di
mensions, y, a l a vegada, son d s quc'n 
resulten mes perjudicats, jai que si Ics di
ferencies d 'apredaoió son Cnvorabl 
ai negiadant. no hi hà caMadd que hi 
hagi r e t l u n a d ó . mes. si li son contra i^s. 
ja pot comptar d p a g è s que no se li 
a d m c t i à c l producte sens el descompta 
convenient. 

Dintre r o d i t e m p , si'ls pata'aiitcs de 
la comOrra son fidels a la promea fe-
ta. tindrem l a satisfacció d'tnrrodui: al-
^unes vaiiants en l'esrandall. de con-
l'armictt ab ï c s tudiicackms quc'tw han 
fet ^ l^ms partidaris cntuiMurcs de l a 
bolició dels pesos ant*db«. F.ls pa-amices 
ens lian iTonïòs qir: cn la vinenta carn-
panya fai.'ui d s cort ratxes a 'an*. cU 
100 kilos, y pt &c . i idLàn en absolut d d 
ouinior: el dia «IUC a ixò SITUÍ un tel 
deixarem de i iubücar l'equivaieiuia. per
què aliavors el publicarta stfrl.v no sois 
inútH, si que t a m b é pçríutl idal , ja que, 
indirectament, com fSut ien a que's ( on-
tiuuOs runira taiv. per quin 

T a n t d c - b ò quels nogoc'aius en graus 
imitesbiu l a oonduaa d d » paiaroi.es. 

E l conres i e l a í ò M a 

L a prempsa diana ha donat» oomrto 
d d molt interessant estudi preanrat per 
don Joscph M.» Pu>adnr al Insti ut Agrí-
col C a ' . a ^ dc Sant Isidre sobre'l ronrou 
de la tòfona. V ? * ' ; c 

A l'amabilitat d d mx-tre dufingit o a 
laborador devem d pixler insertar a 
continuació una part dol treball en qües
t ió: 
C o n r e u a r t i f i c i a l e n e l c a m p l l i u r e 

«Les oondidons que s'han de cumplir 
pera posaria a l a prtoiSca Ics se
güents, t d o o d ó da terra, d clima, ar 
bres, manera de scmtear\o(s v aojnduir-
los y de fer los produir baix fa mira del 
conreu dc la tòfona. 

iM. Edmont Zachare>i li», pnofessor de 
la càtedra departamental trAgnci i l u a 
d d d e i a r í a m e n t francòs do la VouniAKC, 
diu al parlar dc la camposieró caracte-
rlsti a dc la terra ind.cada: « N a totes 
les terres soci aprapiadas pena la etca-
a ó de tofaneres. E l s que cn experiències 
recents y numeroses lian senyalat o o ç i 
a nvillor. son els subsòls argílo-ualcoris 
ab una petita quantitat dic s i ice . que 
siguin bastant p e d r e g o * » , permooblos, 
situats en pendent y pooh Condosí; 

A b tal característica dfc t o s n p o d d ó 
s'ha d'atendre també a la a uaíàó. E s 
la dc p r d c r e n a a la orientada al Sud 
Q Sud-Est per ser la més calenta, aivis 
c o n tamtié que l'altura saòre'l n ivdl 
del mor na t r a s p à s ^ dels 5 a 600 nv> 
tnes. Si cn aasas aillat» s'han rocullit 
tòfones a m é s gqans a k i m » son sols 
escopeuons y d provarho on tals ctçidS-
dbns es do molt dubiós rvaultat. 

í 

Triada l a terra's pi tKxddx a propa-
rarla caniTmientmcn:. S c connr.nsa j/Cr 
ILatura- la a uns 20 a 25 ccntlmerns do 
fondària, tenint <ompte en no barro ar 
d sol ob d sid>sal. S'abona ab adob 
de quadra y sc té ja dispoio: pera la 
sembra. 

L a llevor. que son les aglans, ban 
de ser d'entro les tniüor» y m é s boni
ques pmyrnenLcs d'ahines tofonercs, Pe
ra esculli: les se comensa per p^a i l c s . 
tenint en compte quo un litre de bones 
aglans pesa do 8 a -700 grams. D c s p n í s 
se riren a l'aigua y sc 11 ans en per inú
tils Ics que mdin. 

Se poden sembrar o be al DO.ubrc 
o esperar fins IKI janer. Pera sembrar
ies to" seguit cal solament que les posun 
a grillar a casa mateix en caixes de 
vege tac ió y una volta griiladcs portar
ies a u m lloch defimbu. Però s i ^ esne-
ra pel janer s'han de ojoservor entre-
mitg dc (Jaixes de srrra . 

A l dir quo pera la sembra s'han do 
cullir aglans d ' a l z i n » t foneres s'ofe
reix la qüestió sohre'l ix»ler transmis
sible per nerencia que les alz nes posseï
dores dc tal o/o. ietat poden transmètre 
a Ics seves aglans. 

M . Chatin la fa constar cn sa c o m d c 
tís.-ima ofaia soüre aquest conreu y diut 
« N a sabre passar sense detenirme so
bre un punt tan debatut i o n es d poder 
de certs arbres de transmetre pci- h j -
renda a les seves aglans d poucr tru-
íicoi de tal manera que ; a c> les aglans 
d'alxina ts.fonera han dc pçyduir alzines 
al entorn de les quals s'hi desenroi li 
y creixi d preuat baietM 

E n efecte: t̂ . an í o i .ió moít extesa 
que confirmen Va'ser;es. Rous .au, y 

nmbet. 
L'abat de Cliarpeniriïs prceba l a qües

tió dient: «Jo dich aglans d'air.na t n f » 
nera |>crque n a tu'.es Ics alzLvcs favo 
reïxen a l a tòfuna y predsa conreuar 
la individuali at especial.» 

Per les teories <Ws nu ors citats se'n 
dedueix que tan nec.-ssa i cs pera'l d sen-
rotlln de la vortablc tòfona, o sigai la 
«Tuber mclano | oru'u . la p r a \ imita" im
mediata de l'alzina c ns ho es pera la fal
sa rfifüna africana anomenada «Terfas» 
la presencia de les so-es herbes caracte
rístiques. 

' -a sembra h a de ferse ab ag'ans rc-
cullides en la mauixa .a-al tat y pro 
vinentes d'arbres on bones conaic-ons 
de vegetatuó. 

Se planten en línies, enterrant los a 
uns 6 o 10 oentímetres . y deixant un 
espay. de l^ma línia u la l tra . de 6 a 
8 metres. U n LO.) nas 1 -s aclaidxcn 
coni·enientmcnt dcixaait Ics quo presm-
tin més ban aspecte de vegetac ió . L a 
ouantitat de llevtïr i>er mojada es d'uns 
dos hectòlitre» porf» m é s o monyi. 

Durant els tres primers anys so pot 
abonar smse cat) i .convenicat a'» aaL»b 

Aü tai a a o j atrayom a la s u p ç n u i e ics 
arrels, lo que o » molc conveiuenr. pwt 
s'evità oue les tòfones se produeixin a 
prohmd'tat y qtie pera recul'i les tin
guem pjie exçn amo , anyalment, a l f-r 
(a dd l ïü i , a dcsüruir la t tunera ab la 
remoci-j cie terra oue inevitablenvrnt sé 
faria y això cs molt oontjari a Ja bona 
marxa de' conreu. Passats d s t-os p t 
mers anys. s'ha dc recórrer ;ils ado^s 
quinti rhi. apli anthi fònnulcs d'a ob 
rompk-t. tenint cn oamr-tc la conveni n 
eia -dle quo hi <k>·iiiiii l 'adoò nltiich 
baix la iorma de nitrats a oanpests 
an-.oniacals dels m n U .tan coDV>cícntfcj 
i ims producto s tr-nim a casa nostra. 

U n cop nas iu ies les a'zincs s'han dc 
esporgar fins a la edar de 5 anvs. rre-
yenïnc les branques dc pn.p d d sol, 
y una v-cada cn p r n d u c d ó s'esporguen 
com la «i.ivcra, 

L'úmch inmnvcnimt que aiucsr coci-
reu tc c - L i seva le il n on rc.idir d s 
rcsdtais to a vegada que's n c - c ^ ü e n 
alguns anys pera que'l camj> ^.aitat 
d'alzines arribi a produir; s'ha despe 
rar a oue aques'cs ;d?ine5 tinguin Jil 
menys K)- 5 n 6 soys ,'i> _po ta d -«udi -
ntent. puix de l a cantran cn Iloon de 
- i .--e ixvssa a a'a'guns m é s . \ 'a l m é s 
< - o ii ni. s <·<»::f aní. i jx-ra o - u p í i d r c r o . 
però el pensar qik- Kgriculta s d'al ivs 
punts ho han r^aÜM , ha d'iaatt pt'.a 
nosaltres e l mirall p^ra no deixarnos 
decatuc per un pc. i l ohs·ai·le que s'ofe-
reix a pruner qap de rlsta. 

L a C à t e d r a "Pere-Grau'1 
a S a n t S a d u r n í d e M o y a 

E l s dies 12 y 30 d ;i rossot novem
bre cn Rafel Mir y Dcas dona d ú c s 
l l içons a l'Ateneu d'aquella important 
d i a d d Penades. 

L a pr.nwxa, do c irAcicr ecemòraich, 
anà dirigida a cridar l'atenció dds viti
cultors pera la ddensa d d s seus in
teressos, cstudiantwe'ls medis é f impe
dir que'is vi ni .n 'únl i ts fas^n la rompé 
leni-.a als ntnurals, «era lo qual aoon-
s d l à que's procunís la refonm, de Ics 
lleys a fi de que df ioü l t in Ics addtc-
racuns, aixis com senyalà la necessitat 
de moure l a opinió pera que's ede-
brm rracttats d e oomcrv, especialment 
ab algunes repúblxpjcs s u i ami-ricanes, 
ahont hi poguessin rro!jar cok>.~a-i6 els 
vi os c a an>s dc p r o d u e d ó excess v î; 
lo qual fora puss bdc l a or^anisació 
d d s viticultors que arrbarien a í^r que 
les seves aspiracions fossin esooltadc y 
ateses. 

L a segona IHçó í o u dedicada al estu
di de les vinyes bordenques y a la 
manera dc donai- m é s valor a la pro
ducc ió dticola ooroarcal. 

Respecte a io imnur, va du d senyor 
Mir mie la d e g e n o r a d ó dels cerps sol 
ser deguda a les malaWes de: ourt-
nu-at y de l antrafnos s pontcjadi. Re
passant Ics opinions mes autonsades so
bre la causa d d cufr-tluSat senyalà les 
dels frets tardans: la influencia de les 
terres y la de una invasió bacteriana, 
aconsdlant l'cnsaig d d s formiguers de 
terra pera proteg í s d s c o ï a ; les podes 
força tardanes y d fer fructJicar ob 
poda llança ois «ennents tuscurs dc les 
soques. E n quant a l a cixràdó d d s 
ceps mvadits p -̂r rant iumi' - i - va se
nyalar c b emetaments de fdwcr y 
mars de les hr-xndes y senneots B» 
dtsoludons do sulfat de í e m o y dc uh 
de vklriol a l 35 y 3 per 100 respep-
avamem. 

E n la sqgooa part de la l l içó feu 
notar d favor cada dia creixeju quo 
tenen d s vins bLmchs . do la comarca 
entre'ij xorapanyistes de Akonanya. per 
lo que,—va dir.—s'ha dc fomen a r tat 
lo que's pugui aqueb mercat, osft<v^uit-
se en faalhar o b dompradors els mpa-

tos que necessitin ab les millors csandi-
ctons, pera lo que aconselli que's ou-
llin els rahims al mateix dia dc la en-
troga als compradors, j a que a x i s se 
fonxairarà l a e x p o m a d ó y el vi blanch 
do Sant Sadurní y aquest a d q u n r à ma
jor crèdit y fama al oxtranger. T a m b é 
VA dir que c a U r a estudiar l a manera 
de constituir un sindicat tic cdliters pe
r a fomentar el mercat de vins pels xam
pany istes alemanys. 

Los d ú c s 11 çons estigueren molt COBI-
corrogudes y valgncren moltes fol'Cita-
cions y aplaudiments a l senyor Mir. 

E l v i n e n t C o n g r é s 

d e V i t i c u l t u r a 

Se van fent d s deguts rreparatius pe
ra'l Congrés Nacional do Viticultors que 
se e d e b r a r à a Pamplona p d ju'.ioi d d 
any que ve. 

que s S'ha començat a cobrir l'ed 
cottstfoefx a f amplona-VilLalba pera l a 
a v h i b i d ó d d s treballs d d Congrés . E s 
dc tres cossos ^ d s dos laterals, sc do-
tinarin, respeenvament, a exfosierns g c 
neral y viucola dc Navarra; d central 
s e t à der inat a sala d'acros. 

A un d d s seus costa'*», un quarw pe
ra tribuna y despatx dels ongress i^cs 
ponents. A cada costat d'aquesta part 
central del cos principal, hi hk dos cs-
payosos salon^. dividits a la vegada en 
dúes pons, destinats a lea exposioioos 
virtcoles dc les regions nort-eít. sudesc, 
nrvrt-oest y sud-oest d 'Espanya 

E n termes generals podem dir que 
cn d s salons de la phmta baixa hi 
haurà tota els productes de la vmcul-
lura csfianvola que's vulguin enviar per 
les entitats agràries a les quals s'ha 
passat invitació. I 

E n la planta baixa hi han els sa
lons pera la expos ic ió dels treballs de 
mapes, plànols, gràfichs, fotografies de 
totes les varietats de la vinya d'Espa-
nya y de mokes regions d d oxtranger, 
d d s gràfichs ca lc imètr id i s de tots els 
tipus de terra dc tota E s p a n y a y de 
moltes comarques extrangercs, quadres 
g i à f i ü i s de les operadons de Ja viti-
cultura. d'estudis agr íco les especala dc 
Navarra. 

Les plantacions formen una ca lecc ió 
tic m é s dc 2,000 varietats dc oops y 
tots d l s han arrelat molt bé. 

! ' r •cedeixen dels peus marcs de la 
Granja do Olaz-Chipi. 

S'ha consegui: franquteia postal pera 
tot lo relatiu a propaganda, que's fà 
miensament. com se pot veure, por mos
tra, per lo que deixem indicat y por 
lo que a OJII inuactó segueix. 

S'ha c Miscír.it ja vatge a meitat de 
prou a Pamplona, d'anada y tonuida. 
y desde totes los estaciona de IOT J£-
oies fèrries del Norr d'Espanya. Ma
drid a Càceres y Portuifal, Madrid , i 
Sara'; ^ - i y a'.ViLicant y fem carrils An
dalusos. 

La quota de inscripció s'ha f'xat cn 
10 pessetes, y aquesta in^tripció com a 
congressista dona dret no sols a mei
tat de preu d d bitllet f emviar i , s inó 
tambe- a < i itar a Pamplona les Gran-
) a A g r í c o l e s d d E s t a : y de la Dipu-
ació, citablimenls púbhchs d'aquesta 
• j i lorac ió y d s que acordi l 'Ajunta-

ment; a la r e d u e d ó dc preus on d 
tranvía pern visitar l'odifid y Ics plan
tacions del Congrés y cn les festv» pú
bliques especials que s'iwganis·.m reia 
cionades ab d s ifXeà d'aquest; a rebre 
gEaSuitament d prognuua de oonferen-
cies. treballs y excurs ons d d Congrd.·i 
aixis com la memaria general do 
mes tractats y de sessions cdtbradtu. 
V a la onrr.vJa gratui a .\ls camps dc 
coleocions y edificis d ' e x p a t i d ó y das-
«•m •tllo de treba'h, ja s igun c's pro 
pis cspedals del Congrés o els que ano
tí cs a n'aqnes: (els concursos dc bes-
I tt y de maquinaria y de productes 
agrícoles ques i i «> j« t sn ) tinguin Ik-di 
a l maf-i»; temis. 

A d e m ú s d d s detalls ftansCri;», sc 
n'han publicat molts m é s . entre altres 
d s reterents als temes pivpnaiitb; füx 
Caralulunya in li.i ois s e g ü e n t s : 

Ptovincia de Girona.—Medis m é s efi-
• ai.os pera combam: l a Cochylis, A l -
tisa y Púa l . 

Provincià do Lleida.—Por a-empclta 
niems de vinya americà , 'a inés cxaxvo 
ments als terrenys de les d í ^ r e n t e s co 
marques vit ícoles dc la p o.-incia y l a 
-«•v-i „l n tai ah l.-s prin···paU varietats 
d d país. 

Província de Barcdona,—A pr·uoMa 
•/ roJacut |>cr l'Insii uc Agrico'a C i-
a l à dc Sant f sdre: 

A) Mides que cooj'é pondro pera evi
tar la falsifií-adó d d s v ns. 

Bí Comxmiencia d ç que s'autorisi pe
r a la niill )r el i b a r a d ó dc vius l'ús d d 
sulhin'vs fins a 100 n>ilígrann de sulfurós 
lliure y 450 irolígnuns de sulfurós total 
per litre, ab d 10 per 100 de ioleran 
cià com ho autorisa Ja darrera llcy fran
cesa. 

E l s temes fins ara rebuts » j « mdt 
nombrosos y la veritat es que no sa
bem com d C o n g r é s se'n p a i r à fer oà 
rrech per bena o r g a n i s a d ó que In hagi; 
y a d e m é s de rors d s actes anunciats 
fins ara, se tracta dc organlsar un Con
grés Interuadonal d'Enginyets A g r ò 
noms. 

L a " a r r ò s 

L'enginyer del servey agronítmi' h de 
* alcnda senyor Sandoval Tia don.u una 
confarenda sobre L i «falLl» d d arròs. 

tota vegada que aquest f enòmen s'ha 
« P o n t a CattaJunya. creyem d d cas re
produir lo m é s substan i i l de l a coofe-
rencia. 

Reoprés de fer donstar c l oonfererounK 
quo a Va lenc ià sc aonreuen ^dúcstfenlles 
noranta mil bcotàrics» d'amis, calculant 
so un torme ustg dc p r p d u o à ó dc 500 
kiloB per hertfària, due donen xm total 
dc 145 milions do killos, que a 50 oèn-
tims kilo. donen un proauote, apròxi-

de 80 milions de pessetes anyalls, 
consignà que la cullita d'engtnny t o 
ha -irribat n i a « n 20 per 100 de la 
ordinària. 

Al itarlar do les causes do U rfallà» 
y dds medis dc prevomria en lo suepe» 
sni. portà aixfs: 

S e deu reoardar qu-.-'ls p L i n r r s i-.v 
ren haver de passir per a l g m » ge
lades per les que's ressent nen, mrtivant 
un retràs en son desenrotllo. A b tot 
v això, feta l a t&isplantada, la. vege
tació sc desenrotl là ab kirça y vigosr 

aparentes; però l a debilifaC en les plan
tes persistia, y com, a més , en son des-
enrocilo y f loradó tingueren que soportar 
rosades imçor .unes c a l a rivera babta y 
boires cn l'alta, hem tingut també un 
any sech. a l extrem qjie la remperarura 
constant ha sigut m é s d t a cn d n r h graus 
que l a d'anys anterior», y la r c c o l e c a ó , 
per totes aquestes causes, fou tardana; 
bé pot suposarse que tots aquests acp-
dents pogueren ser d s que aootribuisscn 
a l a «ralla». 

E n efecte; E l major calor perjudica 
d desenrodlo de la planta, oom d per
judiquen les gelades que deixen ressen
tida l'arrel. 

H i hà Cambé una malahia: la ebru-
soné>. que atacu a l g r à y l'eaaiilisa. E l 
i bruscnfe» se dcsenrudla per les gela
des y les boires; no té origen parasitari 
ni crií-tògam, es un f e n ò m e n aonosfèricfa 
de combina, ió dèo tr i ca , quo ataca als 
g è r m e n s de l a planta. 

Altra malaltia cs el «gnape»; té d seu 
origen en d s frets del tnaa y en d re
gar ab aigua freda. 

T a m b é la roya», altra, malaltia molt 
« m e g u d a en la rivera valenciana, creuen 
alguns que siguin la causa da l a (da
llà», però l'orador n a ho oreu. 

F a notar que la ffallà» ha fet m é s es-
Iragos en les varietats «bomba* y «ambn-
quili» que en altres. 

D c d a r a cjue n a lenen per q u è olar-
marse ls agriculturs ni poosar en l a re-
peridó d d fenòmen, ja que's tracta de 
quelcom acddcntal, depenent de distin
tes t-oncauses y n a d'una malaltia pn> 
piament dka . 

No obstant, a c u o s d l à que's tingui molt 
c n cumpte en d s adobs, adm nistrant-
los en la cantitaC y d o la calitat cfue'ls 
tècnichs aconsellin; que's natableLxi c l 
drenatge que normal'sa la humitat dc 
la torra- procurar que'l regar n o s fas
si ab aigua freda y quo'l regar sigui 
menys freqüent: fer les plantacions cla
res; durant la floració, deixar una cnpa 
d'aigua de sols 10 oemimetres pera fa-
ulitar l a penetració do l'atre y d sol 
en la terra, dements necessaris peca'l 
millor desauotllo de les piames. 

A b a ixò , ab fer m é s ü v q ü c n t s els gt> 
rets, ab sanejar les terres ab formiguers 
y pulverisacions do cols viva y ao re
butjar l a varietat eamonquili». i * dege
nerada, se lograrà segurament que'l pe
rill d'una nova .̂falliu» desapareutu 

£ 1 Budloti de la Cambra Agr íco la de 
Tortosa publica un estudi sobre'l ma
teu assumixe de la «fallà» del arròs y 
recomana lo s egüent : 

Primer. Preparació cuidadosa y per
fecta nivc l lac ió del terrer. 

S e g ó n . Llevar escdl ida ab arreglo als 
detalls que queden exposats en pes, a > 
lor y forma, de fractura y aspecte w 
troas y totalment exempta de grans ma
rrons o rojos. 

Tercer. Sembrar tan primerench quant 
1K> consentin les ooodvdaas d i m a t o l ò -
g íques « o el semic de podar acbvur la 
germinació. 
. Quart. Variar lleugerament l a can ti
rat d c grà conreuat cn cada hectària. 
oòservant y comparant els resultats, a l 
objecte de decerminar l a cantitat exacta 
convenient a ernpleyar m una certa, ex
tensió de terrer. 

A d o b s E s p i n à s 
Rambla Gsilrt, 37. — Fxbrüi « Situ 

Procediments pera oullir Les olives.— 
Tot y copiant unes ooru deracüxis aquí 
publicades sobre les t k í dencies de la 
d a b o r a c i ó d'olis, d «Boletin Ofidal de 
la Càmara Agr íco la d d A m p u r d i n » es
criu lo que segueix respecto a maneres 
dc cullir les olives: 

«Entra ya nues tro Ampurttin cn plena 
rccolccción dc acdtunas, y prin-rijiian 
a funcionar ya alguaos mol nus de occkc 
con las primeras rccog.das d d sueio, 
ó sean las llamadas «ventanas», que no 
suden ser las mc.arcs; y cs de lamentar 
que ao se practtquc d aankAa» (caixa-
nament<<) de las que ya esden en sa-
rón. tal oomo ae requiero para levan-
n r algo el prestigio de nuostros acer 
tes, y abandonar, oomo cwnvavlria ru-
tinas inveteradas. K i spoí idicnda Sm duda 
d lo que prometé la cosedia cn gene
ral, k i mtsraa que aconttcc m otras 
plozas dc Ca-alura . bay to la . ia en nucs-
rro mercado persisientc tendenria à la 
baja dc preciós en la c o t i a d ó n . 

Y toda v « qur mcnci-tmanxis algo re-
feremc al estado actual de la exiseena 
de ocix-as. no estari de míis rooordar 
mK el m é t o d o mejor para n x x ç c r l a s 
es. sin duda alguna, d que oon menor 
dafio d d drbol d é m i s cantidatf de 
fruto aprovcchable. Y al efoLto CadLta 
d comercia los pcinos dc púas de luerro. 
y mejor de modera, cuyo uso es. a 
no dudado. el modio m à s advauada 
l>ara conseguir este objeto. E l manejo 
dc tan sencillo instmmento. oonsiste c a 
|ntrod\idrio en, Ja£ ramas. después dc 
•cogidas és tas con l a mano izquicroa, 
y cajarlo con la derecha Ivasta que 
pasen por entre las púas todas las ra-
millas. dejando dcsr>rcnd«das y libres las 
acdtunas, sin lastimar hojas tii tenrs-
nales. 

U n obrera recolecta con d petno. 
cuidaodo dc la cpcrac .ón con las pre-
caucioncs debklas, dc 80 i 100 litres 
dc a!ivas por jornal; y U s ventajas d d 
m é t o d o que nos ooupa son-: Primera, 
ser mAs radonal y hasla < «.-rnómico que 
d reprobablo vaióo, s^gunda, JV> hic.e 
las ramas tiernas tvmrnalts <ka arbal. 
'j por tanta, tercera asegura d f; u o ve-
JiKicro. pues debe recordarse picmpro 
tjuo los renuevos ó ramicas t i enas son 
las quo c l a5o s ígu iente producen accé-
tunas. 

E l uso dc l a pértiga o varco. que 
só!o d d ï c r í a ser i ecur o ext emo alguna 
» CÍ. adoptado qoimo métori» genera! y 
apaleanda estupidomen e d Arc-ol. donl· 
gra à quien àsi To emplea. pu.t> . n a 
merece, ni ntucho menús, scn>c.a ito cas- | 
tigo d àrbcJ frutal que mt-jor r^oonae 
y mas agradecido os al oarifta d*?! quci 
lo cuida cou esmena. 

Nova malaltia dc le^ tjitçra,—Xff&s 
ta 'milatia cnc ira no la CJXM. IX un aq u. 
segons sombJa. però v a extenentse per 
França. No cs una dc oanics, que em
pobreixi XVu+re: oi niata. 

E s u n bolet jnrhssk anomes^at cic-n-
tíf camenc edensto c a uera rix*; pro
dueix oom una mena dc pod-idura cn 
les arrels , y en quint en a iucs c í s^ii 
noteu ictes (aijuetos bianqiKs a coor-
scqüeaKza dc l a mfltejti^ ja's pot do
nat l^utipe yçç íUMCt, 

S i 1 oliverar un any y ar fe any so 
va fem infertil, es senvol de que t é 
l'expressada malura. Ajiavoccs s'impo
sa un fort drenatge, porque l a m p ^ j ^ 
en qüest ió se propaga m é s cn terres ar-
Ctk)>es y Jnmudes. A la Societat d'Agri
cultura d d D e p o r a n x n t du T o on, s ' i a 
donat oompte d'haverse iierdut un oli
verar de a n d í hectàries. 

Assegurança contra les rates. — S'ha 
fundat a Berlin una Conutanyia d'as
segurances, que t é per fl assegurar ate 
adh crits dels perjudicis que puguin oca
sionar les rates als camps, 

A primera vista sembla una h»rania
da l'idea dc tal Compan>ia, però Ja 
seva exis tència se justifica ab d a ra-
honaments que segueixen: 

L a fecuafttac de les rates es molt 
gran. L e s femelles en estat de gesta
ció, porten de 10 a 13 ratolins, y, per 
lo menys, donen tres cries al any. Ade
més , tenint cn compte que cada ra& 
consumeix diàriament dc 50 a 60 grams 
de 1 lev ors, s 'amba a l a xifra de 20 
ki lògrams per any, la que fa ascendir 
a m é s de 200 milions les pèrdues que 
se'ls pot atribuir a i tan ça solament, uns 
250 milions a Alemanya, no essent in
feriors a 375 milions les que produei
xen a AngUtena . sense t c i w en oomp
te les que ocasionen en els camps. D c 
molts incendis son també elles ia prin
cipal causa. 

D e Linyola.—A un diari de Lle ida li 
escriuen desde aquella p a b a d ó u n g d k s a 
l a s e g ü e n t : 

S h a ambat la sembra dc Uegums. l a 
quo ha sigut molt important y p d pre
sent, ben acertada, I .a importació de pa» 
lles y aufals a afcrcs plàftes d d Pna-
dpat Català, segueix ab gran activitat, 
encara que a molt ba \o- \ i - as ; en '· is a 
daochs. do l a poca remuncraco o rendi
ment que a\uy donen d s camps artifi
cials, alguns propietaris d d Urg-eH. se 
decideixen a i a recria y e srabulaaó del 
bestar. S'ha donat oomenç a l a reoolcc-
e ó de les olives, havencsc portat molt pe
tites partides a les Borges peta U se
va venda; en l a p o b l a d ó , encara bol 
s'han presentat acxnpradocs ni s h a n d » 
nat preus, esperant so d c c d i r à n avut . 

L a Glosapoda.—Encu-a que on xich 
terrassats, publiquem un» datns oTioala 
respecte a invasions de la glotopeda y 
algunes altres malalties, tot y fent o o n » 
tar que cn general, k s invaskins m é s 
aviat han anat cn atfnent que no pas 
han minvar. 

A primers dc septembre ú l t im hi havia 
malalts de la gheofKda a la península 
3.186 caps de l a raya bovina. 4.590 dc la 
ovina. 1188 de la capriua y 274 de la 
pcrqUna. Total 9,238. 

Durant dit mos foren atacats per Ja 
malaltia 8,396 bovins. 9.993 ovins. 895 
canrius y 552 parquins. Tota l 19 836. 

"Monrca dc gkeopeda en sepoanbro, 
122 bovins. 103 ovins. 15 capnus y 28 
porqu ns. Total , 288. 

Curaren. 5.701 bovins, 7.094 ovns , 
1.320 caprius y 395 parquins. Total 
14.510. 

Y quedaven malalts al finahsar sepcem-
bre. 5,759 bovins, 7 J 8 8 ovins. 748 
prus y 403 porqwiu. Total. 14.296, 

Mes caràcter e p d è m i c h qoc ia gloaa-
peda revesteix encara la vcrola on els 
llaoars. d d s quals, a l camencor d mes 
de septembro n'hi havia de molatei 
13.003 caps. ussent ataotts duram d mes 
altres 17.923. curant 11.013 mur nt 95Q 
y quedant malalts al acabar d t mes 
18,963. 

E l tifus em d s porchs.—Com l'hivern 
passat s'han tornat a presentar febres 
infeccioses a l bestiar porqu d* Extrema
dura, causant gran raorandat. 

Ataca pnndpalmcm als momeDnns. 
So diu que per aquesta a w s a dit bes

tiar anirà car. 

L a cullita d'olives —Escriuen de Ba
laguer que encara que s'ha oomençat 
•a recolccrió d'olives, no s'ha començat 
a moldre, resistint se d s agriculiiois a 
cedir als preus de 8 pessetes l a quar-
rera. 

L a c u l l i u es mkjana cn aquell ter
me, però cn alguns pobles immodiac* 
es bona. 

A Juneda eb olis se pagaven d dia 
7 als preus s e g ü e n t s : pnmara, de 13 50 
a 15 pessetes; segona, a 12; piayote. U 
nuartera a l ^ S ; y les oiives a 10 25-

A Arbeca en d mateix dia's pagava 
a 11 pessetes y a BeUpuig y Lkaida 
entre 9'50 y 10'50 l a quart«ra. 

Cara oue l a tendència d d s .preus es 
d'alço, els propietaris i » prerijiiten les 
rec ejeccions, s inó quo, p d contrar i , les 
efectuen mok podi a podi pera evitar 
a g i o m e r a d ó de fruit y por io mateix 
pera ajudar a que iwgin c1-? ir tnu. 

Publicacions rebudrta — dlesumen de 
Agricultura». Po«ta aquest « i m a n t 

eNoevo método p a » d Cultira dc los 
cercales ea k a paises secos». Sdinhaus . 
^ T r i g o múltiple?», Ignasi Fatr* . — «Ce-
real es y forrajes», J . Bertrand. — a^Có 
mo se deben elaborar los productos agrí-
colas?s, F . .V. — eLop rcskhws de las 
poblaciones y las nocesidades de la Agn-
cultura», A Mcarrenegro Saavedra. —< 
; L a v in cria». I I I . E . Barbct. — ttofc» 
útiles y actualidados. — lnf<.innaciiSn y 
cr'Viica — itavisCa cbmerdalr, 

Revnsta de l a Cambra AgrfoJa « i 
setana. Publitja un dintamen « A r c d 
Banch Nacional Agrari, fírtiütt pels B© 
nyc rs Fat ió , l U d » y Anglada. 

f l C u tivadi* ntodtiTK»-. Ab moits 
gravats porta treballs rcíorents a les te
rres vorgos dc PB»>Roal. Banch Agraí 
ri. blat 'múltiple, serkfcultUra, btesthar. 

Budl'-ií' de la Cambra Agríoo la de4 
ErapcrAl . Scgudx l a seva noble cnmgia-
nva sobre l a protteqdó çguc'a mercLxcn 
els au celis 

Dutllen de la Cambra Agrien a dc TV*-
tbsa—S'orttpa d d rttítiu d d blat. de la 
falla d d arroç, del <yjflr-cri; d'olis y dc 
altres assumpte». 

E l Pmgrcso A g r í c o l a y Poouario.— 
Tracta ab primerenca J d Congrés Vitf-
col Nac oiuil dc Ptimi»lon.L 

d d s arbres y manera i v à c t c u d'aprUi-
tarlcs. 

OonwHI Prvu-incUl de F>>m^m Bwpo-
fcma. cLa t A a dol CiiMdo y d l>'aiCX> 
do las bojas d d ovelana^. í>.<fAmens 
d d Servcy A ^ i p n ò m c n . 
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L A VEO D E CATALUNYA II desembre 1911 

Mercat de B a r c e l o n a 

fretií correnli al nffrút, donatt per la Junt» 
Siniiical del O Ugi dr Corridi rt Ueyalt de Co-
men de la Pliu<a de Barcelona. 

G r a n s y f a r i n e s 

{Sentt drttt de COMIHBÍ.) 
SI «ta 

Candeil Ctslello . « • 26 87 a 2T27 10O kllos 
Arlme Bupalorla . » ' • *_ > 
Aragd. . . . . . . aTS? n 33'C3 » 

> Mont. : . » ' • ' » 
Crpell . . . . . . 26'&0a £6'36 » 
Navarra . . . . » ' a ' » 
B l a n q a e t . . . » Se'3i} a UC'81 » 
Comarca a > 
Duro Andaluíiii . » ' • ' » 
Yegki . . . i . > * t ' » 
Berdianaka . . . » ' • * > 

Far inea 
Kxlra blanca n. '! . da 35'4S a 37% 100 kllos 
Superflna Id. n / S . » SSf» a Sr25 » 
RúmerosS . . . » 3 1 ^ a 32-45 t 
Números* . . . » Z í ^ a 85' » 
Eepones > 9019 • 21*66 » 
Tercorea . . . . » I6-IS6 8 18*33 > 

Soartea * ÍS'SS a 14*66 » 

xira forai n.M . » H'-I7 a « '67 > 
Superfina foraa 2 . > « '26 a 41*46 » 
NútnerooS . . , > 34-85 a 86*05 » 
Núroeroaí . . . » 20*41 a 81*63 » 
Segonaa . . . . » 20' a 20*83 > 
Tercerea . . . . » a 17-50 > 
Quarlts . . . . » 13*33 a 14*10 > 
Arròs Valencià bomba 59- a 06' » 

» Amonqueli. . . 48' a 56* > 
Garrotea 

Vlnaroz . . . . » 13*09 a 13-69 100 kllos 
ídem noves » ' a ' » 
Ibisea > 11-90 a ' » 
Mallorca . . , . » * a ' » 
r.hlpre » • a * » 
Càndia > • a ' » 
Tarrapona. ; . , » a ' » 
Valencià roja . . > 12-90 a 13'09 > 

D e a p n l l e » 
8eR6 > 2W0 a 2'679 100 litres 
Segonet » 2*857 a 3*035 > 
Prima » H-SH a 8'39a » 

Civada 
Comarca . . « . > ' • ' 100 kllos 
Eairemadura. . . > 18*50 a lO" » 
Bilranjeraroja. . » * a ' » 
Cartaeena roja. . » 18' a 18*29 » 
Andalusia. . . . » 18' a 18*29 » 

Ordi 
Andalusia. . , . de 18*75 a 19* 100kllos 
Drgell > • t • • 
Aragd > ' a * » 
Comarca . . . . > 18'79 s lO* > 

Favaa 
Bztremadura . . > 22' a 28*90 100 kllos 
valencianes. . • » 1 a » 
Comarca. . . . » • a ' » 
Brarma » ' a ' » 
Mabó . . . - . . » ÍT • • » 

Favona 
Xerr-P. . . . . • » 81>G0 mW 10O kllos 
SeTiiia » 21' a 21*25 » 
Castelló . . . . > • a ' » 

Mill 
BxtrnnRer. . : . » 28' a • lOOklloa. 
Comarca . « . . » * a * » 

Herp» 
» 19* a 20* lOOklloa 

pre » ' • * » 
Uevordenap . . » 5')' a ' > 
Llinassa . , . . » ' a ' » 
Pojol del pala. . . > 19*99 a ' > 

P a t a t e s 
{Mormació de la eaia Lt*U Malulmo) 

Bufé 
» Vlch . . , 
» groch . . . 

Bedona Navarra . 

. 13'10 a 13'75 100 ks. 
. ' a * > 
. ' a • , 

a » > 
Bodona Kroga . . . . 15' a * 

» pera sembrar . ' a ' 
Bolsdo 16*29 a 17*60 

» Vlch * a • 
a Màlaga . * a • 
» Barcelons y tol-

tanta • a ' 
ídem pera sembrar . . a • 

» Francés. . . . a * 
-* » . : . . ' a • 

P a t a t e s de s e m b r a 
Buféblancb (raasa alU) . a V IDOklloa. 
Bnfc sembrar. . . . . a 00' » 
Bolado ídem. a ' > 

> > > naoo). a 00*00 100 » 

F r u i t e s y h o r t a l i c e s 
Alls » 0*00 a 0*00 elforch 
Oves ï l l ' a S a l à ' ü O lOOkllos 

> Termelles . » ' a • » 
Moniatos Valencià. » 10-00 a OO'OO > 

» Mallorca . » 10*65 a n'29 » 
Caalanvesgallegas. » 20' a 30* » 
Perea d'Aragü. . . » 30*00 a 50*00 » 
Mongetes tendres. » '00 a 00*00 » 
Olives verdes. . . > 00*0 a 00*00 » 
Pomes carnosa . . > ' a 60' » 

» pafs . . . » 30' s 35* * 
Aubercocbs . . . » 00-00a 00l » 
Tomatechs Gandia > 35*00 s OO'OO > 

» Mallorca. > 00*00 a 0* » 
> pais . . > 00*00 a OO'OO > 

Raim Malforea . . > 90*00 3 55-00 > 
> Jiión . . . » 00* a 69' > 
» Múrcia . . » 90'OOa 55*00 » 

Prf.ssecba pais . . > 00'00a 00*00 » 
Cireres clsudies . » '0 a 00' > 
Naols . : . , j » 100-00 s OO'OO » 
Pebrots verts. . . » 0*00 a 0*00 » 
Taronjes . . , . > 0*00 a 0*06 » 
Magranes. . . . > 8&'00 a 99*00 1,000 
Mandarines . . . » 15*50 a 35*00 » 
Llimones . . . . » 10-00a 25*00 * 
Alcarxofes. . . . » 7*00 a 9-flO ol 100 
Plàtans . . ; . . » 0-50 a 0*75 dolzeaa 
Melons » O'OOa OO'OO » 

» Valencià . > 5*00 % V > 
Panses de raimsea caixes de 10 kilos, 00*00 

peísetes. 
Pigues, en caixes de 00*00 kllos, 9 pessetes. 

F r u i t e s d e l p a l s 

(mpirmaeiú de H cota iliftul rails y Salvadó) 
Alls capparei., de 12*00 a 14'00 pessetes ia 

dotzena de forcbs,—Idera Ídem corrents pals. 
de 00 a 0 Ídem.—ídem Idem primera do lo 
a ll'O id —ídem segona, de OO'OO a OO'uOld. Id. 

Admetlles ab closca forta, de65 a 7ú"X) pta 
els lO.i kilos.—M. mollar,de 130 a ISS'OO els 
loo kllos.—Id. Rsperonsa. primera, de 290 a 
SW'OO els IIV) kilos.—Ídem ideïn, segona, da 
280-0 a 2S5'00 ld.—Idera LlorpueU. de 305-00 
a 310-00Ídem.—ídem Mallorca, escalllda.de 
201-00 e 270'00 ídem.—Id. Id., corrent de 255-00 
a 260*00 Id. 

Arròs Monkili, de 49*0úan7·00 pessetes els 
100 kllos.—ídem Bomba, de 58'Cn a M-uo ídem. 

Avellanes culllter. de 70 a TSW ptes. els 10<i 
kilos.—ídem parveliades, de 75-00 a 85*U0id. 
—Idtni neiirela. de86a 90'OOid. idem.—ídem 
en gri 1.'. de 190 a 196'uO pies. els 100 kilos.— 
ídem en RrtS.1, ile 185 a líWWidem Idem. 

Besses Benicarló, ?6'00 a 17'00 quarters.— 
Idem Navarra, de 17*00 a 18*00 Id. 

Blatdfmoro ancuanl ln l . 21'00a 2G'0ú pics. 
elslOOkilos-Idem Plata, de 21'00 e 23'00 id. 
Idem. 

Cacabuets pelats, de60 a 65 pessetes els 100 
kllos —Idem de tres y quatre grans, «blancb», 
de 80 B 63'00ld.—Idem de dos grans, «blancb», 
de5<J 158-00 idem.—Idem de dos graus, roig, 
49 8 51 Idem. 

Diiils,de00' a OO'OO pessetes els 100kilos. 
Kscajola Mazagin, S ó ^ a 37'ÚO pis. els 100 

kilos.—Idem Sevilla, de 37·fi0a 38* Idem. 
Pasolets pals. de GO'OO a 70*00 petsetesels 100 

kilos.—Idem exlrangera. de 55 e RO'OO Idem. 
Plcues Praga, de 5'50 a 6*00 pessetes els 

10 kilos.—Idem Mallorca, de OO'OO a OO'OO Id.— 
Ídem negres, 90 s 88 00 ntes. els 100 kllos. 

Llavor de c&nem, de 3' a *) ' pessetes els 
100 kilos. 

Llenties pals, de93 a 55*00 pesaetes els 100 
kilos. 

Monjeles coco-rosea exlraugeres.de 93-00a 
95-00 ptes.els luO kilos.—Idem id. del pais, de 
WOO aST idem.—Id. Ilingots. de 00 a 00 id. 
—Idem Mallorca, de 91 '00 a 53'00 idem.—Idem 
perle» sxlranRere»,de44 n 45' Id.—Idem 
Tinel Csstelin. deOO a 'O'OO idem—Id. pais. 
as 00 a 00 idem.-Idem Valencià, de 52* a 
63 Idem.-Id. Monkelines. 52 a 00. 

Nous, da 05a 70 pessetes els 100 kllos. 
Prunes imperial Màlaga de 19 a 17 pla. els 

10 kllos.—Idem, Imperis!, s 00-00 ld.—Idem 
sur-cholx, a • ld.—idemcboix, a 00-00. 
—Idem correnU, de T00 a S'OO caixa 10 kilos. 

Panses, nou rshlms, exlra, de 8,90 n a'OO 

Íles. els 10 kllos.—Idem. Idem correnU, de 
60 a S'OO ld, ld.—Id. planes, de 6*00 a 7*00 

idem ld.—Idem ld. grt 1.' Ufilaga. T**)» 8-00 
ídem laem.—Idem ld. 2.* Mftlaga, 00* s O-WO 
idem idem.—Idem Idem Dénia, da 00*0 a 
OO'OO Idem Idem. 

Pebre vermell, de 108 a 140̂ ) pies. els 100 
kllos. 

Pinyons, de pais 106 a 000 pessetes els 100 ki
los.—Castella, 910 ld. 

Cigrons Alfarna tes. de98 a 80 passelesels 100 
kllos.—Ídem Xerós, de 57*00 a 8b idem.—Id. 
Matagin.n.·SH.de 00 a OOW Idem.—Ídem Ma-
Mgkn, niim.Sfi. de «HW a 47*00 idem.—Iden» 

M*xirh. de 89* a 110 Ídem.—Idem Sanch, de 
80 a 137*00 idem. 

Trninusos, de21-00 8 22-00 pessetes ela 100 
kllos. 

Xufes garvellades. de 70-00 a 80 pessetes els 
100 kllos —Idem rulliier. da60 s 70-uO idem. 

Comine, ae 83 a 67—Anís en gra, de 76 a 80. 

C à n e m s 

(Informació d» la cata Jaume Marll y Cal-

Continua la orientació senyalada en la 
revista anterior, y n-s podem aleglr, fina 
una altia setmana. 

Cànem Vallès, bregat ab màquina, classe, 
primera, de 115 e 120 pies. 100 kilos. 

> » » segona, de 000 a 00O, 
Cànem Vàlids bregat pagès, de 100 a 109 

pessetes. 
Canal oflcl d'Oriola, L * num. 9, Itti; idem8.' 

núm. 6, VA, idem 3.' núm.7.104. 
Cànem Oriental en rama, I . ' , de 105 a OOOid. 
Oriental en rama, extra, IISISO. 
Canalde Balaguer,lür. n ItiOld. 
Cànem de Balaguer bregat de pagès, de 000 

a 0 id. Idem ab màquina,de 109a OOOOtOíd. 
D'I talis: 
Bolonla, nstural, de 000 a 100 ld. 
Bolonls, classiflcsl, de 000 8 000 i d. 
Ferrarà, natural, de uOu a 00O ld. 
Ferrarà, classlDcal, de 000 a 000 ld. 
PenUi-.atsde Nàpols, tpnníitni,i* 100a 170 ld. 
Preus de rasgauem per 000 kgs. 
Preus convencionals. 

A d o b s 
(Jpjírtmtlé de la casa J . SupiHít, S. en OJ 

Superfosfat de cels mineral. 18r20'i. àcil fos-
fórien soluble, pessetes9'90 els 100 kilos^ 

Superlosfatde cels minersl, 1̂ 118, àclt fos-
Mncb soluble, wao. 

Superfosfstdecals mineral, W ï ° [ , àclt fos-
fóricb soluble, 8'90. 

8uperfosfBtdecalsralner«l, 13119*1, àcllfos-
fórich soluble, 7'75. 

BscortesTbomas, US|U*b à d l íosfórlcb lo-
! • 1.8*26. 

Nltralde8os8,19tlfl0| ,àzoe, 31*00. 
Snlfat smónich.aOtSl 't.àzoc, 42*90. 
Clorur de potassa, 80iw5 equivalent a 

91153*1.de potassa pura, 2T90. 
Sulfat de poUssa, «0|92 •[„ equivalent a 

50i51 ' L de potassa pura, 30'50. 
Kainlta en pols, 8*25. 
Sulfat de ferro en pols, 7'50. 
Snperfosfstd'osdel la l2*f , azoe y 18|20*t. 

àc l l fosfórích, 12*50. 
Superfosfet orgànicb 3 i l ' i . àzoe y 18114*1, 

fosfaU, 12*50. 
Matèria orgànica córnea natural, 13|14 '•, 

kzoe y 5i6*i. àcit foarúrlch. Sl·OQ. 
Matèria orgànica animal, I9i20 *i. àzoe, 30. 
Farina d'ossos. 219*1. àzoo y 46i50 fosfats, i a 
Polvo cúprlcb, 7 3 ^ * 1 . snlfat de coure, 7a 

O l i s d o l i v a 

(informació d« la cata J . Salat y fills) 
CoUsém: 

Andalús superior . 117' 
Idem corrent . . . . . . . . . . 115* 
Idem verge . . ISO* 
Llcyde 120' 
Urgell segones 185* 

> extra 145' 
> primeres 130" 

RropordaHuIz * 
Alt Aragó corrent ' 
Baix Aragó, verge 150' 

» » extra 160' 
Camp deTurragona vell ' 
Rlvera d'Ebre 130' 

> » vell ' 
Tol els 100 k(f. posat magatzem y sense con

sums. 
(Inftrmació del Gremi de Uagatsemistes Toll) 

Oli d'oliva: Andalús superior, de 113 a 114 

Cseies els 100 k.: idem corrent, de 100 a 110; 
tosa inferior llampant, de 000 a 000; idem 

bons, de 000 a 000; fins de l l i 8 000; Aragó, 
de 149 a ; Lleyda, ds 129 a ; Urgell, 
del&da ; Empordà, de 000 a 

Mercat en baixa. Arribos regulars. 
Oli de plnyole: 

Vert L·, de 74 s 00 pessetes els 100 kllos-, 
8.*, de67 a 00 idem Idera; Groch, 1.'. de 82 a 00 
Idem idem; idem 3.*, de 73 a 00 idem idem; 
idem foscb, de 00 a 00 Idem idem. 

Oli de coco: Biancb ab envàs, de 00 a 130*00 
ptes.els 100k.; Cocbin, de 00 a 135; Palma, de 
00 a 140; lli. comestible, deOOO a 000. 

011 (i ell i nosa crú,a ptes. lOOkllos; Idem 
Idem cuit, a ; idem idem cuit especial, a 
000; idem Idem Incolor, a 

O l i s de p i n y o l a 
(MforMaeUf de la casa B. ingelgràn) 

Coliaem: 
Vert 1.', de 74 a 00 pies. els 100 kilos-. verí 

2.', de 07 a 00 Ídem idem; groch 1.*, de 82 a 00 
idem Ídem; groch 2.', de 88 a 00 Idera Idem; 
roscb, de 73 • 00 Idem idem.—Gil ds lllnosa 
cru, a 000, ideïn Ídem cuit, a 000, Idem idem 
lt.color, a 000. 

T u r t ó d e c o c o 

(Informació de ta casa A. Garcia y C.%) 
A 18 00 ptes. per 100 k. les partides que's 

fsssin per vagons. 

T u r t ó s y o l i s 
{informació de la casa DeulscA y <?.*) 

Darrils, cni , à 153 pasetes. 
Caixea, crú, é 157. 
Barrils, cuit, a 157. 
Csizes, cuit, s 161. 

S u c r e s 
{Informació de la casa fíius y Torres) 

Sembla que s'ha acabat la puja iniciada 
en els preua d'squesi srticle, degut s que 
les fibriquea van entreganl les psrtides 
que tenien venudes, continuant els preus 
pera'l consum com segueix: 
MolS.' 83-00 a 80*00 
Mel 2.* 90*00 a 93*00 
Quebrals 91'00 s 93*00 
Blanqullles 98* s 10O' 
GranelsreflnsU 103' » l i»' 
Terrós reíinst ^"OO B lOd'OO 
Pilons 114-00 o 116-00 
TsIIal, de 118'00 a 120*00 pessetes els 100 kilos. 

C a f è s 
Baixen els preus en els mercats regula

dors, de menera que'l c o n s ú m se proveeix 
solament peca atendrer a les necessitats 
indispenssbles. Ab el vapor «Buenos Aires» 
hBOsrribat s aquest mercat uns 5,000 saoba 
de dllerentes procedències . 

Pera'l c o n s ú m conl inúeu els s e g ü e n t s 
preus: 
Moka 1.* 396*00 s 405*00 
Puerto Rico CaracollIIo. . . 402*00 8 4081» 

» Yanco primera . iWOti s lOS'DO 
» Hisends. . . . S90'00 s tOO'OO 

Caracas, Colòmbia y altres . STS'OO a 381*00 
Ssn Sslvadoryslmtlars. . . 378*00 a 3M'0O 
Santos regular 372*00 a 375' 

» segona 000' 3 000' 
Pessetes els 100 kilos. 

C a c a u s 
E s c n s f o r a c i o n s , degut a que'Ia com

pradors ta|rvteli que arribi el vapor de 
Fernando Póo de fi de janer, y podem cotl-
sar pera'l consum ela s egüent s preus: 
Guayaqall Arriba . > 315a 320pUs. lOOklloa 

» Balao. . » a » 
Fernando Póo 1.*. . » 315 a 299 > 
Id. segona . . . » 839 a 240 » 
Id. lercerm . . . . » 000 s 000 » 
Caracas 1.* « ^ « « 0 » 
\ó.u.' classe . . . » 3a a 390 » 

C a n y e l l e s 
Ceylsn « i r a superior . . . . MWrals kllo 

» 2.*. 
> 3.*. 
» 4.*. 

Xins. 

22,00 > 
81*00 > 
20*00 » 
15*00 » 

RsspadurésCeylan .' '. '. '. '. 11*75 a 12 
P e b r e s 

Singspooreblanch.. . . . . 17*50a » 
» negre 15' a » 

Tabasch o Jamaica 13*00 8 » 
Clavells espècies n'90a00 » 

Barcelons 0 Desembre de 1011. 

I n l o r m a c i ó v i n í c o l a 
4/- casa Arnà, Maristany y Companyia 

No s nota esp indici de volguer veriar la 
s i tuació de calma que fa temps sofreixen 
nostres mercats, y en lots elis son tsn 
escasses les transscclons que's fan, que's 
pot dir que estàn completament parades. 
Aquest estat de coses porla que mentrea 
una bona pntt de I" propietat cont lnúa 
•oatenlnlse en les seves pretensions, bl 
bsgi una altra que m é s spresssda en ven
dre procuri trobar compradür, acomodant-
se a les ofertes que pot obtenir, encara que 
amiastsa siguin s l i m l u m*« reduïts queia 

A P A R E L L S - Ü R G E L L E S 
D E 

Q U Í M I C A A G R Í C O L A 
A d o p t a t s p e r C e n t r e s d ' E n s e n y a n ç a , G r a n g e s y L a b o r a t o r i s o f i c i a l s 
A L i A M B I C H pera reconèixer el grau alcohól lch deia vius Pies. 3 2 
A L i A M B I C H » > » » » > » gran model. » S O 
A L A M B I C H M Ú L T I P L E pera Laboratoris » 4 0 0 
C A L C I v T E T R E pera l ans.iig de terres » 4 0 
G U I X O M E T R E pera reconèixer el guix dols vins » 4 0 

VENDA: Olió, Rambla dsl Centre, 3; Casademuot, Rambla del Centre; Corrons, 
Rambla de Canaleies, 4; y demés óp l i cbs principsla. 

S O C I E T A T E N 0 L 0 G I C A D E L P E N A D È S 
S E R D À , R O S Y C.A 

R a m b l a S a n t F r a n c i s c o , 1 5 — V i l a f r a n c a d e l P e n a d è a 

Productes enológichs purs. 
Aparells d'snàlisis de vins, de Is casa D a -

jardin, successor de Salleron, de París. 
Productes snt ler iptogémichs . 
Adobs qulmlchay organlclis. 

D E M A N I S L L I S T E S D E P R E U S 

Material de magatzem y celler. 
Secció d'an&lisis de vins y consultes. 
Instalaeió de isboratoris y cellers mo

derns 

corrents, pero no obstsnt aixó no poden 
pas colocsr sos vins sb fscilitat. perque'I 
comers no demostra'l més petit interns 
d'entraren especulacions, y compra sola
ment pera cubrir les necessitats del mo
ment. 

Per la conca de Bàrbara s'han realiaat 
dies paasets slgunes ventes, entre elles els 
vins de la cullita d'algün Sindicat Agrícola 
a preua, segona es diu, de i> 1|2 rals grau y 
càrreea de 121,C pero a'ba paralisal també 
el poch negoci que bi barla, y tal ve^ada'a 
trobarien avuy venedors a preus inferiors 
al esmeulat. 

La Manxa segueix enviant al nostre mer
cat, especialment del tlpu biancb,del-quul 
n'bl ha una bona corrent de negocia en-
gosny, perquc's reben en genersl bones 
classes y s'ofereixen en condicions ventat-
joses, 

E n les comarques catalanes ae cotlsen 
els s egüent s preus en Is propietat y per 
beclól itre: 

CsmpdeTsrragons , negres, de 13* s Ió*, 
de 18-31)8 22'.'i0 pessetes l iectól i lre .—Idem 
idem blancbs. de 13* s ló*, de ID'ló s 25 00 
ld.—Segarra, de 10* s 12*, de 13-:>;'>a l'i 'ü 
id.—Igualads, de 10*8 12*, de U lOa H-óO 
idem.—Bruch y Pierola, de 11*8 12*. de 
15-85 a 18-35 ld .—Penadés . blancbs. 10* a 
13*, de U - l ó a 21'0a —Veuarell, Cubelles 
y Vilanova, negres y rosats, de I2*a I V , 
de l·líK» s 23 35 idem.—Valléa, de lü 'a U*. 
de 15'00 a 18 36idem.—Alella, de 13* a 15", 
de25 00a 31'(}5 Idera.—Priorat, de 14* a 1«*. 
de 20-65 a 27,50idem.—Gandess, de 13* a 
15*, de 18'a5 a 23-35. 

T en les d e m é s regions, ela preus sobre 
moll de Barcelona són: 

Alacsnla de I V a 18*, de 24-15 a 27-50 pes
setes hecl i i l l lre .—Valències , nogres v 10-
sats, de 13* a 15*. de 20-00 s 24'15iJÓm.— 
Valènc ies tintoreres, de 12* a 15*, do 20-85 
s 25'85ptes. hectól i lre .—l' l le i y Requena. 
del0*a U*.-le 15-108 18'»') 1-1.—Mestral 
a l l : de color. 12* a 13*, de OO'OO a 00 idera. 
—Manxes blancbs. de 12° a 13*, de IS'L", n 
23-35 idem.—Huelves blancbs, de 12*, da 
21-058 OO'OO id.—OSCB neeres, de 14*, de 
OO'OO s 00-00 idem.—CBrídenas, de 15' de 
de 00 a 00. 

Mosts ensofrats, de l'45 pla. 1*65 grau 
y bectdlltre. 

Mlsteles blanques, de 9° a 10* de dols, de 
47-50 a 5Í-15 nessetes heclAUire. 

Idem negres, de 10* a 11* de dols, de l.VK) 
a 50 pessetes liertóllire. 

Mosc^ielis de 'J" a ld* de dols, de 4i'·ií5a 
&3'ÜS posseïes hectól i lre . 

P r o d u c t e s E n o l ú g i c h a 

Informació de la 
Societat Snológica del Penadés.— Vilafranca 

Acll cí lricb 
Acitsulfurusaohidre en 

cilindres de ferro. . . 
Acit tarlncb 
Cols de peix Ssllansky 

primera 
Clarlbcsnls concentrats 

l iqul ls: 
A. Pera vins blancbs. 
B. Pera vins do taula. 

Gelstins extra en fulles. 
Gelatina pura classe co

rrent 
Melaliisullit de potassa 

(sense ursér.ich). . . . 
Vaninoal olcobol exlru. 
Llevs l s solecclonals. . . 
Solucli» sulfurosa 
Acit aull·irlcli 
Carbonat do potsasa. . . 
Potassa blava 
Tortral neutre de po

tsasa 
Cremor tàrtar ibita.*-

trat de potassa). . . . 
Carbd duscoioranl pur. 
Tanino al èter 
Fosfat arannlcb 
Pertnangonat de potassa. 
Amlanle en pols 
Csrbolina 

100 I t 
Ml$ 

100*1. 

375 

ï-* I 
21.) 

150 

150 

0 
mios 

Bl 4/. 

1*75 
0 

125 

-175 

Al 
aeiaii 
JCt Al. 

5*25 

4 

50 

2-50 
2-50 

5 

2·60 

2 
«•50 

0*30 
2 
1 

1 7-25 7*50 
2*80 3 

8 
5 

1*75 1 2 

Mercats de Catalunya 

Blat . . . . 
Mestall . . . 
Ordi . . . . 
Civada . . . 
Blat dc moro. 

B a l a g u e r 
9 Ues-ímbre. 

. . de H-.1J a 10' quarters 
. . » l'csa a 10*73 , 
. . * 7·.·iÜ a 8-23 , 
. . » OTS a 7*25 » 

* D'OU d 'J'SJ » 
Monjeles Sant Jau

me » OT- a 29* > 
Uoujetes Manresa-

nes » S8' a 27' » 
Monjeles velles. . > * a * » 
laves * lO SO a 1100 > 
Pavons » 11*25 a 10-riO > 
Besses » 11*50 a 12' » 
Llegum » l l i s a ll*J6 » 
Pedrerol » 12*00 a 12*20 » 
Llevorda cinem . » ' a ' » 4 
l'atale» Uontsech . » 8' a 8*50 > 

» Henanea . » 7*00 8 8' » 
» . Comunes. • 'V0O a 0*30 » 

Aimelliea . . . . » Id-SO a 17-50 , 
Nous » lï'OO aWOO > 
Agiana > 6'00 a 7' > 
Gallines . . . . > 8'>)0 a «HM parell 
Pollastres. . . . » 0' a 7*00 > 
Conills » 2' a 3*50 > 
Ous > [900 a 1*10 dotzena 
Olis » 12*00 a 12*25 arroba 
Pinyola > 0*00 a 0*00 quarters 
Vins » O'OOa O*00 canti 
Aufalsdsl,* . . . » 1*50 a 2*50 quintà 
Palls > I ' • 1*35 > 
Trcpadella . . . » l'So a 2* » 

Bestiar: muiar, 00 unses parell; boví, de 0 
a 00-, porqoi, a 00*00 un. 

Planter de Ceps americans, a 0* pesseies el 
cent; d'olivers srbequinsde 0*00a 0*00 na-, de 
ametllers empeltals, s 0*00 un. 

C a l a l 
9 Desembre. 

B l a L . . . . . . de 19' a ' 100litres 
Ordi » 10*56 s • » 
Civada » «"Ua ' > 
Uouielea . . . . » WHla ' » 
besses » l a W a * > 
Cigrons » 26'7a a • » 
Brp » I w » ' » 
Ouixes » 15*19 a * » 
Llevor trepadcllo. » 8*45 a 4 > 
Patalea » 18*50 a • 100 kilos 
Oalllnes. . . . . > 0*00 a i ' percil 
Pollastres. . . . » 6*00 a 10*00 > 
Conilla » 10' a U ' doUena 
P—«uns. . . » 12*0̂  a W » 

0*00 1*75 * 
' a 2*50 100 kilos 
' a 2*50 « » 
' a 2-30 40 > 

13* a 20" un 
113 a * carnicera 
0*30 a ' quinlà 

» 12*00 a H* > 
» 7* a 7*50 » 
» C* a 6* s 
» 28* a 30' > 
» 13*00 a 14' > 
» 12'<» a 13* » 
» 27*00 a 30* > 
» 8*00 8 0* > 
> 10-00 a 11*00 » 
» 1' a O'OO arroba 
> 22-00 a 23' quartera 
» 23-00 a 24' > 
> 12' a 13- » 
» T a 11- parell 
» 3*00 a 0' > 
» I* a 4*00 > 
> 1*50 a 1*60 dotzena 
» 4'ao a 5* quarta 
» 16*00 a 22' carrega 

Ous 
Palla 
Trepadella. . . . 
Boll de trepadella. 
Besliar: Porqul. . 
Porcb engreixat . 
Ciment 
Carbó de pedra (ligniio) s 20 pies. tonelada. 

Bqulvalències.—La quartera equival a 7111-
Ires.—Kl quinta de 40 kllos. 

E s p l u g a d e F r a n c o l í 
7 Desembre. 

Blat da 11*00 a ld'00 quartera 
Meslall. . . . 
Ordi 
Civada 
Monjeles . . . 
Pavons . . . . 
He°ses . . . . 
Cigrons. . . . 
Llovins. . . . 
Brp 
Patates . . . . 
AvelUnes . . . 
Admetlles. . . 
Nous 
Gallines. . . . 
Pollastres . . . 
Conills . . . . 
Ous 
Olis 
Vins 

de 12rfi0 litres. 
Bestiar: Do llana, . d e 2^8 2'10 carnicera 
Porqul » 2'0O a 2*10 » 

Bquivalències . -La carrega (mesura) a 121 
litres.—Bl quintà de U't Kilos.—La arroba de 
lú'40 kllos. 

F i g u e r e s 
7 Desembre. 

Blat. de lO-a'i a SIUO hecU 
Ordi * 14*33 a • » 
Civada » 11-23 a 0 00 » 
Blatdemoro. . . > 1500 a IQ-23 * 
Segle » * a U'aó > 
Monjeles . . . . » 35' a H'SO > 
Mongels, . . . . » 37-50 a U i-j , 
Pnves r l.VOO a 16-25 » 
Pavons. » 18*85 a * > 
Basses. » 2»'i)0 a ' > 
CiRrons. . . . . » 33*00 n iX-Q » 
Uiir. > 20- a * » 
Panis » 18-75 s ' > 
Patates » 0-00 B 10HM q. m. 
Alls » 0*75 i 1*70 loreb 
Ceves > 0-2-» a 0*90 » 
Capons » * a ' parell 
Gallines . . . . » 7'00a íi' > 
Puilaslres. . . . > 3*23 s 5' » 
Gonills » 3* a 5' » 
Auechs • 0' a H-uO » 
Oques. > (V00 a H M una 
Ous > 1*35 a 1*60 doUena 

> sodolienes. . » 48*00 a iH-no 
Olis * 92-75 a «C'TO kecl. 
liserda » 3*75 a 1' quinta 
Civada granada . » 0'(M a O'OO * 
Palla , l ^ l a 1*6) » 
Aufals » 0*00 a 0*00 » 

Bestiar 
De llana » w a »)• da 1 auy 
Ovelles » * a ' 
Porqulfurassos) . , 12*00 8 12-50 10 klloa 

Siaivalenciea.-La quartóra equival a 9) II-
trei.—La carreca (pes) a 120 kilos.—Bl quinta 
de 10 Ictlos.—La srroba de 10 kilos.—Bl inayal 
d'oli 11-200 klloso 13*40IItres.—Bl mayal de vi 
uroutMa. 

Bona concurrència y animació en lolss 
les seccions. 

G i r o n a 

Blat 
M oi u l l . . , 
Ordi . . . . 
Givnd» . . . 
Blatda moro. 
Pusols . . , 
Pa ves. . . , 
Pèsols. . . . 
Cigrons. . . 
Ous . . . . 
Arròs. . . . 
Garrofes. . , 
Pnlls . . . . 
Patates. . , 
Olis. . . . , 

VÍQS . . . , 
Korinalges. . 

liesliun 
Vaques . . , 
Hous . . . , 
Porc lis . . . 
XSIÉ. . . . 

de 2.1-00 
» 18*00 
» 19*00 
* 18*5') 
» 22-00 
* 50*00 
» 23*00 
» 00*00 
* 30-00 
* VB0 
» 48-00 
» 12*00 
> S'OO 
I ll'OO > L's) UI 
> 351X1 
» 2'00 

9 Desembre, 
a 21*30 lOOkilog. 

» 
» 

a 19*00 
a 20*00 
a la·jij 
a 23*50 
a 58' 
a 24*00 
1 tM*'K) 

a 150' 
a l'60 
a 02' 
a 18' 
8 0' 
8 15* 
8 170' 
a 40' 
a 2*30 

I 
> 

» 

8 
dotzena 

loo klldg. 
» 

> 

el kilóg. 

aSSO'OO a 403* 
• 400*00 a 500* 
»123*00 a 210-
» 12* a 23* 

G r a n o l l e r s 

Ulat de 22*87 a 
b. :i.ic moro. . . > 16*44 a ' 
Besses » ao'73 a ' 
Civada » i r t3 a ' 
Cigrons » 48*60 a ' 
Pavès. . . . . . > 13*72 a ' 
Pavoua » 17*15 a 
Liovius. . . . . » 11*43 a 
klunjeles: psrelanes> 42'2ci a ' 

» catalanes» 40'·>2 a ' 
» ganxetea > 571M) a ' 
» de color. » ' a * 

Ordi > U'20 a * 
Trepadella . . . » II'1.1 a 
Patates: Bolado. . • 13*73 a ' 

> bufe. . . » 11*23 a 

7 Desembre. 
• hoeMàtra 

» 
> 
> 
» 

' > 
» 
> 
» ' 
> 
» V 

» 
> 
q. m. 

Ous 
» pera sembrar. » ' a ' 
is. . . . . . . . 3* a ' dotzena 

M a n r e s a 
9 Desembre. 

Bist de 14*00 a 14*50 quartera 
Meslall > 10*00 a 10*60 » 
Ordi » 7*00 a 7*60 » 
Civsda > 7'00 a 7*50 » A 
Blatdemoro. . . » 12*00 a 12*30 » 
Monjeles Mallorca. » 52* a STOO 100 kilos 

» Vclcncls Pinet » 85*00 a 36*30 » 
» Manresana. » ' a ' > 
> Coco ros . > ' a * > 

P«vea s WOO a quarlera 
Pavons » WOOa > 
Besses » 14-00 a 15*00 » 
Cígron » 22*00 a 26*00 , 
Mill, uslll pals . . » WOO a 13-00 . 
l'unia s 15*00 a 1T * 
Llevor de cànem . » 16' a 17* » 
Patates:Bolado. . » B'úO a O'OO Oarrobes 

» Grogues. . » 6*50 a 7*00 » 
» Blanques. . > O'OO a 0*00 » 
» Llevor. . . » 0*00 a 00*00 » 

Alls » 3*00 a 2*50 el foreb 
Garrofes > 6* a 6*60 quintà 
Brp Segarra . . . » ' a ' quarlera 
l'arines pera porchs » 1 a * ela 00 kgs. 
Gallines » 13*00 s 14*00 parell 
Pollastres . . . . » K m s 12'00 » 
Conills > 8*00 a 3*50 : » 
Anecbs. . , . . » * a ' » 
Oques . . . . . . 0*00 a WV) una 
Ous. : . . . . . » 1-73 a 9' dol/ena 
Olis Bns. . . : : »190' a 140' 130 litres 

9 corrents : . . > 120*00 a 133' » 
Viciar > 40' a OO'OO càrrega 
» negre. . . . . » 88*00 a 00-00 » 

Vinagre » COD a OH» » 
Alcohols »000* a 000- > 
Hcsllar: Porqul . . » 0' a 0*00 carnicera 
S a v ú c o o o . l / . . . > 32*00 a ' quintà 

» 9.*. . . » 80*00 a ' » 
> extra. . > 34*00 a > 

Equivalències.—La quarlera equival, a 70 l i 
tres.—La carrega (mesura)a 120 litres.—La cà
rrega (pes) a 190 klloa.-gl guiat* de 40-000 ki-

M a r t o r e l l 
8 Desembre. 

Blatl . ' de 30' a 31' lOOkllos 
Ordi » 20' a 20 50 » 
Civada > ID' a 20' » 
Blatdemoro. . . » 24' a 25' » 
Monjetes cu l l i ta 

pròpia » ' a ' » 
Monjeteaforasteres » 05' a 56' » 
Faves. . . . . . . 23'3l a ' > 
Pavons. » 23' 8 24*50 » 
Bosses. » 85' a 26' > 
Cigrons » 47*00 8 48* > 
Patates bufé. . . . » 14' a 15' > 

> bolado . . » 15' a 16' » 
» ' a ' quartera 
» ' a • » 
» 10*00 a 14*00 parell 
» 7*00 a 10*00 » 
» 3*00 a 8'uo » 
» 5' a 7* » 
» i nna 
» 2·25a 2*50 dotzena 
> 134 a 126 hocL 
» 26*00 a SS'CO » 
» ' a ' . » 
» 150'a 156' > 
» 00*00 a 00*00 » 
> 0'IOa 0' quintà 
> 0*00 a 0' > 
> O'OOa 0*00 kilo 

> 0' a 0*00 l'200kilo 
» O'OOa 0*00 quintà 
» 0*00 a 0*00 » 
» '00 a '0010 srrobes 

Admetlles. 

Nous. , i m n 
Gallines 
Pollastres.. ^ . ; 
Conills 
Anecha 
Oques 
Ous 
Olis. . : . . , . 
Vins 

» novell . . . 
Alcohols 
Avellanes. . . . 
Palla 
Aufals secb . . . 
Bestiar: De llana . 
Porqui 
Fruites: Perea. . . 
Melons 
Raims . . . . . 

Planter: 
» col . . . » 
» tomàtecha > 
» enciam. . » 

0* 
0" 
0' 
0' 

a 00* 
a 0*00 
a O'OO 
a O'OO 

el cent 
» 
» 
» > pebrots. . » 

Bquivaiencies.—Ls quartera equival a OO'SIS 
Ulres.—La càrrega (mesura) a 121'40 lllres.— 
La càrrega (pes) a 12» kllos.—Bl quintà de 40 ki
los.—La arroba de 10 kilos.—Quarté de 16 quar
tes, iguala 4'151llras.—La carnicera3 lercas, 
1*300 kilogra ma. 

M o l l e r u s a 
9 Desembre. 

Blst de U* a ' quartera 
Mostall » ' « • > 
Ordi . » TTO a • » 
Civada » 6' a ' » 
Monjetes llarguela » ' a ' » 
Id. manresana . . > ' a ' » 
Id. comuna . . . » 30' a ' > 
Kaves » I C a ' > 
Favons » 11' a ' » 
Besses > ' a * > 
Panis » lO·SO a ' > 
Patates: novelles . » ' a 1 > 

» montanya. » ' a * > 
» comuna. » 1 a ' » 

Alls. . . . . . . » ! • a 1*26 forch 
Ametlla llarga . . » ' • » ' quartera 

» comú. . . » 22- a * » 
Capons » ' a ' parell 
Gallines » 6'50 a 7 ^ > 
Pollastres . . . . » 3*00 s O'OO > 
Conills » 2' a 3' > 
Anecbs. . . . . » ' a ' • 
Gallsde indis. . . » 1 a ' un 
Polles » . . > ' a * una 
Ous. . . . , . . » 1*76 a * dotzena 
Olis » 5* a - quarta 
Vins > 20*00 a OO'OO càrrega 
Vimela > 8*00 a 0*00 quintà 
Aufals. » 2*50 a ' » 
Palla • 0' a 1*35 » 
Llevor d'aufals.. . » 10*00 a '00 arroba 

> de trepadella. » 6*00a 0*00 > 
Uestíer: » • g • 
CawMat » OOaOO y OOU duros 
Asnal » OOaOO y » 
Mular, deOa 0, Oy 00 unses. 
Boví: De 0 a 00 unses el parell, vedells de 

Ou a 00 duros un. 
Porqui: De 0*00 a 0*00 pies. carnicera. 
Fruites: peres, s 3' pies. arroba; mandari

nes, a 0*0 el cent; taronjes, 0 00 a O'O cent; 

arroba; castanyes, a 00 quarlera. 
Verdures o borullces: tomàquets, a O'OO pes

setes arroba; col, da O'SO a O'OO dotzena; 
enciam, 0 00 a O'OO pla. dotzena-, bròquil, 
O'OO a '00 quarloró; auberi-'inlcs, da O'OO a el 
100: pebrots, de O'OO a O'OO el cent; escarola. 
O'OOa O'OO id.-col de capdell, de O'OOa 0*00 
dotzena; colillor, a 0-00 ld. 

Planter: de col, a 0*30 el cent; tomaqueres, 
a 0 00 pta. el cent; enciam, a 0*00 ol manat; 
remolatxa a 0*00 el Idem-, auberglnles, 
e O'OO cent; d'àpll, a 0*00 menat; ceva,'00 
a O'OO el menat: escarola, a 0*00 el 100. 
Kqalvaleoolos.—La quartera equival a 73*40 

lilrmi.—La cérraun (masura) a Iva l l u u . — L a 
càrrega (pes) a finw kllos —Kl quinta de 44 
kilos.—La arroba de 20 lliures.—Bl canti de 11 
porrons. 

P o n s 
6 Desembre. 

Blat de 14' a 14*50 quartera 
Ordi » 7*50 a S'ÇO > 
Civada . . . . » * a * » 
Blatdemoro. . . • 9* a 10* » 
Favons » 10* a 10*50 » 
Monjetes: Ganxet . ' a * • 

> Sant Jaume. » 26' • 27* » 
» Cardonlnes. » ' a ' » 

Besses » bO' • 00' » 
Cànem » 00* a 0*00 arroba 
Palatesgroasea . . » O'OOa 5' quarlera 

> poltles . . » 3'S0 a 4'90 > 
Admetlles. . . . » • a • > 
Nous » ' a * > 
Gallines » 8- a lO* parell 
Pollastres . . . . » 4' m V » 
C o n i l l s . . . . . • 3* a 4' > 
Ous » 1*40 a O'OO dotzena 
Olis » '00 s 13*30 arroba 
V l n a . . . . . . . 20' a SS- càrreKa 
Mel » 7*00 a 8*00 arroba 
Cera > ' a ' lliura 
Bestiar: Porqul. . > 1*90 a l'S'.", carnicera 

Fruites: Peres, de 0*00 a 1-75 arroba; pomes, 
de 1-75 8 O'O id. 

Bquivaiencies.-La quartera equival a 71*50 
lllres.—l.a càrrega cnesurs) a 127'Oülitros.—La 
càrregalpesja I21'80) kl los . -Bl quintà de 41*60 
kilos.—La arroba de 10*40') kilos.—BI canti de 
13'm5 litres —Quartà de quatre quartes, igual 
a .VIEWlitres.—I,a arroba d'oll de 19 kilos.—La 
carnicera da 1*200 kilos. 

S a n t a C o l o m a d e F a r n é s 
9 Desembre. 

Ulat, de 16'00 a 17*00 pessetes quartera; Mes
tall. de H'OO a 19*00; Ordi, de IS'OOa 14*00; Cl» 
vads.de 8*00 aO-OO; Blat de moro, de 14*00 a 
13; l'asols menuts, de 3:1 a 33; Idem blancbs. 
de 3rO0a38·0O, Faves, de 13*0 a 14*00; Favons, 
da I4V0 a 15*00; Vesses, de 20*00 a 22,00; Si-
grons, de iWOO a 32*00; Lloliíne, de O'OO u 10 00; 
Mill, de 18'00 a 10*00; Panis, de 15*00 a 17*00; 
Fajol, de 00*00 aoO'OO. 

Patates, bolado, de 7'30 a 8,00; ull perdiu, 
7'30a '8)0; peuisieuques, de 6*50 a 7; Avellanes 
trencades, 14 a I3'0u arroba-. Avellanes sense 
trencar, de 29 a30 Idem quartera f.'; Pinyons 
irenrats 18 B 10 arroba; id. sense trencar, da 
19*0 8 20 quartera f.'; Nous, 19B 21; Castanyes, 
ds6'50a 8; Beetlar porqui 7'30 8 8'0pU. carni
cera; Galttnes, de 7*0 u 10*0parell; Pollastres, 
3-00 a7 Idem; Conills, S'OO a O'OO-, Anecbs, do 
5 a 7'0(i ptes. parell; Oques, do S'OO s 7 una; 
Ous, de r63a l'To la dotzena; Carbd d'alzina, 
11 a ir30càrrega; carbó de rebassa, 10*50 a 11. 

Fusta de castanyer pera Inlada.—Poal (pi
pa), ds 27 a38 pessetes carrega 36 pams-, Poal 
Rebntx.de H a 15 idem; DueTïa (bocoy). de 25 
a 26·00ldem; Ouslla Rebutx, de 13 a 14*00, ld.; 
Carratelldia pipa), de 19a 20 pessetes càrrega 
43 ps.; Carratell Rebutx, da 13 a 14 id.; Barril. 
10a vn-Ouidem càrrega 73 pams; Barril Rebutx, 

de 13s 11 idem; Samalisa, de 13 a 14 id. càrre
ga 82 pams; Samalisa Rebutx, de OOa 00; Fo-
nadura, de 32 a 23 Idem càrrega 36 pams; Po-
nndura llebutx, de U a 12 idem. 

Rodells de castanyer.-Rndaa 12 a 13 ptes. 
carreM;Bstlrals(paquets). 13 a 14 Ídem; Tret
zens de 12 a 13 Idem; Catorzens. 13 a 14 idem; 
Setzens, 18 a 14 idem; Quarlaroles, da 13 a 14 
idem: Ksquirols, da 12 a 13 idem. 

Rodells d'evellancr-Tretzens, de 11 a 12pes
setes càrrega; Catorzens, de 13 a 13 idem; Set
zens de 13 a 14 Idem; Esquirols, de 10 a 11 id. 

KQOl VALBNCIBS.—La quartera de grana 
equival a 00 litres.—La carrega (pes) a 1218, 
kllos.—El quintà a ll'O kllos.—La arroba de 
10*4 kllos.—La quartera de fruites, avellanes, 
castanyes, e lc , a lOOlltres.—La carnicera (pec) 
equival a 1*3 kilo. 

T à r r e g a 
9 Desembre. 

' 100 kilos 
» 

* • 
• » 

» 
> 

Blat biancb . . . da 34' a 
» roig. . . . . » 26*00 a 

Blatde moro . . . » 31' a 
Ordi » 17* a 
Pavons « 23' s 
Panis » • a 
Vinsdelpals. . . » 16' a 90' 100 litres 

» de Aragd. . . » 32' a 87' » 
Mlsteles >43' a45' > 
Atroellles » ' a ' qoarlern 

Bsperitdel40 s 140 ptes. 100 litres, recltilcat 
superior. 

Anissats, do 009*00 a 014*00 ptes. 100 litres, 
sense impoal. 

Ous, a O'OO dotzena. 
Olives arbequines, de 00 à 00 ptes. quarlera. 
Idem Terdiellos, de 00*00 a 00 » » 

Al t re s mercats d'Espanya 

L l a n e s 
IJogim en un diari foras er; 
«Es tal ia porai zación que sufre 

nKTcado, que aun las extrcmeAas. 
siempre tuvieron gran aoepiac ón por s4 
calsdad, no soai ofeniandadas can la sa 
licirud que dc ordinarkn ca|»ocialmcnV 
<*.n el extranjeno. en dondo sou muy ap«» 
ciadas. 

E n t r e las muchas aiasaa que dau 1* 
a a r à « s i a paraJízacíón. se dwe que un* 
do las principales y la que d iroaarnenÉ 

4i i í luyc en tal fcnóm< n»>. es ol racrainveo' 
to «ai los meroados dc dmero. que M 
vista de l a actual guerra y temiendo í w 
brevengan otras nuevas, no se àtccdm 
a airiesgar canridades cn los ncgnooS 

Tales nuevas han ocasiocado una ai;on 
ma ajcunmladón de existwicas, y pM 
acaparadores no quieren vcndiea<. ó mejo* 
dicho. no piteden haoerlo, pues las d*, 
mandas son pocas y los praesos que & 
gen desastrosos, en ooinpcuapuón à ooon 
d l o s com^aron. 

L o s mercados donde mejor se oo íoaO 
las lanas son k » franceses |os t u p í * 
ses y los a l t manes; perxa repetunos qtij 
ahora son pocas las domandas. y ood 
Jos negocios es t in paralizados, l a iadt 
tria Janera sufre una crisis qtse D:' 
s a b é c u à n d o se resol verà. 

E n Barocdona p a r a l x a d ó n qamiAtí í 
que fódilmeme se oamppenie. 

E n c l costo pagaran prooio® tcJ^ 
vados que no han dejado n i n g ú n malS 
gen a l almacenisoa, en baja JOB pr t í 
d o s en el extranjero, y aciuí los ganaj 
deros esperan mejor ooasion. H a y \xm 
d e s p r o p o r d ó n de 20 por 100 entre sm 
pretensiones y el valor de l a mesvajï 
d a en el consumo». 

P r o d u c t e s d i v e r s o s 
I n c a . — B a s s ó d'ametlla, a 103"50 pÜM 

setes els 42 "32 kg. (quinlà). 
Blat. a le'SO pessetes s i s 74,34 LOT* 

(quan era). 
Candeal a 18 M. 
Ortü del pals a 10 jd. 
Id . foraster a 9 k l . 
Oi bada de! ptijs a 8 id. 
I d . forastera n 7 id. 
!Fa>·es pera coure, do 19 R 20 tàé, I 
I d . esdinaries a 15 id. 
I d . pera bestiar a 14'50 jd. . I 
Blatdemoiro a 16'50 k L 
"Mongetes (confits) a 27 id. 
Id . blanques a 35 id. 
Porchs grassos», de 12'50 a 13'60 i » 

la arroba. 
(Figues seques a 12 id. qls 42'32 W 

(qtiintà). 
Sa ík t a 3 id. 

Mercats del extranger 

C e r e a l s 
Paris.—Mercat encahnat. Cotisem p * 

100 kllos: 
Blat, de 2510 a 2515. 
Segle, de 2175 a 22. 
Civada, de 20*25 a 20'35. 
jCH-ada negra, de 20'35 à 20'40. 
Nova York.—So coósa ' l blac rog »» 

hivern, a I S ^ franchs els 100 k i k * 
E l blatdemttro, a 14 05. L a civada, * 
15'62. y lordi , a IS'OS. 

•Xicago.—Conscrn d bla» iràg d l g 
vern. a I S I O franchs els 100 kilos. W 
blatdemoro, a 1270. L a dvada, a 13'W' 
y ei segle, a 17 "50. 

L l e g u m s y h o r t a l i c e s 
P a r í s . — S e cotsen per, 100 kilofe 
Alls . dc 50 a 55. 
Crvcs , de 28 a 35. 
ÍEspinachs, dc 40 a 50. j 
(Escalunycs, dc 50 a 70. n 
Mongcti* tendres Alger, de 80 a 18) 
Í d e m Midi . dc 80 a 180. 
Fa ío lcr - , (!• 30 :. 70. , ' i J 
Naps do Mcaux. dc 35 a 60. 
Pèso l s Midi. de 120 n 200. 
Patates Alger, de 40 a 50. 
Id . Midi, de 50 a 70. 
Id . Paris, de 50 a 70. 
Tomàtecfas Midi, dc 30 a 60. 
Id . Alger, de 50 a 70. 
Id . París, de 15 à 35. -
Col Bruscles, dc 60 a 70. 
Col verda, de 15 a 36. 
Id . vertndla, de 15 a 36. 
Bròqui ls , de 20 a 45. 
Coliflor Sant Omer, de 38 a 40. 
Id . París, de 20 a 70. 
Escarxofcs Alger, dc 70 a 100. 
Id . Midi, dc 60 a 80. . H 
Aubcrgmies Midi, de 5 a 15 id. 
Raves, djo 20 a 30 els c m « njanaK. 
Ç e v e s , de 25 a 35 í d 

F r u i t e s 
París .—Se cotisen per IOO kúosi 
Amcúles, do 120 a 200. 
Nous tendres, de 20 a 40. 
ld . seques, de 60 a 70. 
Dàt i l s , de 80 a 100. 
Magranes Espanya, de 30 « 4 Ç , ; 
Peres escullides, de 60 a 12(1, ^ 
l d . corrents, de 20 a 50. 
Prunes, do 40 a 60. 
I d . Claudics, do 50 a 56. , 
P o m c ï escullides, de 46 a 70. 
I d . corrents, do 15 a 40. 
Idem Itàlia, de 30 a 45. 
F'onccms, de 15 a 35. 
Mandarines Espanya, dí» 4 tt Tkt. 
Llimones Alger, de 6 a 15 d oenh 
Id Espanya, dc 8 a 12 id. . 
I d . Itàlia, de 5 a 10 id. 
Tar<nges Espanya , de 15 à 20. 
ld . Itàlia, dto 10 a 15. 
Cocos, de 40 a 50. 
Castanyes, de 12 a 18. 
Bananes, do 14 a 21 d rahim. 
Rahnn Alger, dc 40 a 90. 
Id . Midi biancb, de 150 a 225. 
Curfú. de 11 5a 120. 
Id . negre, de 80 a 150. 
Melons Paris, de O'SO a 2'50 un. 

O l i s d ' o l i v a 
Marse l la—Se d>tísen per IOO kiW* 
A r a g ó , dc 185 a 190. 
Borges, dc 160 a 165. 
Andalusia, de 135 a 140. 
Llevant, de 145 a 148. 
Corfú. de 115 a 120. 
Kalamata. a 145. * 
Molfctia, de 185 a 195. 
Sfax, de 150 a 160. 
Alger, de 125 a 140. , 
B . du Rh6ne, do 170 a 175. 
Var . de 140 a 155. 

V i n s 
Par i s .—Els «courtiers gnunneiise 

seu per hectó l i l re : 
Negre Aude, de 41 a 46. 
ld . C a r d , dc 37 a 41. 
Id . Herault, do 35 a 40. 
I d P y i . Or. , de 33 a 37. 
Id . V a r , de 40 a 46. 
l d . Alger, de 36 a 38. 
I d . Oràn. dc 34 a 36. ^ 
Blanch Midi Pkpoul , de 50 a 6* 
ld. Midi Bourref. dc 45 a 50. 
k l . Midi Aramon, de 40 a 45. 
ld . Alger, dc 40 a 45- m Í 
Perpinyà. — E l mercat de vins, "̂ e 

tant ad iu . Les va idcs s'efecrtien 11 .^n 
2025 y 23 franchs l'hcctóli .re. L·\~%fi'· 
ccoperaijva Maury ha venut 300. ^ , 
litres a .45 franr^vs y 600 be-.!«)l'l,l4oO 
43. Diversos partu^tuars Inn vciiu- .|lS, 
hcctòliíreB a 40 franchs. Mpics** ^ 4 
.fan dc 13 y milfe a 14 Ruaus. z o f 
Lourent s'han veivui 100 he.TòliU'·---
8 gr.ius y mhg, a 20 50 francJ»* 

PràctiiiKes fle conreu flels ceps anisri 
per D . J o s e p h M.J R l b » » T 
Breu tracftir, praraat per ' ^ v e » 1 

Aipïool Català de Sant Isidw- ^ 
da cn aquesta Adnunistrnao, a ^ ^ j V 
tims. afegindh! 35 a-nlunfi ^ 
si's vol per oomou y ccrtUK»t 
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Decrais, senador y «V núiaswc dc les 
Colònies, els quafc ban c(oin<»ltt on de
clarar qoc"! tïac «i íranrií-alemíun cons-
CiOnê c una cramaccó, imperfecKe seus 
dupte, però ven;aijo^a fera França y 
honrosa. 

Rebem—ha dit M. Decrais—un Ma-
trorh amputat, es cen j p·a·ò ettimen 
tofatigars a tenir en 'omy-*o la MCUB • 
que sobre aquest pwn; Ornpea a l'Aírua 
aúcs nario»is airvgucí.: Anglaterra y Es
panya. 

D^una explosió 
Paris, 11. 10 4ò matí. 

Els diaris publiquen fdegrames de Lie-
ge, dient «íue en l'explosió ooorreguda 
anit en un cinematògraf so trai.ci dX«n 
atlciuat. deeut a la venjança d'un cm-
plc:ii ii·iu: havia sigui despedit. 

De 42 persones trasladades ;d hotipi-
Uii. 8 ec irob*a» cn perill dc mort. 

Y T E L E F O N E M E S 
J E " L A V E U D E C A T A L U N Y A " 

fPER TELÈGRAF) 

E l N o g u e r a - P a l l a p e s a 
Madrid. 11, 12'30 mal.nad-.i. 

Els senyors Junoy y Roii'·» Itan vi-
sitai. al matí, al nvnisire d'Estai, pera 
oonòixcr el s<ru criteri sobri' la con<-
truodó del fenocarril ïntcraad > al del 
INcçrucra-Pallaresa. 

E l ministre d'Estat en.én, y aixís ho 
aostindrà cn d Constll de mirasfres. 
que la solució dd Govc-rn sobre'i^ fe-
rrotaml ha de ser la que garantia cn 
forma mós dicaç la constm dó di·l fe 
noaairil dintre dd plaç senyalar en d 
conveni mtema·ional dc 1907. 

Els senyors Junoy y Ro tés Iian sor.il 
knoli coraplascuts. 

L a p r i n c e s a B e a t r i u 
Ab l'cxprós ha arribat la pr.ncesa 

Beatriu. 
A la estació l'esperaven ds Reys y 

els infants. 
C a p • B a r c e l o n a 

Ab Texpròs ha sortit cap a Barcelona 
d scmyoor Alvarado y 1 enginyer senyor 
Gadea. 

E s m o r z a r p o l i t i o h . 
C o n s e l l 

EJ ccunCc de Romanones ha invitat a 
«*n>or«ir als scaivors tanalejas y Morct. 

Se dm que sliaai mofitrat d'acort tn 
Ics qiKslions poliíiífucs d'ariualiut. 
. — E l dimars pe odebrarà Consell de 
ministres, en d que's tractarà dels as
sumptes counòmichs, dc lo de Cullera 
y dd pUn jarbuacaitari. 

E n L a b r a a B a r c e l o n a 
£ | dia 16 sortirà cap n Uwcdona 

d senyor Lafatfa. 
Donarà dúts confcroifies: una a la 

Casa d'Amèrica y laJtra en utie so-
cietait econòmica 
' S'assegura que hi assisiaàn ds gene
rals Reyes y Porfiri Díai. 
C o n f e r e n c i a d e l ' A z o à r a t e 

iMadrid-. l i , l'54 matinada. 
Saragossa.—Al Casino Mercantil ha 

donat cl senyor Azcàrate la sei-a a i tB i -
Ctada conferencia sohn '1 tenia «ija i o 
Iftx» y d problema obrer-. 

Hi han assistit les autorrais, l 'de 
ment mtclectuaJ y varies senyares. La 
noncarrenda era mol; ncm •r.-sa. 

E l president dd ABeneu ha pronun-
Óat un bresi discurs, ftnr l'elòcl df:l 
aau<bàti<:h Mmra dc la nació. 

£1 senyor A^càralv agraeix e's liogs 
¥ <ha que'l lema del Ateneu de Sara 
gtRuat cs «cultura y iol^rauda». E l a-

£lc XIX sc caracterisa pc l'impon de 
i tCieranda. 
lAjílaudcdx la inidama del Aren'.u. al 

lorganisar fyjnferandes pera fer cultu-
»tv ab rdaiaó a la política, qw- es fun-
bió que exercim tots els duíadans. 

|>re<isa buscar una fórmula peni di> 
taai completa y definitiva solució al pn> 
bU-tua obrer, que ha estat abandonat a 
E^ijanj-a. 

A Espanya no s'ha iograt aquesta 
jcaganisadó Idefinidva. 

F.snKln el Uibcralisme. d ooaisQ<û k> 
holismc. la democràcia y cl sotioasme. 

Arui i ant d concepte dc la demnera-
Óa. diu cjuc en temi» dd absuiti i nve 
semblava ^aro que un 'dcnnSaata fos 
Bwal l e r . 
• m bà inteiessais cn «oifondrc'Is çon-
cciitcs anarquista y soralista. ah fins 
poünchs. La dierenda fonamental con-
Hstcix cn cjuc l'anarquista no \tiil ros 
dds IXKICTS. ni mana res als re.iresen-
feirts en Corts. El socialisme forma iwir: 
rTuna organisació polfiic.i 

EJ smmcalisme es cncrmvh dc l'ac-
«36 i)o!írica. Vol i'acció tlireta >• cs-
^líleix sooetal- txjooera'ii es. E l revo-
uidonan cstabldx el xboi·XKagc» y d 
»saboUgc». 

Ddincix d probltMia obrer. 
E l problema social rodama un aJírc 

•írei avií. 
L'Estat es pairó y té de ser modd 

dc patrons. 
Alguns dels medis cconònudis dd Es 

JM. com la rodemjjdó a metàlidi. els 
Consums y aJ'.rcs deuen deo^arèixer. 

Recorda cjuc-'l senyor Afaum VA dir 
al Congnis que'l presui>ost era la l'i» 
tK ci vd do la classe mitja. 

Explica la unió dds partits repubLcà 
V socialista pera fins comuns. 

E l sodahanie. dins dd prok-tariat 
IttnytJ. es un conservador. 

.El partit socialista osrà niiUor orga-
Hi.sat y es nxis. «Lw-iplinat que cap pl-

AnaUsa'Is argumon'.s fers contra la con
junció. E l paret republicà—diu-té més 
•orça sodal que tap però h falta una 
Çoli'.ica precisa pera arribar a partit 
unidi. 
. '-n matèria religiosa, d partit repu-
™*ca poca de confusió, per distints con 

Aplaudeix a n'cn Cos a, que may se 
i ni ma cuir en ds assumptes rdigio 

BOc>. 
' ^ E l par.it republicà té dc reaodonar 
»*>6ant en d seu programa'ls Jeraes de 
«n^-ditat y legalitat. 

I)<smcntcix que la conjunció sigui a t:-
jainòtica. «no-militarista, ni rei-oiucto-

—ca l oc.., 
Ens dhicn ai osiae. 

; . us oj>o *Qni al a>nflicic afrxà y condempn«n 
•qw-ita política en ds mítings, 
j . Ui oonjundó està en la mateixa ao 
«tut quo va estar d partit desde 1875. 

'E;>tabldx la diferenca cntnc l'oíxirt! 
wjíLixxial. cl legal y ei morai. La po-
Bgo» sense moral es la ruuu ela h s i-
"«ai. 
^ • l i lià partits y cdassei que Miumcneii 
^"Jució a lo que no'ls agrada. Això 
Hjjjuudx a la arbitrarietat y al envo-
• aSSS!' •̂ QC,1 '', íl1,e 1x6 sigut sempre 

• • ly^1 ; ahont estava, i Aplaudiments). 
jt̂ '|-'|®>prds d seny* Ar.dixaBo ha sagut 
Jj^tuiat ab un banquet, sense doour-

L a G a c e t a 
, Mwlrid, 11, 10 matí. 

. g* «Gaceta i piublica: 
«eyal Orebe dc Guerra, concedint creus 

wi i i ai ^''isirucció di^iíisant se don-
ÇJW ' b ascensos d'escala y que ls ra-
^•"icbs cpit- s'mdàiucn ]«is^in a ucu-
a ,̂.110 l'escalafó el número rorrespo-

**<j^?-ïnt, ''P^Pedient iaistru» i«era l'a ^acM> dflíiiMt«ra del reglament pro-
"«3 de 27 de maig de 1910 w a 

cumplimcnt de la ïey dc protecció a 
les indústries y comutwracioiïs maríti
mes idic 14 de juny de 1909. 

Reyal Ordre sobre descompte d'iia. 
vers dds guàrdies de seguretat y agents 
de vigilància. 

Y altres disposicions de men ŝ inic 
rés. 

D e V a l e n c i à 
Valencià.—Probablement el dimecres 

marxarà't general Echagiic a Aldra a 
rev-istar Ses tropes y despedir al batalló 
dc Las Navas cjuc marxarà a Madrid. 

Aviat se celebrarà'l consell de guerra 
pels successos de Xàtiva. 

Les forces de Las Navas seràn susti-
tuides per altres de Otumba y Teruàn. 

Han arribat quatre jircsos de Sueca 
que ban sigut empresonais. 
L a c l a s s e 9 . ' d e l ' a r a n z e l 

A la Cambra dc Gpmcrç de Madrid 
Iian celebrat una reunió'ls representants 
dels gremis d'ebanistes, eicrradors. ma
gatzemistes de fusies y íabneanus dc 
mobles, èpic de Valeivia. Barcelona y 
alties capitals iian vingu: a la Con pe
ra gestionar rebaixa acVs drets aranzj-
laris de la partida dc U classe 9*., re
ferents iM les seves indústries, cn qual 
sentit han presenta: ja diferent es inst ami
des. 

E l - comissionats foren rebuts pel pre
sident de la Unió MercanriJ y el ds la 
Cambra dc Comerç y pel Sindicat dds 
mateixos gremis d'aquesta Cort, prcnoiK. 
entre altres acons. d de visitar al pre
sident dd Consdl, al rainisire de Fo
ment y aj presidem dc la Jmita d'Aran 
tds. 

També lun assistit a n'aquesta reunió 
ds vocals dc la Junta d'Aranzels, ete 
quals Iian formulat vot particular en 
aquesta dasse. 

R i f a d e M a d r i d 
Madrid, 11, 2 tarda. 

En el sorteig dc la Rifa dc Madrid, 
d'avuy. han sigut preemiats ab ds ma
jors ds següents núme-ros: 

Primer presn»; 240.000 pesse-t -s, mime-
tw 5.196, venut a Palma. 

Segon premi: 90.000 JKSSCICS, nume
ro 1.146, despatxat a Alacant. 

Tercer premi: 50.000 pessetes, núme
ro 15,090. vcnuí a Burgos. 

Premiats ab 6.000 peNseies: números 
1.640, San Fernando; 11.332. Màlaga; 
10.139, Barcelona; 1.817. Barcelona; 
7.629. Priego; 10.587, Sevilla; 5.475. G» 
rufià; 6,936, Las Palmas; 15.286. Ma
drid; 9.823, Barcelona; 14.966. Alberi-
que; 6.182. Pudilo Nucso del Terrible, 
2.691. Madrid. 

C o m i s s i ó b a r c e l o n i n a 
l a Comissió d'Atracció dc Forasters 

dc Barcelona, no ha pogut avuy enirc-
vistarse ab d senyor Gasset per tro-
barsc aquest esi la provincià dc Guadala
jara pera l'mauguraidó d'un estany. 

El ministre de Fomrnr tvnmarà aques
ta ni\ y demà'l visitaran ds senyors Sa-
garra y Ribé. 

Abans scrim rebuts en audienda pd 
Rey y en l'exprés de la tarda tornaran 
a Barcelona. 

E l e a r r l l d e V a l e n c i à 
Avuy, a Ics deu dd mati. acabava'l 

plaç d'admissió de pledis pera Li segô  
eona sufoasta del prí-je-elat ferrorarril de 
[Madrid a Valenda 

A dita hora no s'havia presemai cap 
postor. 

Moments després s'ha presemat un m-
divieluu pn>testanr de que l'acte s hagués 
realis;ir en d negodat de Femocairils 
y no en d saló de subastts. 

E l presidenr ha dit (jue pronx>gana 
mhja nora el plaç d'iiidmiissio, però 1 in-
ebvkluu ha dectarat epie no podava a la 
butxaca el uk"ch. 

Per tant na eiuedar deserta la sego 
na subasta. 

E s p a n y a y C u b a 
Madrid. 11. 4'15 tarda 

D hi v.La Mafianas: 
Fracassar, per les imposicions dc- la 

Tabacalera. d rra/xat dc ontnerç quc's 
gestionava ab la República do Cuba. ofe
rim avuy les prrmacaes de les noves ba
scs acordades ab nostre Covem pera con
certar un «modus vivendb dcaoxós. 

E l Govern de Ctiba sc oomjjrotnet: 
Primer. A no elevar ds drets que en 

l'actualitat graven les meriaderícs y pso-
duett-s originaris d'Espanya; es a dir, 
que la tama vigent quedirà qonsedidada 
mtntrts duri'l conveni. 

Segon. A reduir en un 15 per 100 
ds drets dds vins, el prvxxdimcni d'anà-
Usis dels quals tindrà do convenirse 

Tercer. A revisar, rcduintlos en lo 
possible, el» drets ce les oeòes. pa'a-
tes y tomaques procedents de Jes illes 
Canarias. 

Clàusules de reviaió: 
Primera. Si's modifiqués el traciat de 

relacions generals entre Cuba y d«» Es
tats Units del Non d'Amèr.oa, x re-
i-isarà lo convingut ab Esixmya, a fí 
de restablir la actual propordonaüiai en 
els drets si aquesta s idterés per aqiio 
lla tnodificadó. 

Segona. La clàusula aobre la em i 
tat de tabach en fui La que ha de tx«tt-
prar anyalment la Tabacalera. 

Clkuleti generals: 
Primera. La dàusula dc ooncesaó de 

tarifa mínima, fóra de les ventatges otur-
gades o que s'otorguin. per part d'Es
panya, a França, Portuiral y Mlarnitdi 
per rahó de vebinat y frontera, y per 
pon dc Cuba les que emanin dds trac
tats ab els Estats Units del Nort üe 
Amòriça. 

Segòna. TVactC de nw'-s favor perals 
vaixdls y respectius súbdits. 

Tercera Un any 'X>m píav de denun
cia. 

V epiarta. Duració dd conveni. 
E m i g r a c i ó 

Coruna.—El vapor alemany nlpiranga-. 
que t{,-n(a. â iun- 'ada jicra'l 4 la seva 
sortida pera Tllabana, lia arribat avuy 
a n'aquest nort. 

Dcsde'l- dia primer se trobaven a la 
Coruila 520 passatgers emigrante, en sa 
majoria progedents. d'Asturias. León. 
Castella y Galioia, ab l'anitíncró neces
sària pera inscrlurcs en la llasta, dc pas
satge. 

Com may falten argumuits pera atri 
buir aquests retraSM» a casos dc forsa 
major, sc negà a's emigrants tot dret 
a socors y sots en vista dels es• à.-ídols 
tnie produien ets redamants s'ae-edf a 
donarlos un dia d'aussili, 2 ptes. de les 
8 truc reclamaven. 

Molts emigrants invadiren la Central 
de Tdègrafs. pera dipositar despatxos 
d'cnérgioa proteta dirigits a la Junta 
Cen oal d'Emigració. , , 

El ccmflictVí s'ha conjurat ab l amba-
da del «Iphanga^, aliont. embarcaren ds 
emigrants. 

Aquesta dies donava pena yeurc des
filar pels Oirrers, molts d'ells, ab mafu-
res malaltes y estíu^lides, cn braços, cu 
espora del vapor èpic havia dc portarlos 
E l s t r i b u n a l s i n d u s t r i a l s 

La redaadó definitiva del aïri. iilar dd 
avant-pn.'jeüte de la lley de reorganisa 
dó dds tribimüs indusmals, en el qne's 
formula per l'InstSrut "de Rdonnes So. 
caals una nena orientadó dectoral, os" 
la següent: 

Pera les dectkais de jurats dds tri-
bimals indusurLils, cada doctor porir1! vo
tar 15 d'aquells quan sc n'haguí d'elegir 
vint. 

BonUcid data UacaJU Japonesa «Mndaina nutter-
fl»».—Pròxim rtebut del oélebra letior A - a^Uni, 
ah ropvra «Mimoni. 

E s p e c t a c l e s 

TBATRB PBINCIPAU — ATiiy. n l l , 8 laa nou. 
•Monianye» blanauea». — Dama, «Momaujoa 

tilamiuet*. 

G r a n T e a t r e d e l L i c e u 
Avuy. dlllun», DO hl ba mncld. — ContlDuant la 
IndiaiwïïlclO del «-nor Slg. KrUnier. lo R m r w 
Ua •tlauocat apiBCSi üiit al dluiec<ea M 1.' de «diu-
tenda». - Doma, •Uman, Undrt Uoob la * ' repro-

GHAN TBATI1H DBI. I.IC80. -I5ran re3llv,.l a 
Imnellcl de l'Auocladd de la rrempsn nlari» 

da Barcnlona, pera'l diran irca. del corroul, a 
la Isrda. preneolhl ran los companyies ijue ac-
lúen on el* prliicl|>aU tesUea a'aquesln clntal, 
n><spat( de localllnlii n la comp'adnrla del teatre, 
en l antUa Cisa Aurlgemma, en el Fayans Ca:aiH, 
Paaèí y RocdXorl i Mü^sanai, Llibre y S^ro y a «I.a 
Azncnmria» lii.-imhia de les Plom Ala senyors 
shon^ia a la temporada del Ui-ou K'IS reserva nin 
llors loeallUls eo compiaduru Uns el dia 10 i n 
clusiu. 

TBATRB 

CATALÀ 
companyia cúralcli - •Iramatlra dal 

•oilnent primer actor 
RICARI CALVO 

Primera ad riu: LOLA VKLAZ0ÜK7.. -Arny, 
dilluns, dia do Moda, a un quan dv dau 
del vespre. Kslrenn da la joguina erimicn 
•Un amigo en el aitdioacot, — u bnBdi 
de rrasd on un ni-lc da K. Marquina, «Kl 
últlmo dia», y la obra de gran Bxit, 

La losa de los suenos 
Deuiu. «El veruonzo*o en palaclü» y «La 
losa do los aucfioa». — Tits ela d l n , r*xl l 
d m Bena ven la 

La losa de los suenos 
Dlss^i'C. '•omeualga sl itran dramatureb 
calnla don Jntanb retin v Codinn. ah el 
pracliia dram i en Ira* aolès y eo ver». «La 
: o o — Sa deaiiatza a comptaduna. 

lea peraonoa de bon gual . — Dluraengea: 
Secció matinal d'onze a una ab regala als 
nena.—Dimecres: Inauguració del Oran 
Peseebre. 

ELPOHADO (Tealre da Calaliinyal. — 
Compuu.vla LARRA-I.A RIVA. —Avur, 

dilluns. Diu ila Modu: La praciosa comcuia 
on ijuaira «•.'i»a do Serafí y Joaquim Alva-
re/(Julniero. tlj>» r.r.lco es», A les nun. P̂ ina. diinnrtn Les dues graeloies come· 
dlp.sen do^ BCIOA, «Malrlmonlo civil» y «La 
ducha».—Detoa passat, nuuecres bluncb 
do la Joveniut Tradldonatlsta: «nofla cla-
rtuai» y «Bl amor quo oasa». deliutnul la enmera aciilu Carlota Pla. — DUuple. M -
reua d* la comèdia en tres actes, de Mi-

uuci Kchupiray, «I.nrba da ciaa-s*. d'ex-
trourdinun e m al teatre deia Comèdia, de 
Madrid. 

TBATRK T1VOLL — Avuy. nl l . a les nou. Pro-
ttrama aeiecia. 

E L S 14 P E R E Z O F F 
La ralua iiel Karrotio 

LA GITANA DORA 
Detalls per cartell'. — nemfl. e doa quarta de ala 
eapiéidU VV:UIO„UI. preuenllu part la reina tel 
gjrrotln 

LA GITANA DORA 

T e a t r e Novetats t ™ ' ^ ^ ! ^ 
Tarda, gran ll»tiné« a les clnoli. I j reiahre ope
reta en Ires arlas «Kl conde do l.uxemburgo». per 
H lar Hdrll. Maria casolà, Joseph Bareas, Joan 

llrtcl. delK seuyorK saüudo Aulrun y clan^, <;,Alto 
el fiiopoü» — l,n gran oporata 

LA CASTA SUSANA 
dVzit indiscuiitila. ui-la dia grans ovaciona a 
n'aqueila companyia poraa maglalral Interprol*-
cló. — Avlai, «Ln prlno-sa de", dollar». pel celebra 
l atIton Palra·r, — Kn ensalg, «Kl carro del sol». — 
Roesiudi, «Miss Cravache*. opereta a v i l t mun
dial. 

T E A T R E S O R I A N O 

Companyia Infantil d'Oper«la llallaaa. 
Demi, dimars. 

M l , a tres quarta de deu. 

BSTRBNA SBNBACION.VI. 

S D E Í Í O D E V A L S 
ab rlqulaslros trajos y decorat. 

nars. m l . 
incera, al 
plnas». — 
üe» fena-

ila». Tn-

TBATRB OIMIOH. — Dem 
a un <|uarl de deu, Kun 

ceutnos. minar «Lirlo en: 
Serrtn: «Kfnetoi dal diror, ;..! 
nia . — Trrcar: «La ausrlo de 
rllabla art de Mariliies Sierra. — ejaarl: La 
parodia da «Mollnos da vlonlo», 

BUI^UELOS DE VIENTO 
Triomf da Iota la companyia. Parlltura 
j r-'ctoalsslma del Mlre. Moixernil Averhe. 

Divendres, estrena da «Mkrl.MeTei». 

T E A T R E S A L A I M P E R I 
Avuy. diiluaa, a l l , a dos quarts de deu. Les ties 
obres de gran exit 

Los doa abuoloa. — Lea Flora de ma ig . 
E n t r e dootorea. 

DIORAMA 
Avuy, dilluns, l'éxlt del dia de la gran pallcola 

L a c e l d a n . 0 1 8 
Tro» prans aatMOBai «Mas bel.a que td»: «El vielo 
caplUm; «Salvadó de los torrentea» y altres. 

T B A T R B ESPANYOL. — AVOT, Bit, a les noO. 
m «l-o» dos p i l l a t » . — Dama. «Bl baso m'>rt«i». 

'JpK \ THB NOf.-Avuy. nll , a dos quarts da deu. 
«Bspuma... do cervez«.>—(La Caaia Siisaaa». 

fs!:ATHB APin.a—Avny. nit: «La Amordarada» 
•* Doma. «Merla y Teresa». 

G r a n S a l ó D o r é 

Avny, dilluns, gran 
programa de CinamaUgraf y Atracciooa. 

A R T U R S A N T O S 
colós deia •ultarrlsias esianyois. 

M Í S S MARY arlisto «ansa bro<x>s. 
Oracions conilnura al millor dels 

raa t r l io ida· 

S A N Z - S A N Z - S A N Z 
qui prosanlard lo millor del aau reperlon 
en obs>>iiul al pdbllcb. del qual se despa-
dlrA molt «rial per lenlr que «mbur-a-
capa AmOrlca, Hlmnt va rentaijosumt·ni 

coDUaoiaL 
Gran debutBls CUANTBCLKRS.ncrObaies. 

Ariat, sensBcloniiU debut'. 

L A R A B A S S A D A 

HOTEL RESTAURANT 
ab calefacció a vapor 

Obert dia y n i t — Oabineu pariieniara. — 
Cuina de primera. — sarray a la carta y 

Caberta dosde 5 ptaa 
Atraccions americanes 
Scanic Railway, Waier Chnte, Bawitog 

Alloy», Hske Walk.Csss Rncantada, Palau 
da ivinlall. ralaudeia malla, Passei-cs, etc 

Boira ti-VÍ oentuni 
abdrat ao:o,;lr nua atracció. 
Caalno par t ic ixlar . — Joohe var ia RESTAURANT DB LUXE 
Serrey a la gran carta.—Cbef do iMrla,— 

Concerts diaris per la 
Orquestra de Tziganes 

Tranrla d:racle. sortint cjidn Ji minuts, 
desd^ ia cantonada del carrer Cray wmkel 
B LA BABASSADA 

AuloiuóTtls desde Gasa 'ïomls a LA HA-
laaÉAOA. 

Oan-ualges Jasda el TluiiiADJa LA RA-
BASSADA. 

Aolomórlt de luxe directes, •nrllut des
de devaoi Hl Portal del Angei, cantonoiia 
Ssnia Agn», ilusle Habasuida, d'on/e m i 
l l n les onze deia nl l . 

B o r s a 

Qneda 
SS-ÏT J. 
I t - M p . 

Barcelona 11 desembre. 
Cambla ( a e i l l t a U per la Caaa 

J. MaraaaB Bol r F i l l a 

S e s s i ó d e l m a t i 
Operacions 

« \ iBlah* II dc mes U'SS SO'87 
Ac. F-C N. Rap.' | | M tB'«a 

• » Alacuit 11 desics. . . BS'BB 
Pi-emi del or 
(Preus de compra) 

AUons 7 'U per IOO 
taM 10'» • 
Í'UCB y mllia unca 7'55 • 
«.•uirts d'incw 7'W • 
OcUt» v 1-16 d'urna I * H • 
nutKiu. T-ao 
Uí<atr 17' pe U. 

S e s s i ó d e l a t a r d a 
B O R S A 

A dos quarts da quaira laaaa 
Giros 

MaBild T t b f !>«•£. B d.r. 0,30 % daaj. 
Loadia «o dia 

IB-Ti d. 
«7-27 p. 

rub iKb. B'10 p. 
Deutes del Estat y del M u n i c i p i 

Operacions Dinar Paper 
4 % Intsrtor II me> 
•» > cUI. • A.. 
• • » » B . 
• » ^ • C... 
» • • • D . . 
• » • . R.. 
» > » • F. . 
» • • C y U. AmutUMld* s % II ma,. 

» • «al. «. A 
» • » • B 
• » • » C 
» » • »u 

AtKirtlaabk « % II ma.. 
• > cluL i . c 
» • • • D 

Tit Dl ' . MOB . ivyoi-^i 
k S % ) . . . . 

» » • >í«.l« Vi V 
» • • 11*7 U ''J Hi 
» » • Rel.» ivoStl 

V.%1 
t » > M*l( ,»99 

^"«-(«•/tM 
ZoiplMIl. IHp. ITov. 14 >,' JH»! de MrllHs y i-hj-uno» 

86"8S 
ea-ac 
6«-ÏO 
SS'W 
SS-BJ 
BS-ÍO 
87; 00 

10-ÍS 101 m-i» 
íi-»5-10 

M-ÍS 

"..)•• 
•»%) 

«6-90 u-sts a;ai 
se-ío • • 
u-so • 

n-eo 

m-se 

usis MÍ;. 
Í4-ÍS 
W50 K-li 

I0l·7^ IOO-M i n ' 

Obligacions compta t 
(«aiM auso* 

Dtttr P»P*r aa-
téntr. 

I d e a l C i n e 
Corts, 003 y oui 

(euira Pasauig Gracia j Rbla. Cautunya» 

BSTRAnRIlINARIRS ESTRI5NB5 

61 P o b r e c i l l o d e A s i s 
<CINB9) 

L a V í s p e r a d e A u s t e r l i t z 
(BCLA1R) 

S a l v a d ó d e l o s t o r r e n t e s 
(KHANAV) 

O r i l l a s d e l M o s a 
(OAUMONT) 

B7'U • • VlIUBia a Sej. I« %). fra B7'a0 B7'K • • «tp. de Alm. Vjl.jrta. 
I l % ) fT-S BJ'» 

H ' U • • OKI. Fr.» y •llrei U-
ue* U %l • • iso-n» ÍS-ÒO WS-TS 

U'SS • y mtae» fv J o » AtudcM 
•MMO». N. H %i ai-as ss-is 

aa-is • T. j>. rmiMi» •/< «1.... ss-a» M-to 
1M' , M. Z. A., Atio. •. A % l 10»- 10»-tO 
101' M • • eerte B (4 ',<> %1 I a 110.000 101-8» 102-IS 
N ' M • » Btrfc C (4 %1 • a 

150-000 te-U 96-85 
K-1& Sèrie D (4 %) 1 a 

«jo-coo tt-u »•» 
87' » . • K«UÍ K (s '/» %1. 67' »7·60 
BH-T» • A. V. T., DO «dher. U %) S'TI SS'tS 
73-18 t • • > adlKhiks ( i M 79-li TS'tJ 
4S·w » M. Z. O. y Vigo 1M0 . . . . «-«O «'75 
78' > Id. id. prto. s. C y H 15 %) n. 1 • 3(-r>05 7t 79'M 

104- • M. a C. P., i . " y a.* U %1 104' 104 M 
M'ï» > M. a C P.. s-* «ofe •* %J. a»·2» W-75 
M- 1 Olot • Citon 14 Sl M ' N'80 
88- C·Cnl .de Ti«nrie.i4 % ) . . . . 88' « '88 
M-60 C Tnnv. & Audten y ezta»M 

Is %) 8 8 ' » r-8S 
104-so C* 1 ueu. d-EIc |) %! IBCBO 106-
84" c.» n»»j. d-iac u % i **' BB'M 
IM'86 C* Travltantlca (4 %) Bl' M'tB 
77* Casal d'Undt 77* 77*80 
71-78 Stau C. d'Algues B.* (j %1 72'.I 78-24 
Sl-JJ • > • . (4%)... 81-85 «* 

100- ia C" Cf»l. T»k. FOlp, (4 oy.. 100-9» 100-7» 
88' C* C. Atíattt Asland (s % l . . . 88" 88*»0 

103' Port de Tarragona. Serte A. (3 % l 1M'18 108*88 
91 •7» CumunIUI de Regauu de l'Hbee-BOOM preí. (« %1 B H Hí'i» 
98'SO F. d'ütm y Cm., no hl?. (4 V, 

per cenl) S'ÍO W 
8B-88 C» Cotxes y Aotomdrtls (j *J) . W80 100" 
87'74 6kroen-Schuctm.Iod.la,li V 87 '» 98-28 101- 24 Bui. Val d'Elcrtridlut (3 %)... 101-28 101-7» Bí' K·Tewuíúyloda.tilo (, M ... 88* K ' M 9Í-K S»»I a.arti««dr B«e-. (4 • , V'. S'T» 88-28 

Accious U mes 
•S'tt F-C :-'•« d-Rspany M'O W8B 
H'18 > Mad. Bot. AlwBDl 98-06 85-10 
5»'80 Faro<nirth Andalmu. n'86 M'70 

Accions comptat 
100- C* Penin». Telefi , pec<. «.ooi a 

«a*oo 10J' 100-53 
Borsa de Madrid 

Ttncs Oficial 
Tckgnum d« !«• 3-41 

4 pes ioo iBletloí còmput. 8»-65 
« per 100 • fi me* 85-flg 

, 4- oc- ioo • l i i«üun, ' •janmirtiii j per 100 101-25 
Baoe* .l-K.p.uora. 487' 
ArmxUlatU Je i -Uui . ÍM-
Bodetot Gewnl acerem—Obhr.Kloiw 7»' • • • Arec. prelclda «7'S0 

• » » • cedlMrlei ia* 
Franc*».... xjg. 
'•Uura gv-ta 
Saack B^wayol Rio Pbu 4(8' 

Darrera hora 
Tclegnusa dc la 4 X 

i per ic« IstBlar (I demés. U'SS 
Borsa do Parts 

Telegrama de les 3-10 
4 per i w fBlerlor e·pouTol 78'2» 
4 pa 100 Eslefiar Bú'7S 
Acden Nuct d'Uspsaya. 823' 

» Alacant 418* 
Fenu-cnr. Aadaluiot HO' 
Keeda Ruaaa. 5 % i M ' S • • 4 Vi % - 10Í 80 
lUwul. 4 % . . . . . „ „ 88'30 
Buch Fjpaayol Rio FUU 417 

G a m b i s d e l a t a r d a 
Da doa quar ta de oinch • lea oinob 

« % Mcrlar fl de ma 98-82 
Ae F-C M, Eip.» II dc ma. .. 98 *0 
• » AU.ml l i de rar: .. 85-0» 

SJ-BS 98-82 O, 88-60 1. 

Sala i e r c è . - C i D e y GmíBS 
Avuy, extraordinari programa. El públicli 
jutjarà do la liellaBa y varietat de nostre» 
pelicolBB. lli hü quatre eulroues verilal; 
El oficial de caraliliieros. - La iieroina del 
M à . - Cnamlo est̂ bainos en la flor de 

noestra eíal - Eiiïir Mterloso 
el impreaelndlble TONTOLIN1 y Bltrea cin-
tea més. Programa sona rival a Barcelona. 
—Gran espectacle a las GBUTBS. Ab vert-
ui ae la* pol dir el Palau 4B IB Rialla: Ac-
lualiíal úaica a Kap·AJ'·" ÇfB Ttaltao tolea 

Cambla l a c i l l t a t s 
pel Banch da P r é a t a m s y Daacomptaa 

Borsa de Nova Y o r k 
Ottitadó de Londres: 

Aeeim» toto-csinl Atdil».-n _ . , 108' 
» > B«Uimure 10»-60 
• • Oiraapcaka 78'K 
> • DBÍOQ Î cUlc 178-12 • > MIMNSÍ Kanaau . „ 80'1B 
» Traí dd Acer »4·81 

Borsa de Londres 
l/rodre». 11 

CoMoUilnl usK* 78'7» 
r t ^ r u . , , . / , V... — 78-
Xeada Japoaeaa4 % - B7-S2 

• i a«5% . . . . 10»'i2 
VeneraeUjí; - - . . 80-7» 
Colombtaj % • '80 

L e s s e s s i o n s d ' a v u y 
Aquest mart cl Borsl tanta; Interior 

aS'S? d.; Noms 96'40, d,, y Aiuxiíita 
95'30 iMi»er. , . . 

Do la tanca de dissapre a Ics onch 
a n'aouesm no's varia d'Intcnor. y we 
millora 0*05 de Norts y O'IO d'Alarants. 

AtrueK-a tareh m'entero abans de 
obrir que a Marírsd al iian oh, s'han 
fer Plaïes a 498 y Imcnor a 85'87 y 05 

Do üorsa desprfc». £c as com 05 8ó. 
82. 80 y 85. 

a 

viuda de don Ramón Torrella 

HA MORT 
havent rebut els Sants Sagraments 

( A . c a ) 

Sa filla Franciscà, fill politich Ernest Sabater, n m . nebots, cosins, 
demés parents y Ta rahó social «Hijos dc Fiancisoo Sabatera, al paniti 
par tan sensible pèrdua als seus amidhs y tonegnts. ds preguen la cn> 
guin present en Ihirs oracions y te serveixin assiarir demà dimars, dia 
12. a les deu del nvuí. a ia casa mor mona. plaça Urquínaona, núm. 10. 
pera acompanya.- e! cadavTc a la iglesia pairotfuial y d'alií a sa darre
ra estada. Cementin de! Es;. 

No s convida pa r t i cu la rmen t . 

Ajqui obre l'Interior a 8583, se fa 
85. soniidomcnt 82. després 86, sc cau 
a 78 y sc tanca, ab paper a 85'82. 

Paris envia: Extcnor 95 90 y 65 70. 
Nons 425 y 424. Alacants 418, Anda
lusos 270 y Plaes 460. 

Aquí s'obre dc Nores a 96 25. se fa 
30. deaprx's 20, sc puja a 96"30 y 35 
liamejat y sc tanca ab paper a 96"30. 

D'Alaoants sobre a 9515, SK fa 10 
15 altra volta se cau a 95'05 y s'hi 
tanca ab dintr. 

Se cotisen de tanca: Catalanes a 12'62 
Andalusts a 58'65. y Platts a 99'50. 

ÍMunicpjs. cxxnptat. S4'43. 
De Ics demés obligac.o.is s'o^-a. 

Lleida a Reus 79'12, Segovics 97"37 
a 97"56, Almanses 9737 p 97 25, Nori 
O.sea 95'62 a 9575, Arizas 10t'25, A'a 
cants B. 101'87 a 102, Almanses ad
herides 79'25. EJcctTTi'af dd 4 94'50, 
Aigües «kl 3 72'75, Tabadis Filipuncs 
3 00 50. Port 1905 105. Compaivía de 
Cotxes y .-Vuccancn-üs 93 62 a 9975 y 
Carbons de Berga 96. 

Accions, comptar, «La En—gía» dc Sa
badell 29'25. 

Fnancbs. Resten a 8'10. Uiures 27 27. 
Rt-stt-n al mateix cambi. 

= A les cindi e! Bo sí tanca: Inte>-
rior 85'82 o.. Norts 96 30 p., v Alacants 
95 05 paper. 

De la tanca del demalf a n'aquesta s 
pert 005 dlnttrio.-, 0 10 de .\t«r,s y 
0'25 d AIacants. 

Conebcem dc Madrid: Franchs V'95, 
Plates 498 y darrer dc Renda 85'87. 

Paris tanca: Esterio.- 95 75, Norts 423 
Alacants 4:8. Andalusob 270 y Plai-̂ s 
458. % 

EB 0'16 menys dExterior. 2 franchs 
menys dc Norts y Alacan.s, 1 d'Andi-
lusos y igual que dissapte dc Plaus. 

La paritat ob franchs a 8, demos
tra que estem 0'14 bobre canibi de Norts 
y a carobi d'Alacants. Els Aridal^c» 
surten a SS'SS y a e8'92 Irs Platr-s- A 
he»rsa han tamar a 5£ \J5 y a 99 50, rcs-
l-t-c-tivanicnt. 

Tauqucn a Paris les Rendies, perdont: 
O'IO la francesa, 95'65: 070 la Russa 
del 906. 104'20; 0 05 Li Turca, 90M5 
0'05 la del Brasil. 8830. la. Rus» 
del 909 ranca cwn dissapte, lOZ'aO. 

Les mines: Río Tinto 13 frància inàs. 
1803 ; 2 més Randm.·ms. 175: 2 nwiys 
<le Beers, 487 y Gol<M»e4ds 111. igual 
que dissapte. 

Racional Mexicà 178. 1 mes y Espa
nyol de Cuba 546, 2 menv.e. 

- Dci 11 al 20 dc novembre l'Ala-
« i n t perxa im aument de 35.34;'"3 pes
setes. En )'a/iy avttn·.a 1.848,017"6a pes
setes. 

= Lef recaudaiTORis del Nom. dol 21 
al 30 de novembre ntfereixen tai au-
ment de 224,700^9 pessetes. 

l-uument ó^l any es de 3.009-O'«'50 
pessetes. 

1 

E l s F r a c a s s o s M e r c a n t i l s 
OUODIB d'ells 

son deguts úni-
cameol a malal
ties, es el més 
temible coolra-
tamps pers l'Lo-
me da negocia. 
Va lieuper re
fredat descui
dat, degenant 
en bronffuiíi*, 
pneumònia, l i -
8i«. catarro g «-
l i l li , ea causa 
sempre de per
judicis sens fi, 
de perdud d in-
lereasos irrecu-
perablB». Kl co
merciant, 1 em
pleat do comerv, l'advocat, en uon |>aiaula, 
lots els que viuen del seu treball DO poden 
estar malalta y deuen recordar aampre q ue 
sols ela Pelieu dal Diclor Uackeusy curaa 
el rafraJat eo 24 iiorea, fam desaparéixar 
ae.ui lauienl MtoruuU, lea :iecrecions da 
lea mucoses, el llagrimeig; aclareixen st 
cap 7 BOD 1 unlca cura ràpida y aegura pe-
ra'la refredats y e's catarros. Capsa Pies. 
l'òO a lea bones farmàcies. 

= E l fcrro»-a:ril eroaòmicli dc Maív 
resa a Berga cn d mes de noftombrtj 
aumcíiu pessetes 19,094*54 y ca I*!» 
53.559'49 pessetes. 

Rcbley. 

D e s p e c t a c l e s 
L I C E l ' . — la segona representa » «v. 

«Madama Bixre fly» oonfirmà una ves» 
da més la momvrllcaa intèrpret.;cró rpie 
a la mfrcJn; protagon-sta dona ia se
nyera' Bcrlcndi. \'cu expressió, .icrif\ns 
deiKXrn un estudi protó'disatn d d per-
sotMt^e. penjue, a niés, possoeix ci 
><f)ii.-jque du rtïrr. El públich rectan-
pensà a .la genial artista ab freqüents 
anlaudimcnts que «xannardren ab ellai 
ois tenors Perea y GalUifPé, tí baríton 
Badi ni. la senyera Pcrini y e! baix Gi
ra! orodems uitcrpretes dds dixixs ]ia-
pers. 

A musa dliavorse ind apMar. d renur, 
Krismcr ia Empresa ha degut aplaçar 
fins demà. dimars, la prinrera represm-
tauó de <^»jooonda>. - . 

TEATRE .SORIANO. — Aqixxa nr 
no h i hà funaa'i psra donar llooh a l'co-
saig general de l'estrena de la opereta 
«tSw-fio de \rals5 cpie's farà demà a la 
nit; obra que ha sigut presen'arta a Lon
dres 200 nits de carrera per la onsnpar 
nj • 1 ai*uia que actua ea aquell ppUaf 
teatre dd Panüdo. 

U L T I M A H O R A 

EDICIÓ D E L V E S P R E : 1P T I R A T G E 

S e s s i ó del Ajuntament 
La revers ió dels tranvles 

Comença a ics 5'45. Presidència d:l 
martiuès de Marianao, 

£1 senyor Nualan demana que's ede-
, bri la sessió a la Sana dc Lem, per-
' que hi cabrà mes publidi, ta que es molt 

uuercàsaM lo que s'ha de nactnr. 
El senyor Marial s'hi oposa, pes ia 

baixa temperacura de dita sasi. penjue 
no hi hà tant públich que fass- neces-
saril cambi, y penjtie. iiaveuthi ia 

; prempsa. demà to» Ba/rdona sabrà lo 
' que s'hagi dit a la scasió. 

En votació nominal, la proposaraó del 
senyor Nua jan es rcbutiada per 22 voli. 
contra 5. 

Se dona lectura al cboiamcn de la po
nència. En r'esúm—perquè es Ibrguis-
sim—direm que proposa nue la reversió 
dc les Unies tranviaraes a! Ajunnunent. 
que en 1905 se va fixar,cn Í945, s'allar
gui fins a 1972. prèvies algunes com
pensacions per part dc Ics companyfss. 

Sn pró 
D el en sal dictamen el senyor Serra-

j < lara, qui í.'i la historia del assumpte 
ta! .com se va resoldre en 1905. dofcot-
se, dc passada, de les campanyes que, 
en qüestions importams, se fan contra 
l'Ajuntàmcm. 

P e r l a D i p u t a c i ó C a t a l a n a 

M é s f e l i c i t a c i o n s 
Dd Centre CaJàlà de Mont-svidco: 
Diputació. Barcelona. 
Genranor sa'u'a VaTomunjta* —Cen 

tre Català. 
De Buenos Aires : 
Prat de la Riba. President Diputació. 

Barcelona. 
Cinquanta mü caalaas represmta's oer 

totes les sodetafis existents Sixl \i::h \ 
rica. reunits en Cetsre Català, cele'iran: 
festa fratenia' federa ó. a>- anviren di
putacions catalanes per acor; .Mancomu
nitat, enviàntíosbi entu<ias:a adhessió, en-
lareixèntloshi prosegutaxin ab enruaa -̂
mc magna obra que secundarem im
mens entu.siasme patrifiridi.—Alcu, Ar
tà], Torrendell. 

dds dos fèmurs y dotamodó geneml do 
molta gïsivetat. 

Ha sigut cunu al dispensari de Grana 
y després porta: al Hospital Militar. , 

E l s n o u s c a r d e n a l s 
Madrid, 11. 515 tarda». 

Ab gran scüeniniíat s ba celebrat avjw 
al Patiu la ceruncoia rchgiosa du la 
unpoaiaó dc la birreta als nous car
denals, enlairans darieramenr pd Pa|«r 
a n'acamaa uita dign-tai-

Hi iian as-oxn a més de quasi uci 
la fanuba rcyai, d Govern, tixo.p c fcs 
senyors Gimmo. ak perscmal palati »' 
nombrós p^büdi. 

La eutrada a Ics gaici.es s ha fel ab 
ks empentes dc cxoium. S'navien adop
tat totes les precaucions possibles pera 
evaiarho. peru. com que la gentada era 
molt superioT a la que podia ennar 
ba resukat dif dí imped-r quel púuliett 
s'agiopés prtxluirv: i i e-nseguem OL> fu
sió. 

A ks onic dd matí estav̂ en alenades 
Jes galeries dd Palau, raanficnm ta f'r-
tnaoci ds alabankrs suiamem q i i eo-
pav efue ha-\-ti de creuar Ja onaniuvai 

d públich dotiunaven ea proporció 
QCiíiMcIerabic Ics «.nyores. 

La genc que no lia p̂ gur entrar s'ha 
oonfoinvu ab v<nírc dcstlc la í'laça do 
Orien' la desolada de p-Tscaiatgê . nb 
sos briüan's uníormes 

Els di nicrrs pdstm? que ten c- f!ocU 
senyalat en la ojrni,eva regia shav. di
rigit a ia avant-cambra. a espaiar Ü, 
sosii-ia dd Rcy. Els demés penonatgirs, 
ab d Go-Tm y diplomàt-c^, han mm-
pa*. ds seus seu clavant dr -a cap.-LU 
reyal, 

A la hora senyalada, ha 5 M 1 1c la 
cambra regia 1 monarci ab la sesa Ihn'-
da oofnkn-a. de la que formaven fíirt 
ds infants, al:» pa!atais, gra s d Esp-r 
nya, majordoms tie sctmaiia j . ' . ii ••• 
mes, Gas:i M i l w de! H,e}' y «o««» V 

reyai. ui-
cavalleria. 

D i p u t a c i ó 
— E l vis-presidem de ia Diputació 

don Joaquim Sostres arribarà'ab l'estrès 
de dimecres al mati. 

Ab el de demà arribarà'l dipuiai don 
Ramón Roig y Armengol. 

— Aquest maíí ha visitar nl senyor 
Prat dc Is Riba d dipiaat a Costs per 
Manresa, senyor Vila 

A <*K*ts de ma de la tarda, s'ha 
kiidar un incwwfc n hi f.ibsàoa den l'uig 
y ialodrigas, oaxrcr dc V'alonria, 647 
í,S. M.1. cronviiuse unaponida de borra. 

P«r sort, d piasanl dc la casa l'ha 
pogux dommax a temps. 

Hi han acudir ds bomben dd Poble 
Nou y l'nueu otauxal de cà la Ciutat. 

Ei paleta Jesús Póna, de 50 anys, q̂ ic 
treballava als t̂ uarvirs efue's fan a la 
lYavtafitra do Grateu, ha caig-a d\i--i 
Lu-soda alta de 7 luottus y s Ita íet iaia 1 
tàia de trniasym frvsusa oonninu^! 

•ta Key \c-stia umforme 
ab insígnies de capuà gaieral. 

La Rema donj-a Víctor» ao ha for
mat cn Li comitiva pd seu eslat y u 
Rdua uonya Maria CriíBna i>cr no t<y 
niiln <••• segons cl prOtOCoL 

Una v attra tiar. presenciat la cerimò
nia desde la tribuna baixa dc la copeila. 

La eapdla s'ha omplert matèria ment 
ab «*= clements invitats al acte. 

E i Rey ha ocupat d t:ono, situa: a' 
la esquerra dd altar, l'roo d'ell s han 
ipawgt ,ds infanta y aks pciteemat̂ cs 
paüttins. 

Enfrum de |a Qijella ocupava uoa O* 
bunaT Govern y un'al-ral cos diptwià-
brh. 

En banehs. a lo Uardi dc la cape
lla, s'hao situat CÍS deaenis cornsauíi. 

Els nous cardenals han OJIÇXIÍ sillons 
davant de les iribiitiea dd (iovern y oos 
tbpiUxivirirh, y aurc ells, ds ab legats 
ajioBlòlichs, els guaidies nobles porïa— 
dirs dels Breus •!«.• iiomen.unt:nt y d e 
lw b'irctes y d manri cd-iM isti Ji crwi 
ciun-i ..t. do óotiar ïè dd atac. 

Al preïbitwi hi hav̂ a els brsbcs de 
Maitnò-Akalà, Svyn. Luço Aatorva y 
LCCM̂  > d nami a4·**4igh dd MU-
SBPd4 
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M u n i c i p i 

L'enginyer SMlír.ijiÍ!.Lradar de la Cant-
{bnyla dels femcrarrils del N E . d'Es-
imnya, cxplotedora del de Valiirarw* ti 
Sans. ha demanat a l'Alcalifa que l i 
Uongui possesç'ó dels terrenys ad nu ics 
Hem estació, 
% E I presidene dc la R. Acadonia de 
Cïenocs y Arts. ha saüdtat que SIÍTUT 
pujada L· «ub'venrió do 4.000 pesscoa 
gonsignada per* l'Obscrvatcxi Fabra. 

Han pres poescisió dels 23 Ikniïs de 
{Tenda <K peix sobrants a la peixai'-ría 
ÀB Sant Jpsepti els qui ds varen ob-
Xcnir per sorteig'. 

H a arribat d president da la copnissió 
iPaigues senyor Alvarado. , / 

.Una societat dc fut bol que ha ins-
fclir d sou camp de jqch al carrer del 
Xoulat. ha demanat un corró aplajía-
dp«r pera igualar el paviment. 

L a comissió d'Ensanxc ha c&spoBat que 

siguin fre» 6 pedri^oh dc la Oranvfa,-
entre tMarma y ra-rstora dc Ribes, y 
siguin i>u>ats a la plaga, dc la Tmcncia 
del Ck*. 

H a designat als sem^-s MaraJ y Ciu
rana pera fannar part. en no.n de la 
comissió. ilKï la JunUí mi tia rpie ha 
dc cuidar d d desviu dc la Ccquia Com
tal entre'I carrer dc M a n n à y d passd? 
de Sant Joan. 

H a aprovat la ortnsignndó d-? 27.493 
pessetes pera l'habilitació de la tona 
Laribal 'Mant/uichv. ab desrt a csiaCa 
de boech. 

Ha acordat coimprar per 34.268 pe* 
setes.—a 46'32 pessetes metre quadrat, 
—ds solars dds senyors Rafel Marge-
nades situats al encreuamont Tarnuitj-
Calabria. y entregats fa a lgón Jcmps 
aj irànzie públich pagantse ademés ds 
interessos d aqudla SUITJ, desdc I dia 
cn que les brigades oonvcrtitxxi ds s* 
lars en carrer. 

L a comissió de Governació proposa 
que's tornin a posar a d i s p o à d ó d d 
alcalde 200.0C0 pessetes peta dispaskiong 
sanitàries urgents on casqs imprevistos. 

Ta ïnbé prociosa: que's destinin 15,000 
pessetes pera l 'adqiustdó cU- maticrjial 
destinat a la impremta creada a la os-
oola de cegos. 

Que's destinen SCO pessetes moa-ua'a 
al funcionamont dc la oanriua escolar 
d d carrer de Sant Gcrcni. 

Que s'accepti la dimissió que don Oc
tavi Saltar y Lavall presenta dc pnoí.tv 
sor de Física, Qufnvca y francès de la 
escola d'Arts d d districte X y q u e » 
1k»mcni interínamlenr a dc|a Juíi Nogu^-s. 

Que s'aboni al anarqusta Rcgàs. as-" 
pi ran t a escribent, d sou norrespoacnt 
al temps que va estar nrès peís fets 
de la setmana tràgica, del 17 d'agost 
do 1909 a 21 dc novembre de 1910. 

Tera formar part dc la Junta d ' I n * 
trur -ió pública, es presentada una tciv 
na dds regidors aenyotts Carraué, Rius 
y Rhis y Vtillés y Fujals. 

N e c r o i o g í a 
Després d'haver rebut fcrvorosajii ' i ! ! 

d s Sants Sagraments y la I lcnedicdó 

Apostòlica, ha mort cn aquesta dutat 
don Sajvador Ribalta y Mafiosa, apte-
dablc ciutadà molt resperiat por la ssva 
honradesa, tracte afable y bondat dc 
cor, qualitats per to'Jiom reconegudes, 
per l o qual es de suposar que la ssva 
mort Itaurà sigut molt sentida per les 
seves nombrosos amist.v·s y ooneiicanccs. 

E l irecort dc les vinurs d d difunt, 
que, pietosament pens-mt, Déu haurà pre
miat ab la glòria d d cd , servirà sens 
dubte de consol en la seva pena a la 
esposa, fills y demés parent» d d finat. 
als quals enviem Ja expressió d d nostre 
CCBKIO! pregant cnseinps a Deu per l'à
nima cíc tan liondadós ciutadà. 

G o v e r n c i v i l 
E n l l i b e r t a t 

El iutjal Cipodal de vagues ha posat 
on llibertat als detinss menors tió 18 
anys. Son els següen,*»: Pcrez Qómcz. 
Estanislau Areny. Ricart DÍAZ. Jaume 

Sandarcs. lÜdart C o n is, Josopl» A114 
Alfrod Orilara. Antoni Pen». Garpor No-
gttara'. y Agieíd Pujol. 

Tambd han sigut p « a t s on ILbertat 
provisional y baix qualsev-ol f ança'Is sc-
gitorrts detinguts: Miquel Marín Agoa-
de. Joseph Coll. Ramón Espinal. BmtfS 
Ordoftcz. Pere Font. Antoni Arió, Baoet 
Ribet. Vicens Vdazquez. Lluis Rocascns 
y Joseph Dalmau. 

E l s e n y o r P o r t e l a 
E l senyo»" Portela avuy no hai sortit 

do Ics seves habitaoms particulars peo* 
tmbarsc rdredat. 

E l senyor Dic y Mas ha rebüt Ws 
pteriodistes manifcstantlo!» quo Li indis-
podeaó del senyor governador tvo tic cap 
importància. , 

S o l u c i ó 
Aquest mati s'ha rebut al .Gdvem dr 

Vil la noticia do que mfnai sigut solu
cionada la vaga dols tintorers do Hpr 
taró. I . ' i •. • 

T r i b u n a l s 
Una condampna 

En la dufea visOa en, >udid ofal d 
dilluns i«assat, di i 4, pesi iniuna y dïiunii-
nia, contra! doctor QucnaJNo. a uist.ai-jrt 
dds dodtOBS Xalabanlcr, lYesta, MonO* 
Urd y Midr y Güdl y la JujUCa dd Patrt»-
nat pera la Ihrita qontna la CubcrailcwH 
la scodó toraera dc l'Ajídicnda piwin-' 
dal ha dictar santencia condempnanl Dl 
dia sonyor Quondcó a dos anys, qualYtri 
mesos y un dia do destfeno a distancia 
do més de 25 kilònjett-es d'aquesta dW 
llar, a 500 pessetes de multa y les dim 
tes, pel ddirte d'injuries greus, y ral*' 
sol a d do calumnia. I 

Queden pendents cKiira dit soiyor Que* 
i^UÓ ducs causes més. » 

D i p u t a c i ó 
— i Aquest matí s'ha fet oàrrotfli dq 

la' siooretarfa de la Diputaotó. (km Jo* 
seph Parés. 

A v i s o s 
D E N T A D U R E S 

Las mAs parrecetoaades y econòmiques. 
O I l n i c A D e n t a l A r b ó 

ia PBLAVO. 10 
DP.UASIS NOTA DE PRBUS 

C o m p r e s 

A l h a j e s 

Ítcoeo prens moll niu. 'carrer Canlanal 
ata*** número S, bousa, Jowph Nuflsz 

or. plata, plau, mme-ae*. 7 ien ta durat *e 

V e n d e s 

A P L A S S O S 
M O B L E S 

I P A R K S . etc — Sant Pau. núm. M. 

fflOBLES DE A. DIBAT 
- gipoaicte permaoanL -
D O R M I T O R I S - BALONS 

MENJA DORS, D E S P A T X O S . * 
Bapeclalitat ea als d'estil anglSi 

Mendltóbsl .»y»,ym. Pau.sa,sa,Bi 

M i v a v n · Al OamenUrl rail. ae 
m a x . % * l wo. Rabú: AnaqaeiU Almln SIMC14. 
Rn mhac 30 pl·i. moilm * rent Oli DUinuct) J,0Ix. Marqui-» dal Duero. W. 

A n u n c i s 

Gelatina de Carn de 
aMiM(^Mt*-ors«m ui— 

* • mrimrmU. » ^tma. 

Gallina 
•sMUaMS 

imUmwm SS 
M e d i c a m e n t s 

fBtmlcs:uFn'purs.«•pcolflcli* fSnnacéo-
üctu jr uiglias mtaerau. se retxín üirecta-
paoideU p<iou d'urUrsa. PAHMACIA DB 
•OTTAV UALTA. Hambla Catolunji. DÚ-
mero l.canl'inaaa Ronda CairvralUL 

M o n d e l E s t r e n W e n U 

POLVOS m RICHELET 
L a x a n t e s - D e p u r a t i v o s 

R e f r c s c a n t c s 

Muy agradables al paladar. No producen colicos 

E m p l e a d o s i e m p r e c o n é x i t o e n l o s 

s u f r i m i e n t o s d e l e s t ò m a g o , d e l i n t e s t i n o , 

e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l y d e l a 

s a n g r e , e n l a s t a r b a c i o n e s d e l a c i r c a * 

l a c i o n , r e u m a t i s m o s , g o t a , a f e c c i o n e s 

d e l h i g a d o , o b e s i d a d , e t c . 

D e p o s i t o e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r i e s 
d e E s p a n a , C a n à r i e s , y B a l e e r e s . 

Laboratorio : L . R I C H E L E T 
R u e G a m b e t t a , 1 3 , S E D A f t S (Francia) 

N e u p a l g i e s 
M a l d e c a p 

C U R A C I Ó S E G U R A 
ab las 

Píndoles ANTiNEURÀLGIQUES 
d e l D r . C R O N I E R 

Varia. 79, R a * L·m Baéitm y r^rmidas. 

Depoaitario General para toda Espana : 
D . F r a n c i s c o LOYARTE 

CallaS. Marcia'..33,Bsquina ú San Ignacio dc Loyola,9, S A N S E B A S T I A N 

S e m y s i e l a C o i a p n y í a T m í l a n i i c a 

LÍNIA D E NO VA-YORK. CUBA Y MEXICH 
BiUa ü i t e desembre, sorl.ra da Barcoiona. el 86 de Valencià, elM de Uilagajr « 

|.«)decadix. el vaj-o.-
Montevideo 

I dlreclameat p^ni Nava Ya.-W. Hniiana. ve.-acriu y l'.ierlo Uijlcd. UNIA D E VENEZUELA COLÒMBIA 
Bidia 10 da detembra, sortirà ao Barcelona, ol 11 da Valancia. et It da Uiiaxa j 

al U de cadlz, el vapor 
L e g a z p i 

I dlreclamenlpflra Lis Palmai. Sinta Cruxda r«a·.-ir·. SanU Gruir de la Palma. Puarla 
Klco.HaortoPisuiftouitaiivij. moam. Paerto Llmia r Ooida. d'anoat aarlea ali Ta-
i^jrsal 11 decida m^i p?ra Sa>>aiiilia. Ouraaio. l'uerw Gaball^ y L i lioirra. olc S i l -
(ueipauatgay carreja para v'encruï y Tirnpio»ao trauborl a I'UIIMOI. C'jnji>lnicl4 
iboUaiTjcarnl 41 PiDima a.i Hi Ut apmyi «< d í inraíicld Pacíllít». pera q nuí 
potuadmel p-níilijay carra^a ab bltlluli y conaue:ninli OMWM Tamiiè M I M n ,n-
raMaracíitioy i:)r>ab trasborl a Ciraoao r PSM «aram*. Oirftpaao y Trlnldala» 
raabord a Puorlo Cabello. 

LÍNIA D E FILIPINAS 
Bl dia 3 do janer sortirà ds Barcelona, el vapor 

C . de E i z a g u l r r e 
Bldla 31 da janer sortlr-i de Barcoiona. al vapor 

G. L ó p e z L ó p e z 
tlreciainont peraoaaova. Port-Sald, Su-w. Oilonbo. «nsapire. «o l la y Uanlli. ser-
.mi per IrasboM els mrla de la Uj-ita Orteolal d'Arnca. ds la ladla. Java. Sumalra. U i 
aa. Japd y Aualralln. LÍNIA D E BUENOS AIRES 

Bl dia 3 de jan^r. sortir i da Bar o.ona. el 5 da Màlaga y en da (Udiz. H v ipar 
B u e n o s A i r e s 

j directanoot pera Santa Crm de Tonarire. Montevide I v liueuos AI rai LÍNIA D E CAN ARIAS, FERNANDO POO 
Bi dia S da janer. aoriira de uarceloaa. y el 2 da valencià, et * d-Alacant y al 7 de CS-

| Uz. el vapor 
C . de C à d i z 

I itiescaieaa Vals 
asuigan. IJIÍ Ml 
itermltjesy Perumw» I-IK». 

Ki..;u, ia ara indoMoei Ua i. Moll »$ aMHM d' 'Minn.i y M 11 Ha) iitu H T 
licadés nt TlBtits d'anadn. 

Aquests vapunalmüloii cdrro-̂ i en las ooudlcloau mAs rivorable* y paasaltcan al* 
l'iin» u (Ujini'nn> la dun^ aliutia.neni mou O'iiu.ido y tracte etmoral, com Hi liu nure-
iliat en «on illlaiat asi vcy. Kabalses a limlUoa. Pra.u convanciooaU par cam^rouda 
axe, Robaixoa pera psnilKa.-s d'anid ty torn i ls. T«a>ii<> l'ad aa( cirreza y s'etpedat-
IOII paMalffes pera loU als ports del ra6:\. esrvays par Unies rexularj. L'um'·reaa pol ai-

| «K'irur los in·jruiidflriei qun s'aiobMrquln en six nircos. 
AVISOS IMPOl 

>aixeadi'jo*/aen i 
enrisBarrera da 

, SBRVBY9QOH 
l·iyia.s'encarrega a 
loolucaoi·idelaartic 
LÍNIA D E CUBA Y MEXICH 

Kldla l"7 do desembre sortlrdda Billiao. e l » d o Santander ret ?1 de Cerufia. el vapor 
Alfonso X I U 

Wm 

P o u s a r t e s í a n s 
Descobrimeals d'aigües per diversos sistemes , 

Estudis y iavesligacions subterrànies per sondeigs 

P a s s e i g d e S a n t J o a n , 2 6 , s e g o n 

BARCELONA 

P Alacant, el 7 de CidU, direclmn-nt pira Tanaar. Casablan'·.a. 
Santi cras de Tanerira. Santa OTUÍ os la Palma, daméi eaoalei 

íT* K.íbaUni on ais no.lU d'axp irlaclú.—I.a Oompnayta fa rs-
idllls ús diriironls article», d'acari ab los VIRBOU aispjilaloos 
innioacluni Mantlinei. 
tAL9.~Lasesoliiqus d'a iaeU servay te ealibiertala Oompi-
(jallar a Ullramar ou m >Uruirts q ia II siguin enlresati p dalt 

F r e c i o : S F e s e t a s i ^ à b r i c a d s F l o r s , C o r o n s s y P l a n t e s 
• ^ 3 1 ' . - - - » -i . ^ a . !• i . . . - . tm0kt>t 

A n t l o a O a a n . — r . 0 9 A 4 . — " « U a . & S r tBU iscals 

P a t i u p e r q u è v o l è u 
USÈÜ EL 

U n g ü e n t P r e i x i n e t 
<0 D E L M I R A C L E ) 

y trobareu ta curaclú radical y completa del (loronco, carbnnoia, púilnla 
malianu, purótldea, lumiin itntatlcbs, tumort delí pits, panadtA aco«isoa, 
pscrdrulaa,lumonjganfulols,Itapies, farldat Inclas». nlcerss. llnya. parellont 
ulcerals. morone». herpes, dorlclei. ulli da poll. picades d'anlmala verinoaos, 
contusions, cop» y cremades, ran-natlsme. fartdai da analsani', dasaaqaa 

stRuln. etc, atc, compro val per l'experlencts deida tempa ImmaraorlaL 

fiO anys fl'èUt creiieot. "Obras soa amores". Proyèa y ÜS conyeDcerén 
Dlp6sll a narcelona: Farmàcia KrelxIneL Gegants. 1.—Ds venda: Segalà. lium-
hia do lea Plora, 4; a Ornaollern. rarma.-la Tral Si: PU-uaras, rarmacla íscret, 
Cardona. Parmacla Sala: Madrid, (armada Hljoa de Preixinet. San Vicenta, **. 
y principals d'Kspsnya y America. 

L E S H È R N I E S ( 

Y EL BRAGUER MEDICAL VIVES 
Riu comprovat per l'otparienci», que laa raoiiei complicacions y paiills d'exlrsa» 

sniaclda quaeaia propanaol ireacst. «< mei de;nt a l'ús qno fa de brajuarj dafeot i»-
M» yi>iiprc>pUda aidotoartn. 'jae a allroi causes, pergae, par raj.a nanaral, noll iat»-
leuten de;udnuant la iiurnla. succsint a t.J ao inài rr - iiianal.i au tro iaau que nan 
adquirllnra^uars darasaarl ilexlbie. '(iie sarvalsen mes para ampltjurar 8»a estit .jne 
beoailciaria.(Iai a l'extreia de pasar s i aartli la seva existència aaaseqaa ells milat* 
xosse'n diinlnco nole. Tal» a<id9»lsd!fe;ni»a crTetaene i rapldamanl ab rapilcs -14 
dol UKAiiUKR MKDirjVL ds l'eipectaiuia sa iyor vtVK-í (iita redueix y snalaeM ak 
Buaviutrtaeralann ai carnal normal, calmant InitanUInla na'it tot datar y otitentnUa 
almalolilempsltcuraolií deia milena.-.«««paixi oe» a l i y d e l a t Rambla dal 
can»»*, i a , p*al.(propdal Lloeu), Barcelona. 

Recomaiieina les persones flelion paladar els fies torrons de XIXONA ile la casa 
F I L L D E A . M O N E R R I S 

Eo Aqnesla 
capital P a s s a t g e d e M a d o z 4 n ú m e r o 1 . 

Hslioliga dj 
can Jniico»! 

DE CLORAT DE POTASSA COMPRIMIDA—Se v e n e n e n t o t e s l e s f a r m à c i e s 

E f i c a c e s c o n t r a les ANTJIMES. GPIUP, c í 3 ^ i J S í ^ , P J D D H D E L A L B 
Y I N F L A M A C I O N S D S L I j D u V — u ^ i P A S T I L L E S N I E L K c a l m e n 
l a l r r í t a o i ó p r o d u ï d a par l ' a r c o s s i a i n l e l t a b a s h , y s o a i n d i s p a n s a r 
b les a l a s parsones q ae fan s o f r i r a s a gola u a t r e b a l l f a d i g ó s , especial-' 
m e n t ois ora lo -s y c ï a t a . t t s . — P e r a e v i t a r i m l t i c i o n s y fals i f laacioaS 
y c o n a a 7 i n . m a do U s j i t l u x l t a t . a K i ï M K i s e a c a d a c a p s a el sel lo (itn-· 
p r é s e n t i n t a r o j a ) dels d i p o s i t a r i ? j . o n a o h r o . · M o n o a a a . a o B a r c e l o n a 

UQUIDAGIO 
ADORNOS PERA VESTITS 

m 

T a l a blaacha tina ab richa dlbaixet. a í - I • • 
T o l s color, gran assoriit, ample l'O'' metres 
C o l l a Frlrolité blancbs. crem y crus 
P n n t M imiUció «bollllo». més de 150 dibuixos, ans peça de 0 metres. 
P u n t e s de Vaiencién angleses, més de 1.000 dibuixos, una peça de l 
P n n t e a Imlteciò Frlvollté 
E n t r e d o s o a PrlTolllé, reUUala, blanefas. crera y crus 
E n t r e d o · · s tul brodat ab cotó, rectes. . . . . . . . . 
E n t r e d o e o · tul brodats ab seda blanca y negra 
E n t r e d o s o a brodaU tul ab seda colora llisos. |Grtn aaaottill . . 
T l r e a brodadeí blanquaa, grandlda asaortit, peces de •"iO metres. . 

números •> 

C l o t e s Liberty y Tariaa, gjan aaaorUl da color. . . . o i o s 

C i n t e s vellut, colar núm. 6, gran aasortlt en colora, una paca da 12 meires. 

deade 0*70 
desde 1 *00 
desde O'BO 
desde O'SB 
desde 0 3 5 
dasde O'IO 
desde O'SO 
desde 0 » 0 
deade 0'*O 
desde O'SO 
desde O'SS 

9 RO 

pessetes 
pessets 
pessetes 
pessetes 
pessetes 
pessetes 
pessetes 
pessetes 
pesaetea 
pesaetea 

el metre, 
el metre-
un. 

al metre, 
al metre, 
el malra. 
el metre, 
el metre, 
la peça. 

O'IO 0*50 paaaalea malra. 
deade O'SO paaaalea. 

C i n t e s pellul y gall, claaao axlra, 
grandlia assortit da colora. . . 

números IV. 12 
O'IO 0 20 O'SS O'SB 

S o u t a o h e seda, gran assortit da colors, una peça de 10 meires 
S o u t s o t i e Tubolar de seda, molt grolxul, gran assortit en colors, una peça 

da 10 meires 
C ú a rata de aeda, classe auperlor, molt llnenl, una peça da 10 melrea. . 
S a r r e l l s de trena seda, biancb y negra, última novetat, 0 emtraa. ampla. 
S a r r e l l a color en lon a!, ampla da 0 centímetres. . . . . . . . 
S a r r e l l s de trena aeda colora, gran assortit, ample 10 eanllmalrea. . 
P l o m e s en tlrea eapeciala pera Kcharpas, negrea y color, amplea 9 cmltes. 
B o t o n s preaaló (Tanca pollaraa) 
G u a n t s superiors ab botona, de 50 oenllmetrea de llareb 
Q u a n t a classe superior, attorlit colors 

0*50 0'75 peeaetos el metre, 
desde 0'20 pauetaa. 

O'SO pesaetea. 
O'SO pesaetsa 
desde 0*60 pesssles el metre, 
deade O'BO pessetes el metre, 
desde t '40 pessetes el metre, 
desde O'BO pesselaa et malra. 
0 25 pessetea una groaaa. 
a t pesseta el parell, 
a O'SB pessetes el parell. 

G r a n s a s s o r t i t s y ú l t i m e s n o v e t a t s e n P a s s a m a n e p í o s , G a l o n s , S a r a e l l s , P l o m e s , P e l l s , C i n t e s , V e l l u t s * 
P u n t e s , T u l s , F r i v o l i t é s e n b l a n c h , n e g r e y c o l o r s y e n m e t a l l ; B r o d a t s , V e l s p e r a s o m b r e r o s . B o t o n i 

y d e m é s a r t i c l e s p e r a a d o r n a r v e s t i t s . 

Devant de la iglesia de Bethlem 

B A K C E L O N A 

Devant de la iglesia de BethM 

B A R C E L O N A 

MERCERIA DE RONAS 
É n B O N À S , a g r a ï t a s o s p a r r o q u i a n s , e l s r e g a l a p a r t d e l a s e v a f o r t u n ^ 

N i n g ú p o t v e n d r e a l s m e u s p r e u s s i n o v o l a r r u i n a r s e . • i 


